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Resumo

O presente trúalho debruça-se sobre a forma como o Estado Novo pôs em prática

iniciativas que visavam a salvaguarda do património artesanal, património que beneficiou da

rcçáo de António Ferro - Director do Secretariado de Propaganda Nacional - organização que

no âmbito das comemorações de l,gkl,concebeu a Exposição do Mundo Porhrguês e o Museu

de Arte Popular, o qual veio a senrir de modelo aos museusi que nos anos seguintes surgem

com uma tipologia idêntica

O papel que as Juntas Distitais tiveram na criação destes museus é aqui abordado,

porque estas entidades receberam competências para promover o artesanato e contribuir para o

seu desenvolvimento. Razões que levaram à criação do Gabineê de Artesanato Regional do

Distrito de Évora (G.A.RD.E.), em 1961. Este Gabinete, além de expor peças que na altura

eram produzidas pelos artesãos da região, pretendeu animar a actiüdade artesanal com o

incentivo à comercialização destas peças. Em 1980 o G.A.R.D.E. passou a designar-se Museu

do Artesanato Regional do Distrito de Evora, apesar de a sua acüüdade se restingir à

exposição dos produtos dos artesãos e de ter sido alvo de sucessivas alterações regulamentares.

Após o seu encerramento, uma nova entidade foi incumbida de inventariar as colecções

existentes (apresentadas neste estudo) e proceder à remodelação de um espaço que é

actualmente concebido somo Centro de Artes Tradicionais.

Como resultado da investigação sobre o processo de criação do actual Centro de Artes

Tradicionais e do estudo do seu espólio concebeu-se um projecto de exposrção temporária, que

dirnrlgue os antecedentes da criação deste espaço expositivo.



Summary

One Collection, one Museum, one Cenúre for Treditional.drts in the district of Évore.Its

historical woluúion, an analysis of the collection and a proposal for meking knoum to úhe

public iús hicúory and its contents through a úemporary exhibition.

The present work considers how the Estado Novo (the 'New State" 1933-1974) put into

practice initiatives that envisioned the safeguarding of artisanal heritage, a heritage that

benefited from the activity of António Ferro, Director of the Secretariat for National

Propaganda This is the organisation which, within the ambit of the commemorations of 1940,

conceived the Eúibition of the Portuguese World and also the Popular Art Museum, which

came to serve as the model for museums of the same §pe which sprang up in the following

years.

Thç role which the Distict Juntas had in the creation of these museutrilr is also

considered, because these entities were provided with the competency to promote handicrafts

and to contribute towards their development. They are the reasons for the qneation of the

Gabinete de Ártesattato Regionot do Distrito de Évora (G.A.RD.E. - úe body for regional

ü*ai"on, in the Évora disticQ in 1961. This body, as well as exhibiting the pieces which

we,re being produced at the time by the crafumen and women of the region and of this

instittrtion, also had the aim of invigorating artisanal activity with the intention of

commercialising these pieces of work. In 1980, G.A.R.D.E. went on to design the Évora

District Regional Handicraffs Museum, although its activity was restricted to displaying the

products which continued to be produced by the region's artisans and by this instiüÍion had

been the target ofsuccessive regulatory changes.

AfteÍ the closure of the Évora DisEict Regional Handicraffs Museum in 1991, a new

body was given the responsibility of inventorying the existing collection (presented in this



stttdy) and of proceeding to the remodelling of a space that today is known as the Centre for

Traditional Arts.

As a result of research into the process leading up to the creation of the current Centre for

Traditional Arts, and of the study of the objects collected for display, a project has be€o

conceived for a temporary exhibition whose objective is to spread information aboú the

antecede,nts to the creation ofthis exhibition space.



Introdução

Escolhido o tema do prese,nte trabalho de dissertação, Um Gabirute, um Museu, um Centro

de Ánes Tradicionais tp distrito de Lívora - Evolução histórica, anrilise da colecçdo e proposta

de divulgação da sua história e aceno através de uma exposição temporária, pretendeu-se

analisar, devidamente enquadrado no âmbito da História da Museologlq o evoluir da polÍtica de

salvaguarda do patimónio artesanal e as suas formas de divulgação e preservação em Porhrgal e,

mais especificamente na região de Évora, através do estudo do Antigo Museu do Artesanato.

As razões de escolha do tema devem-se, em primeiro lugar ao facto de pertencer à equipa

do projecto de reabertura do Antigo Museu do Artesanato, iniciativa desencadeada pela Região

de Turismo de Évora, o que contribuiu para um gosto crescente a nível pessoal pelo artesanaÍo e

por todas as questões que lhe estão associadas, e em segundo lugar, por discordar de algumas

opiniões existentes no seio da comunidade local, que consideriam que a colecção proveniente

desta instituição é considerada pouco importante, por ser demasiado contemporânea e repetitiv4

e que defendem que o espaço do Celeiro Comum se devia destinar à realização de exposições

temponárias. Pretendo, por isso, demonstar com este estudo que o local de instalação está

intimamente ligado ao artesanaÍo da região de Évora e contribuir para a verdadeirapercepção de

um patimónio.relacionado com as artes e ofícios tadicionais, que deve ser preseruado a bem de

uma memória colectiva.

Este trabalho encontra-se dividido em cinco capítulos. No primeiro, apresento o papel do

Estado Novo na salvaguarda, preservação e valorizaçáo do patimónio artesanal, explicando

resumidamente as características deste regime ditatorial para possibilitar a compressão do

porquê de iniciativas ligadas a estas formas de expressão da cultura porhrguesa, muitas delas

incçntivadas por António Ferro, Director do Secretariado de Propaganda Nacional.

No segundo capítulo analiso o percurso entre a criação do Museu de Arte Popular, em

Lisbo4 que se,lniu de matiz a iniciativas do género a nível distrital, desencadeadas pelas Juntas

I



Disüitais, entidades que receberam competências durante o regime para o auxiliar na promoção

do artesanato e seu desenvolvimento, e o surgimento do Gabinete de Artesanato Regional do

Dis'trito de Evora (G.A.R.D.E.), cuja criação, objectivos, iniciativas e actividades são referidas.

O funcionamento da instituição, que passaria a designar-se Museu em 1980 e que terminaria em

t99l com o seu encerramento, é aqui também estudado.

No terceiro capítulo é abordada a ftansferência do espólio do antigo Museu do ArtesanaÍo

para o Centro de Artes Tradicionais, explicando-se como se procedeu a esta nansfer&rcia, e

apresentando o espólio, as suas características, a sua importância na formação do Museu, assim

como o espaço em que o mesmo é instalado.

No quarto capítulo, dedicado ao renascimento do antigo Museu do Artesanato de Évora

como Cento de Artes Tradicionais, referem-se o projecto de reabertura e os objectivos da

Região de Turismo de Évora quando pretendeu reabrir este espaço e tenta-se abordar a adesão

da comunidade ao projecto.

No quinto capítulo apresento uma proposta para a criação de uma exposição tempoúria,

concebida para a zona de exposições do Centro de Artes Tradicionais, que se baseia no trabalho

de invesügação realizado e que prete,nde divulgar os antecedentes da criagão desüe espaço.

Para a elaboração do trabalho, visitei o actual Museu Regional de Faro, de forma a

perceber o frrncionamento de um museu com características semelhantes ao Antigo Museu do

Artesanato (e,ncontra-se sob a tutela da Assembleia Distrital de Faro e foi igualmelrte criado no

ano de lg62)e recorri a uma investigação bibliográfica ampl4 apesar de me aperceber que a

bibliografia sobre artesanato é muito dispersa. Foi necessário pesquisar o arquivo da Junta

Distital de Évor4 posteriormente designada Assembleia Disrital de Évorq que sê enconha

fragme,ntado entre o Arquivo Distrital de Évora, a Região de Turismo de Évora e a Câmara de

Arraiolos, cujo presidente é também presidente da Assembleia Disrital.
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1. A salvaguarda e valorização do património aúesanal durante o

Estado Novo

1.1. A preseração do artesanato no contexto da política global do Estado

Novo

Antes de analisar a política de promoção do artesanato seguida durante o Estado Novo

considero essencial contextualizar em breves liúas este regime político, de forma a

entendermos a sociedade na época em que o Museu do Artesanato, agui estudado, surgiu.

O Estado Novo foi a designagão do regime anti-parlamentar, anti-democrático e anü-

liberal que foi criado após o movimento militar de 28 de Maio de 1926. Subordinado à

autoridade do chefe do governo com um partido único - a União Nacional - este regime, de

organização corporaüva em que o Estado desempeúava um forte papel, esclarecido e

interventor a nível económico e social, foi institucionalizado em Portugal pela ConstiluiÉo de

1933, prolongando-se num longo ciclo autoritário de ditadura, vigente até ao 25 de Abril de

tg74t.

António de Oliveira Salazar, ministro das Finangas desde 1928 e Presidente do Conselho

de Ministros a partir de 1932, teve um papel determinante na instituição da ideologia do Estado

Novo.

Este regime altamente centralizador - o bem comum era deferido (...) pelo Estado Ete

corporativismo, no princípio da ordem, no partido único e no culto do chefe - Salazar -, Á

orgmúzação vertical do poder consolidou-se atrovés de instrumentos de controlo totalitaristas,

I ROSAS, Femando, Estado Now ! ROSAS, Fernaodo e BRITO, J. lví. Brandâo, Dicioúrio de Eirtórie do Ertedo Novo,
vol. I, s.1., Bertand Editorg 1996, pp. 315-319.
2 OltVEnA Cesq O Estado Novà e os mwricípios corporativos,rrirtórie doc municípios e do podcr locat (dor fmeir de
Idedc Médie t Unilo Europcia), s.1., Círculo de kitores, 1995, p. 288.
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cro mesmo tempn que o sistema procurcrua dar a imagem da unidade nacional. Tudo se inserta

rc princípio sagrado da Salazarismo: "Tudo pela Nação, nado contra a Nação"3.

Apoiando-se neste princípio, era permitido ao Estado regular quase tudo. Salazar entendia

que a economia nacional devia ser dirigida por um intervencionismo estatal permanente. Por

intermedio da organização corporuÍivao a vida económica era um elemento de organização

política da máquina cenüalizadora. E, nesta concepção, o Estado era o repr€sentante márimo

dos interesses materiais e morais nacionais.

Para o Salazarismo, o progresso nacional só poderia ser duradouramente estrtturado se

se baseosse no desernolvimento simultôneo da agricultura e da inàústria (...) a ftrtnula

hormónica de econornia mista, traduzida em pequenas oficinas a laborar jmto de casas

agrícolas (...), consolidando osfamílias e ligando equilibradamente operártos e patrõesa.

Como esta citação comprova, o Estado corporativo era, sobretudo, anti-individualista na

medida em que os indiüduos integravam conjuntos (família e proÍissão). A Nação representava

a comuúão superior dos interesses nacionais e o Estado era a organizaçáojurídica própria para

a realizaçáo desses interes sess.

A implantação e consolidação do Estado Novo deu-se entre 1934 e 1940. Foi durante este

período que o regime ganhou uma maior estabilidade e prestígio, criando-se e alargando-se a

organização corporativa e organizando-se um marco - a Exposição do Mundo Português,

sÍmbolo emblemático da alegada superioridade e intangibilidade do Estado Novo.

A organização corporativa do regime, com um carácter de instnrmento central de

intervenção económica e social do Estado, apostou sempre no equilíbrio e na durabilidade, num

fazer durar, mesmo à custa de alguma modernização, impedida de certa forma pela defesa da

permanência dos oficios tradicionais: Nas aldeias onde é preciso prender, e cada vez mais, a

3 SÁIIITOS, Manrrcl Pinto dos, (hn regime de ganerno fone sob a inspiração ruciorulisn - arTnrativa ig REIS, An6nio
(DiÍÊpçâo dc), PoÉugd Contemporáneo, Lisboa, vol II, Selecções do Reader's Digest S.A, 1996,p.465.
4 BRITO, José Maia Brandão dç, Da diadtra fmonceira oo difuil triutÍo da indtlttriolizaçãa io REIS, António, (DiÍ€cção
de), Portugd Contcmporâneo, Ob. Cit., p.526-527 e 531.
' OLMIRÁ, Césa, O Estado Novo e os muicípios corporativos, História dor municípios e do podcr locrl (dor Íineic de
Idade Média à Unilo Europcie), Ob. CiL, pp. 285 - 316.
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gente lá nascida ou lá criada, as indús*ias caseiros sdo além de tudo afres valiosos para a

guorda da nosso linda Áne Popular. IÁ ndo chegou ainda a influência (...) dto] mau gosto

moderno6. Esta citação demonstra a importfuicia de evitar grandes concentrações de população

em aglomerados urbanos, como uma forma de a confolar, ao mesmo tempo que se procurava

manter a população rural afastada das influências exteriores, garantindo assim a manutenção dos

usos, costumes e do artesanato local.

Apesar deste encerramento às influências exteriores, em 1945, inicia-se o período da

chamada democracia orgânicq de maior úeúura do Estado Novo, que termina com as eleições

presidenciais de 1958.

A partir desse ano sucedem-se vários acontecimentos importantes que se prolongam até

1968: vaga de protesto anti-Salazar desencadeada pela candidatura de Humberto Delgado, cuja

onda de choque se prolonga até 1962; início da guerra colonial em Angola em 1961, ano em que

são ocupados os domÍnios portugueses na Ínaia; fuga de altos dirigentes do Partido Comunista

Porhrguês da cadeia

O ano de 1962 foi um ano de prova de fogo com a explosão do movimento estudantil e

com o assalto do Santa Mariq que chamou a atenção do mundo sobre o que se passava no nosso

país.

Durante este período desenvolveram-se iniciativas para dinamizar a vida económica

nacional, criando-se vários Planos de Fomento. Demonstrando o papel de intervenção do Estado

ao nível económico, estas iniciativas possibilitaram aracionalização dos investimentos públicos

e contibuíram para acelerar o crescimento da economia portuguesaT. Nos dois primeiros'planos,

o Governo apostou nos investimentos públicos ao nível das infra-esEuturas.

6lv[ACHADq À Pinto, Indústrias caseiros, Menrário drs Casas do Povo, Lisboa, Junta Ccntral dss Casas do Povq Am
XfV, no. 163, Janeiro de 1960, p. 8,
7 RO»ruGUBS, Carlos Füintq Ptanos de Fomento, b ROSAS, Fernando e BRITo, J. M. Brmdão dc, Dicioúrio dc
hbtórír do Ertedo Novo, vol. tr, s.1., Bcrtmd Editor4 1996, pp. 739-7A. 
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O I Plano de Fomento, limitado aos anos de 1953 a 1958, representou a primeira

experiência do planeamento em Poúugal no domínio das infra-estnrhras, através de um

conjunto de investimentos estratégicos para o desenvolvimento da agriculturq indúsüia,

tansporte e comunicações, e para a criagão de escolas técnicas. O II Plano de Fomento, que

abrangeu os anos de 1959 a1964, continuou os objectivos do anterior, mas inovou ao traçarpela

primeira vez objectivos globais: aceleração do crescimento do PIB, melhoria do nível de vidq

criação de novos empregos e redugão do déÍice da balanga comercial.

Contudo, na década de 60, ao dar-se maior importáncia às preocupagões sooiais, tornou-se

mais clara e traÍlqparente a dificuldade do Governo em conseguir ultrapassar os desequilíbrios

sociais e regionais do país.

O Plano Intercalar de Fomento, @ft um período de apenas dois anos (1965-1967),

constituiu um plano de tansição, que tentou adaptar o modelo económico às conting&rcias

provocadas pela guerra colonial e apostou na saúde e na habitação.

Se o II Plano de Fomento tinha como grandes objecttvos a aceleração do ritmo de

crescimento do produto nocional, o nelhoria do nível de vida das populações, a criação de

condições para a racionalização e de solução dos problemas laborais e do emprego e a

melhoria da balança de pagomentos, o Plano Intercalar de Fomento sigrificou uma alteração

wbstanttva nas concepções de ploneamento quer quanto às metodologias empregues, quer pela

portictpção que tiveram na suo elaboração novas estrutrras técnicas e administrativoss.

lúas, devido à crúa duração deste Plano, não se conseguiram atingir os objectivos

pretendidos, e, por isso, o Itr Plano de Fomento para os anos de 1968 e 1973 serviu basicamente

para aprofundar as iniciativas enunciadas no Plano Intercalar.

Nos últimos anos do regime, entre 1968 (ano da declaragão de incapacidade fisica de

Salazar) e 1974, o Estado Novo sofreu a influência do lúarcelismo marcada por uma política de

t OLlVBnA Césu, O htado Novo e os mwicípios corporattvos,Eistórie doc municípior e do podcr locel (dor Íurir dr
Idade Médie à Unilo Europeie), Ob. Cit.,,p.296.
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reformas sociais e económicas e de alguma abertura política. No entanto, apesar da revisão

constitucional de 1971, as instituições fundamentais do regime mantêm-se, reforçando o poder

executivo.

A forma como o Estado Novo se auto-promovia foi um factor importante pâra a

durabilidade de um regime que aspira a regenerar e formar os espíritos (...) Á encenação

propagandística do regime, a organização e execução da política do espírito, começa pelo mais

simples, na sala de aula, a acçdo corporattva rural, piscatória ou industrial e o enquadromento

miliciano do j rnentudee .

O poder necessitava de imagens e para isso convocava os artistas, sendo a arquitechrra a

forma artística privilegiada. Contudo, o artesanato também foi utilizado para demonsfrar as

qualidades do regime e do povo porhrguês. O Estado Novo recoúecia que a extensão do

utesando nacional é enorme. (...) [e defendia a necessidade de] Mostrar a variedade e beleza

do nosso artesanato (...) à nossa gente - à citadina, sobretudo * essa maravilhosa expressão

do nosso Tnvoro.

E porque se tratava fundamentalmente de um processo de sedução colectiva, a im4gem

transmitida pelo artesanato possuía a vantagem de proporcionar uma leitura fácil devido à

simplicidade das suas origens. Quando se contemplam todos estes objectos finamente

trabalhados (...) compreendemos como a vida era mais gostosa e mais bela, dum sentido

estético mais instintivo mas talvez, por isso, mais apuradoLr.

Apesar de não existir uma relação insfrumental tão forte como na escultur4 na pintura ou

na arquitectura" o poder ditatorial também utilizou as artes e oficios tradicionais como um meio

de propaganda e de prestígio, transmitindo uma ideologia ligada à terra e àquilo que era

considerado genuinamente português. Para isso procurou as marcas profundas e essenciais do

e ROSAS, Fcrnando, O Estú Novo nos aru,s 30 in N,ÍATTOSQ José (Dir), Eistórir dc Portugal (O Ertedo Novo - 1926 -
1974), s.1., Círculo dc kitorcs, 7o vol., 1994,p.291.

'0 MACHADO , y'-Pilto, It drisfitas Caseiras,Mensário d8s Cas$ do Povo, Ob. Cit , p. 8 e 19.
tl FERRO, Áúónio, Muscu dc Artc Popular, Lisboa, Edições S.N.I. 1948, p. 23.
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povo para legitimar o seu nacionalismo e deu ao artesanato um carácter simbólico para a

obtenção do tão desejado equilíbrio social, O promarcr o que é português, privilegia um

regresso à simplicidode e pureza dos costumes de todas as fanílias portttguesosl2. Aliado a

outas formas de arte, o artesanato tomou-se assim uma forma de mostrar a realidade, a unidade

de um povo rual, inserido numa ordem corporativista. Em nome da unidade promovida pelo

regime foram recuperados os elementos representativos da tradigão nacional de uma arte que

permanecia fiel às origens, passivq conservadora e anónimal3, sem individualidade nem

consciêncial4, hõ que funcionava como elemento estabilizador.

O artesanato obedecia aos objectivos económico, social, educativo e político do Estado

Novo, pela capacidade de produzir trabalho de qualidade e aumentar os rendimentos e por

compensar a sazonalidade da agricultura. Factores estimulantes de produgão, assim como da

indepe,ndência do trabalho num ambiente familiarls.

José Francisco Rodrigues, chefe da secgão de artesanato do Instituto Nacional do Trabalho

e Previdência (I.N.T.P.) em 1949, defendia que este era um excelente meio de debelar as crises

de trabalho, e que esta forma dê sustento nos meios rurais contribuía para equilibrar o

orçamento familiar, promovendo a harmonia e a coesão familiar e social. A vantagem social e

moral do artesanato era combater a deprimente arregimentação dos trabalhadores e a

consequenteformação do eryírito proletffio com todos os seus moleficiosr6,

12 VAIJJ, Coel}r b, Necessidde de organizar a naçãorüenelrio das Casas do Povo, Lisbo4 Junta Central das Casas do
P-ovo, Ano )OV, no 16t8, Jrmho de 1960, p. ll.
13 IilJYGID, Rcné, Scnr et dcstin dc l'irt Puis, Fl"mmarion,1967,pp. 85,86.
la O artcsaúo como representativo das origens não foi algo inovadú-do Estado Novo, já o Romsrtismo tinha elaborado os
seus conceitog ao procuÍaÍ r'ma unidadc perdida e pretender sintetizar a personalidadc da colectiüdadç, O Rontottistno.
descobriuocompplo,aartepopulareololcloreeproclamou-ossemrodeiooaungelhofupwo,considerando-ocomo
wta entidade homogérea e organicamente desewolvida.
Concebe opow amouma espécie de essêrcia, possuidorade wta almapopub colectivamente criadora.
FISIIE& EÍDÊst, L nécccrité dc l'Aú Paris, Editons Sociales, 1959.
15 Segrmdo a legisla@ em ügor na época, o despacho & 23/ll/1943 descrevia como indúsfia caseira aquela que fosse
rcalizadano própio domic{lio e o nabalho eraprestado pclas pessoas da famíliaou a cargo do chefe de frmília
ROSAS, Femando, Á inálstria ruciorul uMATÍOSO, José @ir), Histórh dc Portugal (O Estedo Novo - 1916 -1974), Ob.
Cit., p. E0.
16 RODRIGUES, José Francisço, Import&tcia fu artesatato,Mensário drs Cases do Povo, Lisboa, Junta Cenúral das Casas
do Povo, Ano I4 no 36, Junho de 1949,pp.7 e 8.
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No campo social, o artesanato era um dos mais sólidos sustentáoulos de uma situação de

paz. Como factor educativo, a actividade contibu ía paru a noção da reqponsabilidade

profissional e de dignidade do trabalhador, e o artesão conseryava o hábito dum trabalho calmo

e pessoal no seio da família, os melhores sustentáculos da ordem do segurançar1 .

Numa sociedade onde predominavam as pequenas explorações agrícolasls e as pequenas

empresas industriais e comerciais, o artesanato proliferou. Não há entidade social que

represente melhor que o artesanato a união destes três conceitos: trabalho, família, pátria - as

verdadeiras riqtezas que constroem a grandeza duma Noçãorg.

Motivo suficientemente forte para o.Estado Novo apostar nas artes e offcios tradicionais

como imagem de manca de um Portugal sereno e feliz, propagandeando esta arte genuinamente

nacional, baseada na ruralidade, a arte popular é produto do campesiruto, entre a Enl as

ontigas tradições tendem a persistir mais tempozo.

Concluindo, as vantagens do artesanato, e que ainda hoje se mantêm, são essencialmente o

facto desta actiüdade concorrer para o desenvolvimento do interior rural português, criando

emprego, nomeadamente, para grupos sociais desfavorecidos como os deficientes2l e combafer

o êxodo rwaln, ao mesmo tempo que fomenta uma identidade cultural e pertcnça de

comunidade. Factores fortemente explorados pelo Estado Novo pelasrazões atrás descritas.

17DEIvÍ, p.7.
t' E o conpo constituía uw rico repositório de astumes tradicionais onde o Ectodo Nwo foi beber o ideário naciotpt-
regioralisU, paternalis@, e profitndamente consemador.
HENRIQUES, Raquol PerÊira, António I'crro - ectudo e entotogiq Lisboa, Publicações Alfr, 1990, p. 53.
" Citação de P. Demondion in RODRIGUES, José Francisa, Importtlncia do Ártesanato, Mçnsário der Cerer do Povo, Ob.
Cit, p.7 e E.
a RSIE& Emest, La nócccsité dc l'Art Paris, Editons Sociales, 1959.
21 FEIUIffiL{, Mira, Ártesarato pottugttês - seu valor e interesse, wila entrevista conceüda peb Dr, Árnwtdo Perügão,
Mcnsário drs Cacas do Povo, Lisboa, Junta Cental das Casas do Povo, Ano XVII no 197, Novembro dc 1962, p. 10.2 Nas aldeios onde é preciso prender, e cado vez mais, a gente lá nascido ou lá criada, as húiúrios caseiras são além de
tudo colres valiosos para a guardo da nossa linda Aru Popular.
MACHADO, A Pinto, btdústrias caseiras, Mencário des Casas do Povo, Ob. Cit, p. 8.
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1.2. Antórnio F'erro e a valoriztçáo do aúesanato como expressão da

cultura portuguesa

Devido ao crescente interesse em promover o artesanato, uma figura de destaque surgiu na

ditadura do Estado Novo - António Ferro. Jomalista, escritor e político, Ferro fez parc da

primeira geração modernista e desempeúou um importante papel de divulgador do regime a

partir de Setembro de 1933, ano em foi nomeado director do recém-criado Secretariado da

PropagandaNacional (S.P.N.), cargo que ocupou até 1950.

A criação do Secretariado da Propaganda Nacional trouxe um novo instrumento para a

consolidação do Estado Novo, pois a propaganda era essencial à própria sobrevivência do

regime. Por isso, a promoção turística baseava-se na erf*ização dos r@ursos de cariz popular,

na valorização das aldeias e vilas trpicas, no artesanato, no folclore e na culinária rcgional23, ou

seja, nas velhas Íaíz.es da tradição portuguesa.

António Ferro, portador de um projecto global de difusão da imagem do país, reuniu um

grupo de vanguarda, inovando no S.P.N., nas ideias e nos métodos ao congregar energias,

estimular empreendimentos e criar impacto dercalizago'4, conseguindo assim a mobilização da

arte, da literatura e da ciência-

António Feno dirigiu o Secretariado da Propaganda Nacional segundo a estratégia de

propagandear a moral de uma obra (a de Salazar). Á imagem de marca do chefe [António de

Oliveira Salazar] e do re§me não se pode desligar de Ántónio Ferro, secretário da Propagonda

Nacional desde 19j3, que procuro reforçar o poder de um e o apoio de massas do outris.

Trabalhando em prol do regime26, o director do S.P.N. conseguiu o apoio de parte da

intelectualidade portuguesq além de coordenar as representações porhrguesas no estrangeiro.

o pNA Paulo, PoÉugel - O turismo no céculo )§(, Lisboq Lucidus, 1988, p. 97.
z outvt, p. al.
B Estaclo Novo, Dicftrnírio cnciclopédico de Eistória de Portuga! s.L, vol I, Selecções do Rcader's DigesÇ 199O,p.223.
ã A auralitiOaAe do regime permitiu a Salazr fomentar o Íegresso à simplicidade da üda e à pureza dos cosümcq bascando-,
se no culto do pa$sado c das tradiçõcs.

t0



António Ferro (...) lançara (...) o repto da necessidade de criar uma imagem da identidade

rucional qtefosse moderna mas portuguesa efutrciorutsse como cartaz do paífl.

Foi igualmente nomeado comissário-geral para a Exposição Internacional de Paris (1937),

para a Exposição Universal de Nova Iorque (1938) e para a presidência da Comissão-Geral dos

Centenários (1938). Em 1941, António Ferro passou a ser também presidente da Emissora

Nacional.

Com a criação do Secretariado Nacional da Informação e Culturq organismo que

substitniu o Secretariado de Propaganda Nacional em l9M (em 1945 passa a designar-se

Secretariado Nacional de Informação), António Ferro passou a dispor de três annas para a

execução do seu projecto propagandístico: a cultura, a comunicação social e o turismo2s.

António Ferro surge como a Wssoo capaz de dar ao regime um conteúdo intelectual e de

operar a transpnsição do espírito para o rnwimento político português. O dtrector do SPN

tentou sernpre conciliar a arte moderna com a arte popular, o mwimento com a serenidade,

uma certa universalidade com a divulgada paz e beleza ntrais, procurando tp bucolismo idílico

dafamítia ntral, culto da pobreza honesta, honrada e reverente29.

Esta procura de valores foi bem sucedida com a realização do concurso da <cAldeia mais

portuguesa». Quando o Secretariado Nacional da Informação promoveu o @ncurso, o juri

reuniu o que melhor encontou nas actividades artesanais e dessa recolha formaram-se

e4posições etrográficas das artes e indústrias populares locais.

Foi sugerido transformar essas manifestações dos labores populares, lanndo-as de

açontecimento ocasionol e provisório a instituição permanente; o estímulo fufunção localista e

] aCOafUOU, Mugaridq Expwições do Estrdo Novo - 1934 - 19,íl), s.1., Lirrros Horizonte, 198, p. 125.

1 pnW Paulo, PoÉugat - O turirmo no século )§L Ob. CiL, p. n .
D UnruqtfeS, Raqrrcl Pereira, António Fcrro - cctudo e entologir, Ob. Cit, pp. 35-53.
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regionaltsta, bem como a liçdo faa aos da terro e aos de fora (...) valeriam bem o traballo de

formação e de conserttação desses museus rtrais3l.

António Ferro teve atarefa de mostrar aos portugueses as suas qualidades e o seu papel de

depositário das principais características da sua pátria, das suas qualidades e defeitos. Como

referiu num discurso pronunciado a 29 de Novembro de 1949 durante a distribuição dos

Pr,émios do Concurso de Arte Dramática das Sociedades de Recreio, O povo não é vaidoso mas

gosta de sentir (...) O povo não gosta arync$ de ser o espectador da vtda tuciotul, gosto

também fu ser o seu intérprete (...) é (.. .) o protagonista do carácter da pátria, da sua maneira

fu ser. (...) vós soís a raça portuguesa o povo portigttês) coÍn o seu eterno ar (...) de

figurintus de baro..3r .

Para promover a sua imagem no estrangeiro, o regime ditatorial apostara na participação

nas exposições internacionais32, coordenadas pelo Secretariado da Propaganda Nacional. O

S.P.N. coorde,nou as representações portuguesas da Exposição de Arte Popular Porhrguesa

realizaÁa em Genebra no ano de 1935 e da Exposição Internacional de Paris de 1937, dedicada

às "Artes e Técnicas na Vida Moderna". Devido ao ataso tecnológico e industrial do paíg a

exposição de 1937 exigru um grande esforço para dar uma imagem de algum progresso técnico,

embora na secção de Arte Popular se tivesse mantido o discurso folclórico do Estado Novo com

fortes ideários nacionalistas, orientado para actividades primrárias de subsistência

Em 1939 os recursos agrícolas e industriais juntaram-se à arte popular na Exposição

Internacional de São Francisco. No ano de 1943, na Exposição de Arte Popular Portuguesa de

lúadrid, Portugal foi novamente representado através do Secretariado de Propaganda Nacional,

assim como em 1947 na Feira de Sevilha, com a apresentagão de uma casa ústica destinada à

il CHAYES, I-vLs, Folclore, arte populor, mr$ew zrals, Mcnsário das Casas do Povo, Lisboa, Junúa Ccntal dss Casas do
Povo, Ano XVI" no l82,4gssto de 1961, pp. 12-14.
" EERRO, António, Sociedrde dc recrcio, Lisboq Ediçôes S.N.I., 1950, pp. 13-21.
32 Esta €ra igualme,nte uma forma do paÍs sair do seir espaço geoffico-cultural e de se divulgu. O ryclo às arbs gráficas c à
decora@ servia para camuflar um conteúdo ideológico pouco inovador.
HENRIQUES, Raquel Pcreira, António Fcrno - estudo e antologie, Ob. Cit, pp. 35-53.
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diwlgação das artes e indústrias populares, que se complementou com a exposição de Arte

Popular Portugues4 promoüda no consulado porfirguês.

Estas exposições demonstam que um dos principais objectivos do S.P.N. consistia em

projectar para o exterior "a alma portuguesa", além de contribuir para a criação de uma

consciêrrcia cívica e plítica rn lrovo portugaêf3. Para isso a política do S.P.N. era a de ir à

fonte viva da nossa insipiência social (...) Mergulhando no ser da própria Nação3a, para

descobrir as actividades tadicionais, aquelas que o corporativismo considerava como a fórmula

política a consagrar e a desenvolver economicamente, existindo, por isso, a preocupação de

organizar exposições-feiras regionais de artesanato e cursos de aperfeigoamento para artífices

nas Casas do Povo.

Como escrêveu o historiador Fernando Rosas desde a criaçdo do Secretariado de

Propaganda Nacional, em 1933 (o discarso conserryador e agrarista), possará a dominar o

próprio discurso oficial do regime e a marcar a ímagem que ele projecta do país. Á pena

gongórico de António Ferro encdrrega-se de transformar a família camponesa, o trabalho

rurol, a "casa tr)ortuguesa" e esse mundo de aldeias pobres (...) onde há sempre un a "côdeo e

um caldo" no esteio e no símbolo da harmonio social, das virtudes pátrias e da estabilidade do

regime3s. Características que fomentaram uma campanha do reaportuguesamento de Porhrgal,

inspirada no idefuio integralista de um ruralismo teafral e nostiílgico das salutares origens

campesinas36.

Esta instituit'ao desencadeou também uma campanha de educação ao nível popular, cívico

e artístico, que teve o seu apogeu no Museu do Povo Poúuguês, designado Museu de Arte

Popular, que procurou formar e educar pela imagem, moralizando o espírito37. Esta exposição,

33 FERRo, António, Dczanor dc Políüce do Espírito - 193&.1943, Lisboq Edições s.p.N., [1943], p. 23.il VALLE, G,el}D b, Necessidade de organirur a nação,M*tílrio dec Cagss do Povo, Ob- Cir, p.- I I .
35 ROSA§, Fernmdo IOLIVEIR{ Césü, O EsÍodo ilo* , ot ,rmicípios corporaÍÍros, Eirtória dos municípim c do podcr
Iocal (dos fineir de Idede Média à União Eurcpeia), Ob. Cit, p. 291.*PD.IA Paulo, Portugd-O turigmo no séculoX)L Ob. Cit, p. 151.
" HENRIQUES, Raquel Pereir4 António tr'crro - cstudo c entologia, Ob. Cit, pp. 35-53.

l3



juntanrente com as restanês organizadas pelo S.P.N. possibilitotmostrar ao povo, que povoa as

aldeias de qrc estafiros (...) interessados na sua vida e no seu labor tão portuguesíssimo3g.

Em 1949, António Ferro demitiu-se do Secretariado Nacional de Inforrração e a sua

demissão marca o frn de uma época no domínio da política culnral e da propaganda do

Estado Novo3e.

2. Do Museu de Arte Popular de Lisboa à criação do Gabinete de

Artesanato Regional do Distrito de Évora

2.1. A Exposição do Mundo Poúuguês e o surgimento do Museu de Arte

Popular de Lisboa

Durante o regime político do Estado Novo, as exposições serviram de monta de toda a

actividade nacional. Esta era uma forma de fazsr propaganda ao regime de Salazar, reforçando

assim a imagem do líderpolítico.

As exposições, realizadas para ilustrar a paz social do Estado Novo, fundado nos valores

da família e do trabalho, tinham o objectivo de promover a simplicidade e a pureza dos

costumes poúugueses. Exemplo diSSo foi a Exposição do Mundo Português, iniciativa que

pretendeu transmitir à Europa uma solidez económica e política nacional e que permitiu ao

regime de ditadura legitimar-se atavés dos grandes acontecimentos históricos do passado.

Em 1940, ao comemorar o duplo centenário (1140, fundação da nacionalidade, e 1640,

Restauração), o Estado Novo assumiu-se como herdeiro dos fundamentos da nacionalidade, o

que lhe dava o poder de restaurar o orgulho nacional e de contribuir para um desenvolvimento

económico, oultural e artístico. Desta forma a Exposigão do Mundo Português foi fulcral para o

]i IíAOUOO, A-Pinto,Indtistrios Caseiras, Mcnsário das Crsag do Povo, Ob. Cit, p. 19.
3e ROSAS, Fernando, O Estado Nan nos otos 30 rMAT1OSO, José (Oir), Uistó;eãc Portugal (O Estrdo Novo - 1926 -
1974),Ob. Cí,p.295.
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Estado Novo, perrritindo ao regime legitimar-se a partir da elaboração de um mostrufuio da

civilizaçáo portuguesa (demons;tando a extensão de um vasüo território), numa síntese de

glórias, figuras, datas e cosfirmes, que procurava projectar universalmente a civrlizaçáo

portuguesaao.

A cargo do S.P.N., a Exposição do Mundo Português, que teve como comissário Augusüo

de Castro, foi organizada Íra zona de Belém, junto ao rio Tejo Pareceu-me desde o primeiro

momento que uma Exposição do Mundo Português - quere dizer, uma Exposiçdo da História de

Portugol - não poderta afostar-se da vida do Tejo, nossa estrada universal, caminho histórico

da nossa imortalidade, centro geográfico da nossa ctvilização latina e atlônticdr.

Durante os seis meses em que esteve aberta ao público, criou-se uma apoteose da

consciência nacional junto do visitante, o qual adquiria deste modo uma imagem positiva de si

próprio: o grande espectáculo político-cahural (...) [elaborado nJa Grande hposição do Mundo

Português (...) Era a encenação do fomento harmonioso e equilibrado (...) un autorilartsmo

consentadol (...) levou a que os importaúes contributos recebidos da icorngrafia, do

decoração, dos métodos e da radicalidade ideológica e estéttca especificomente fascistas,

fossem integrados, adaptados e moldados ao pretendido padrão do "viver português". (...) A

Exposiçõo do Mmdo Português (...) é como que o símbolo emblemático do pertodo áureo do

regime e da stn propaganda42.

Com o objectivo de inflamar emoções junto dos visitantes abusou-se das imagens e dos

símbolos, em detrimento dos textos, obedecendo todo o percurso a um plano de síntese dos

o Ó, Jorge Ramos do, Modernidade e tradiçõo - algwnas reJl*ões em torno da Exposição do lyítotdo Porfiryuês, Colóquio
sobrc o Estrdo Novo - dec origenr eo Íim da autercie ' 192G1959, Lisboa vol tr, 1986, p. 177-184.
4r CASTRO, Augusto de, A ElporiçÍo do Mundo Portuguêr c I sur Íinatidadc necional" Lisboa, Edição da Empresa
Nacional dePúlicidade, 1940, p. 16.
4 ROSAS, Feruando, O Esado Nwo rcs ous 30 LaMATIOSO, José @ir), História dc Portugd (O Ertrdo Novo - 1926 -
1974),Ob. Cit, pp. 293-294.
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principais temas: projecção do passado (através da evocação dos heróis nacionais e de grandes

génios), afirmação das forças morais e políticas do presente e um auto-de-fé no futuro43.

O passado era o maior protagonista da Exposição mas na sua organização, o comissário

Augusto de Casto previu que a organizaçáo da secção "Etnografia Metropolitana" ocupará um

dos tlancos do terreno da Exposição, do lado poente. Além do Pavilhão dedicado à histório

etrngráJica portuguesa, à histórta do trajo, da ourtvesaria, do barro, das inàistrias

particalares e re§onais portuguesas, etc. - a secção etnográfica reproúzirá um grupo de

aldeias dos diferentes tipos das nossas províncias, unafeira do norte, com o seu pitoresco e a

sua vida mercantil, Íestas do cam4n, etc. A realização desta parte interessante da Ex:posição,

verdafuiro álbum prtuguês, debaixo da direcção de António Ferro, admiránel realizador da

nossa participação na Exposição de Paris e que acaba de ter nos trabalhos preparatórios do

nosso Pavilhão de Nwa York mais um êxito da sua competência e das suas admiráveis

faculdades criadoras, cabeni à Propaganda Nacional, tendo como colaboradores Francisco

Lage e a equipa de arti$as que o acompanhamu.

E de facto, a etnografia poúuguesa esteve presente num Centro Regional, com as Aldeias

de Portugal e os Pavilhões da Vida Popularos. No entanto, António Ferro, considerou que este

tema não foi focado com a atengão que mereci4 a fisionomio de glorificar o passado não

permittu ao nosso presente qtrc octryasse nesse certame, o lugar que merecia« explicando o

Director do S.P.N. que esta era uma Deficiência propositadaa' (...) d, sacrificu o presente à

homenagem integral do passadoas, Salazar renunciara fazer dela uma manifestaçõo

4 Ó, Jorge Ranos do, Modernidade e tradição - algtmas refl*ões em torno da Exposigo do Mrordo Portttgttês, C-olóquio
robrc o Est do Novo - der origenr ao Íim da eutercir ly2ç1959, Ob. Cit., pp. 177-184.4 CASTRO, Augusto dc, A ExporiçIo do Mundo PoÉuguês c a cua Íinalidrdc nacional, Ob. Cit., p. 26.
"' O Estodo Noto empenhou-se ruma fone demonstraçõo da unidade e coesão presentes. bt nome desta tmiM4 pretende
recTpetat os elementos do denominada tradição nacionol, localiada nas formas dc vida pré-ittdustrial: o folclore, o
orlesanato, as nadições locais, etc.

MOREIRA Isabel Mria Martins, Muleus e monumentos cm PoÉugalz 1772-192/., Lisboa, Universidade Ab€rtq 1989, p.
il.
n FERRO, António, Prnorame dog centenários (114-1640-1940), Lisboa, Edições S.N.I;,, 1949, p.21.
o7 D,B]l4p.zr.
s tDEtr4 p. zg.
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internacional, preferindo classificáJa como urna "festa nacional" - 'festa de todos os

portugueses do mmdo e em que todos (podiam) e (deviam) colaborarae.

Na organização do Pavilhão da Vida Popular, que incluía aldeias e pavilhões eürográficos,

a cargo de António Ferro os temas solenes da exposição alternarant-se com comentffios vtvos

em torno da etnografia (...) indispensáveis para quebrar o peso da Históriaso.

A Exposição do Mundo Português foi inaugurada a 23 de Juúo de 194051 enquanto o

Centro Regional ape,nas o foi a 2 de Julho de 194052. Pertencente à Secgão da'Vida Popular"

(da autoria de Veloso Reis e João Simões), o "Centro Regional" ou'âldeias Portuguesas"s3, foi

concebido segundo o plano de Jorge Segurado, abrangendo casas populares de todas as nossas

províncias e ilhas adjacentessa.

Durante a Exposição do Mundo Português, o pavilhão etrofficos5 possuiu painéis

alegóricos da vida popular, figuras modeladas a recriar actividades do povo, pinfira mural com

alusões a dangas populares e uma secgão com tabalhos de ourivesaria (incluindo trabalho ao

üvo), secções do Mar e da Terrq Artes e indústias populares (chegando a estar presente um

pastor alentejano a bordar colheres), do metal, carpintaria de mobílias, cestaria, trabalhos em

barro, transportes, tecelagem e doçaria56. No mesmo pavilhãos7, existia uma "sala das loiças"

o ACCIAIUOU, Mugüida, ErpooiçõG§ do Estrdo Novo - 1934 - 1940, Ob. Cit., p. 120.
50DEIr4p.169.
5r DEtvÍ, p. 128.
52 DEIvI, p. 169.
5' Na Secção das Áldeios Portugtusos constroem-se ambiêttcias de ruralidade através de recottstituições oqltitectónicos,
copiodo wna visão típica do conjwrto das urras prnguesas, estondo diviüdas segudo una classificago por Wvíncias:
Tiás-os-lv{ontes, Beira Álta e Beira Baixa; Minho, Douro e Beira Litoral; Alto e Baixo Alentejo; Ectearadwa e Ribatejo;
Algarve; Açores e Jvtadeira; e uma reconstitui@ do Capela de Santo Ántónio.
Na Secção do Yida Poptlar mostra-se o "pore" tn quotidbro inaginado peb etrugrofia do regime. Ybios pavillúes,
decorados "am cerus da vida campestre" e "motivos esaitóricos inspirados na imaghária populü", trogrn o retrato de
um Portugal bucólico e pitoresco, povoado por gentes trabalhadoras e crentes.
PIRES, Ema Cláttdia Ribeiro, O baile do turismo - narntivas tudsticas e discursos de propaganda durrnte r "Polftice do
ErpÍrito' (1933-1949), Évora, Universidadc de Évon,2OO2 - Mesü8do em Sociologia - Bsp""iaioçgo em Podcr e sisEmss
polÍücos, p. 46. (Policopiado)í ACCIelUOtl, Margarida, Erpooiçõeo do Ectado Novo -1934- 1940, Ob. Cit.,p. 127.
55 Áli, encena-se, à tuz do itteario do regime, o povo no seu ambiente de ruralidade-e simplicidade. E todo um pís, nralizado
,ncts uno, obediente e pacfico, Temente a Deus, à Pátria e, naturalmente, a Salazar.
PIRES, Ema Clárdia Ribeiro, O baile do turismo - narrativag tur{sticrs c discurros de propaganda durantc e "Polfticr do
Erpírito" (1933-1949), Ob. Cit, p.48.
s ACCIAIUOU, Margarida, ErpooiçõGs do Estldo Novo - 1934 - 1940, Ob. Crt" p. 174.
s7 No Pa,iütão da Arivesaria expõem-se "verdadeiras peças de museu enfiligata e clwpa batido'; qreserrb-se a ü7e @
viw ru Sala das Inálstrias lvlanuais, onde traballa n "operários de lanres em madeiro, cortiça, chtfre e outras nutérios".
No Pavilhõo da lvíar e da Tena é representado o universo etnográftco do liaral e interior português. Contatualizús por
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onde tabalhavam oleiros ao vivo * Essas secções de arte popular estarum a ser apinhadas de

gente, cttriosa de sefabricar do nada barro peças elegantesss.

O sucesso da Exposigão do Mundo Poúuguês deveu-se igualmente às e4periências

anterioresse. O Cento Regional fundamentou-se nas anteriores experiências realizadas no

estangeiro como a "Quinzena de Portugal" em Genebra e em Londres (1935 e 1936) e na

participação nas Exposigões Internacionais de Paris, Nova Iorque e São Francisco. Para

organizar a participagão de Porhrgal nestas iniciativas desencadearam-se a nível nacional

recolhas etrográficas para suportar essas exibições e fomentar o regresso à tradiçãom. O regime

ditatorial apostara na realização de exposições intemacionais, coordenadas pelo Secretariado da

Propaganda Nacional, sendo muitas dedicadas à temática popular ou possuindo secções de Arte

Popular.

A exposição de Genebra, realizada em 1935, que apresentou um panorama de co4iunto da

eürografia nacional, e que esteve patente ao público na Assembleia da Sociedade das Nações,

teve um papel fulcral em relação ao Museu de Arte Popular porque foi durante a sua

organizaçáo que o S.P.N. recolheu objectos de arte popular de todo o país, que viriam a

constituir o aceryo do museu, inaugurado em 1948. Por seu lado, as exposições organizadas em

1943, em Madrid e, em 1947,na Feira de Sevilha viriam a seguir a ideologia nacionalista,

objectos, imagew parietais, reconstituições e miniaturizações, *1pem-se Pescarias, actividodes feminirus (Renda),
nomentos de caça e pasíoreio; ilwtram-se a Religião e Sperstição do "povo" - atraús do "procissão típkn (...) rosbios,
registos ou estampas de romarb (...) plantas e objectos de crendice popular" são "ilwtinados" por Pirotecnb, a lembrar os
*populares Santos de Junho". O Povilhão das Artes e hàistrias percorre o país ao longo de seis salas, numa miscellbtea &
objectos proforos e religiosos, de feno, modeira, cestaria, "maquetas de habitações nústicas e mostntório defotogr{tas de
casario ttpi,co". Junto a wru segunda'sala, de "conferências e cinema", apresenta-se uma "contposição da música
do pow". Noubos espaps, representam-se transportes marítimos e terrestres, e expõem-se "maruquins da inàorcntária da
gente do Mar" e da Terra - nomeadatnente um "campino ribatejano; um trasmontono com cary de lpwas; uma mordoma
minhota; e uma mulher braurense". A quinta e sexta salas são dedicadas, respectivamente, à Tecelagem e à Olaria: por
enlre "alegorias parietais às inúistrias do litho, da seda e da lti" e tnt "Painel decorativo escalpido em tijoleira",
trabalhovam "tecedeiras ,ps seus teares", "tmu bordadora de Castelo Banco" e "oleiros modelando ta roda", sob o olhq
dos visitantes. Finalmente, um pailltão é dedicado à Doçoria e Panificaçõo: mostram-se doces regbrais e qresenta-se a
reconstituição de una "rodo monástica, junto da qual raparigas, com hábitos monacais, yendem a trodiciorul doçoria
cowenhtal". Á panificação é representada Wrietabnente nwna "alegoria ao trigo e à sua anltwa"; exibem-se "alfaias da
ceifa e do preparo daÍarinla", tabuleiros "de Tomar" e o "exemplar dttmforno".
Roteiro OÍicial da Erposiçío, 1940, in PIRES, Ema Clárdia Ribeiro, O baile do turismo - narrativas tuústicac e discursos
d-e propaganda durante a rPolÍtica do Ecpírito'(1933-1949), Ob. Cit. pp.47-48.
tf CffeWS, Luís, A arte popular- aspector do problema, Porto, Portuàense Editorq 1943,p. 14.
e Ás exposições üio a conhecer opaís. Otemae a estética é a arte modernaportugtesa: elementos etnográficos,
trajes e objectos regionais, folclore, hábitos populares, materiais portugueses.
HENRIQUES, Raquel Pereira, António f,'erro - estudo e antologia, Ob. Cit, p. 38.
@ ACCIAIUOI,I, Mrgaridc Erposições do Estado Novo -1934 - 1940, Ob. Cit., p. 170.
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demonstrada num discurso folclórico, corporativo e ruralista" jusüficador da "pu social" do

Estado Novo, que tinha sido previamente desenvolüdo na Exposição do Mundo Português,

chegando a existir na Feira de Sevilha uma casa ústica destinada à divulgação das artes e

indúshias populares.

O concurso 'â aldeia mais poúuguesd' rcalizado com o propósito de reavivar as tradições

populares permitiu igualmente recolher elementos para todas as exposições posteriores. Além

disso, este concurso foi, segundo António Ferro, a grande sondagem (...), a principal

contribuiçdo para o Museu (...) [porque possibilitot aol povo português (...) buscar ao fundo

das suos velhas arcas (...) ndo quanto era raiz, tradição (...) passado6l. O movimento de

recolha de peças e a posterior selecção pelo júri daquelas que considerou de maior qualidade e

mais representativas das actividades artesanais, teve como consequência a constituição de

exposições etrográÍicas locais que contribuíram para que a populagão local passasse a valorizar

as suas manifestações artesanais, servindo de ligão aos da terua e aos defora@.

Criam-se, assim, as exposições-feiras regionais de artesanato, organizadÍN para um

mercado nacional de artesanato63 e surgem museus etrográficos, de forma a evitar perder o que

1nr incúria grave, se está perdendo, como se sucede por exemplo, em Yila Real o,u na Póvoa do

Yarzim, onde os museus locais se encontram praticamente ao abandono@.

2.1.2. O Museu de Arte Popular de Lisboa: uma matriz para os museus

distritais.

Segundo os ideais políticos do Estado Novo, as artes populares tiúam uma grande

importáncia na afirmação da nacionalidade, motivo mais do que justificador para retatar a alma

6l FERRO, António, Mureu de Arte Poputar, Ob. Cit., p. 18-19.
@ CHAVES, LtÍs, Folclore, arte popttlar, museus rurairMensário das Casas do Povo, Ob. Cit., p. 13.6 ROpruCiUpS, José Francisco, Turismo e Artesanato, Mensário das Casas do Povo, Lisboq Junta Ce,lrtal das Casas do
Povo,6se Y, oo 47,Muo de 1950, p. 4.
s pgSS.enUA Sebastião, Coleccionismo e ctltura,Mensário des Casas do Povo, Lisboa, Junta Cental das Casas do Povo,
Ano XV, no 176, Fevereiro de 1961,p.7 .
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de um povo no Museu de Arte Popular6s. A criação deste Museu resultou das medidas de

combate ao efémero das comemorações dos centeniírios de 1940.

Inaugurado a 15 de Julho de 1948tr, no interior de um edificio criado para servir de

Pavilhão da Vida Popular, que foi concebido pelo arquitecto Veloso Reis (1899-1985) para a

Exposigão do Muindo Poúuguês de 1940, o espaço foi completamente remodelado pelo

arquitecto Jorge Segurado para adaptação ao projecto museológico. Os fiabalhos de

remodelação foram executados sob a orientação de uma equipa constituída por Francisco Lage

(1888-1957), etnógrafo e director da secção etnográfica do S.P.N. e Tomás de Melo (Tom),

chefe dos decoradores do museu67, a qualteve a colaboragão permanente de Luís Matos Chaves

e Cardoso Marta que integravam a secção etnográfica do S.P.N.68

O responsável pela aÃaptaçãa do edificio ao seu novo uso, o arquitecto e pintor Jorge

Ahneida Segurado, nasceu em Lisboa no ano de 1898, vindo a falecer em 1990. Licenciado em

Arquitectura Civil pela Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, exerceu a sua profissão no

Ministério de Obras Públicas. Responsável pelos projectos arquitectónicos da Capela São

Gabriel, em Vendas Novas, da Casa da Moeda e do Liceu D. Filipa de Lencastre, em Lisboa,

recebeu o Prémio Valmor em 1947. Obteve medalhas em viárias exposigões e venceu diversos

concursos, chegando a deseúar o plano da Grande Exposição Industial Portuguesa de

I$AD§. Como pintor participou na Exposição Internacional de Paris, onde recebeu uma

6 Além da recuperação de paÍrimónio, trm dos marcos sipificativos para o quadro museológico do Estado Novo foi (...) o
larqamento de museus etrcgráfrcos regioruis com parte do combate ao efémero das Comemorações centenária de 1940,
nurrro tentativa de "proctrar consemar (...) no ten po (. . .) a lembrança fisual (. . .) e a saudade de uma amoção rucionalista.
Desse combate ao efémeroficaria, sobretudo, o Museu de Árte Popular.
RAMOS, Paulo Oliveir4 Breve história do museu em Portugal, in TRINDADE, Maria Beatriz Roú8 (coord"), Iniciaçto à
muceologia, Lisboa, Univenidade Abert4 1993, p. 50.
6 pBlr[ p. sg.
ff A eqüpa de decoradores era constituída pelos pintores Esrela Fariq Manuel Lapa Eduar<to Anúory, Carlos Botelho e
Paulo Ferreira" Responsáveis pela ctiação dos murais existentes nas salas do museg com o objectivo de pemitir ao visitante
visualizarem sobre a vida nas seguintes regiões/ salas: Tomás de Melo decorou a sala Ente - Douro e Miúo e Algarrre;
Manuel Lapa pintou na sala Entre - Douro e Minho; Eduardo Analrory tem um mural na sala dc Trás-os-Montes; Carlos
Botelho na sala das Beiras pintou um mural de modo de vida e tadições das tês Beiras (Litoral, Alta e Baixa). Estela FaÍia
foi o responsável de um mural dedicado ao Alentejo enquanto Parúo Feneira se dedicou ao tema Estremaúra e Ribatejo na
sala EsEemadura, Alentejo e Ribatejo.
Folheto do Museu de AÉe Popular, s.1., I.P.M., 1999.
6 ACCIAIUOLL Margarida Bxposições do Estado Novo-1934 -1940, Ob. Cit. p. 173. 
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medalha de ouro. Como escritor e crítico de arte publicou vários liwos dedicados à arte e

arquitectura religiosa portuguesa6e.

O chefe dos decoradores do novo museu, o pintor e decorador brasileiro Tomás de Melo,

nasceu em 1906, no Rio de Janeiro. Pertenceu ao grupo de pintores decoradores do Secretariado

da Propaganda Nacional e colaborou no arranjo dos pavilhões portugueses e nas grandes

exposições internacionais. Filho de portugueses, foi um profundo coúecedor da arte popular,

criando deseúos para tapetes, vidros, cerâmica, e pintando quadros inspirados na chameca

alentejana e na beira-mar. Em 1937 foi-lhe afiibuído o grande prémio na Exposição de Artes e

Técnicas de Paris, em 1958 a estrela de ouro na Exposição Internacional e Universal de

Bruxelas e posüeriormente a medalha de ouro do Estado da Baviera na Exposição Internacional

de MuniqueTo. Pelo S.N.I. recebeu o Prémio Francisco da Holanda, em 1945, e o prémio

"Melhor artista esfrangeiro" no Salão de Lisboa em L947. Estií representado no Museu de Arte

Contemporânea e no Museu de Arte Popula/l.

O percurso expositivo organizou-se por provÍncias, seguindo-se um critério de

classiÍicação por espécies que, nalguns pontos, se completou com reconstituições de ambientes

domésticos rurais72. As oolecções foram dispostas segundo a concepção estética do Estado

Novo expressas no discurso museológico: folclore, nobreza e espírito do povo. Assim, a

presença ideológica do Estado Novo na concretização do programa do museu encontra-se

também patente na próprio leitura predominontemente estética do meio rural e na exaltaçdo

das plásticas como ícones da essência nacionafs.

O acervo do museu, que foi divulgado como uma espécie de catiálogo oficial do artesanato

e folclore poúuguês a nível internacional, foi constituído pela recolha de peças, assim como por

6e AA VV, Grande Livro dos Portugueres, Lisbo4 Círculo de lritores, 1990, p. 461.
m MAI\IIIEI. C., Enciclopédia luso-Lrasileira de cultura, 13" vol., Editorial úrbo , 1972, p. 261 .u PAIvÍPLONA Fernando de, Dicionório de pintores e escultores portugueses, Barcelos, 2'edição, vol. V, Livraria
Civilizattu Editora, 1988, p. 291.
2IrflrIEm.O, Clara e PRIIDÊi{CIO, Susana (Coord- Editorial), Museu de Árte Popular,Guie Expresso de Museus, s.1., s.n.,

[2002], p. 60.
R MONIEB.O, Joana Sousa e FIGIIEIREDO, Cláudia (Coord.), Roteiro de museus, IPM - Rede Portuguesa dc Museus,
2004,p.17.
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aquisições e doações. Desta forma foram expostas cerâmicas, ourivesarias, instnrmentos

musicais, cestaria" têxteis, tajos e bordados, miniaturas de barcos e caÍros de tracção animal,

alfaias agrícolas e reconstituigões de habitações rurais.

O percurso de visita da exposigão permanente do museu disfribúa-se ao longo de cinco

salas, dedicadas às seguintes regiões portuguesas: Entre - Douro e Minho, Tnás-os-Morúes,

Algarve, Beiras e Estremadura, Alentejo e Ribatejo, numa organizaçáo que não obedecia

correctamente à sequência ge,ogrâfica das regiões, devido à condicionante do espaço e à grande

variedade de espécies7a. Numa zona intermédia ente as salas foi aproveitado um Pátio para

expor veículos provenientes das várias provÍncias.

Na sala Entre - Douro e Miúo recriava-se o ambiente das feiras e romarias do Miúo

através de artefactos como as cerâmicas de Barcelos, Braga e Guimarães, objectos de filigrana

em ouro, instumentos musicais, barcos de modelos tradicionais, cestaria, colchas e mantas de

lã" bordados e roupa de Viana do Castelo.

Na sala dedicada à província de Trás-os-Montes expuúa'se a colecção de cerâmicapret4

de Vilar de Nantes e Bisalhães, colchas de lãs, mobilirário e manequins com vestidos regionais,

carros de bois, trabalhos em ferro como hansfugueiros, batentes de porta e braseiras.

Em relação à sala dedicada ao Algarve o espólio exposto era composto por cestaria e

cerâmica, com baros provenientes de Loulé eLagoa.

Na sala das Beiras existia uma reconstifuição de uma casa rural de Monsanto e de um

quarto do século XVI[, peças de cerâmicapreta e encarnada de Molelos, conjuntos de cestaria e

de cangas e instnrmentos musicais.

Na última sala" dedicada às zonas da Estremadur4 Alentejo e Ribatejo estava em

elposição o espólio de fiíbricas de cerâmica: Bejouca (Leiria), Sobreiro (Mafra), Caldas da

Raiúa, Redondo, EsEemoz e Nis4 existindo uma reconstituição de uma cozinha alentejana.Ts.

7a A disposigão das colecções cumpria um gosto da época ao exibir o maior número possível de espécimes.
" Folheto do Museu de AÉe Popular, Ob. Cit
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Este espólio demonstava bem a ideologia de António Ferro - a diferenciaçtio é a própria

independência dos povos, a profunda manifestação do seu carácter, seja qual for o aspecto em

que se manifeste76.

António Ferro considerava o Museu de Arte Popular uma obra de amor plo qtwo, e de

consagração ao maior artista português, o grande mestre da sensibilidade nacionafT,

identificando-o como o verdadeiro autor do museu78, güê era glorificado neste espaço

museológico. Em todo o percurso do museu era visível a oposição à tendência parq romryr com

tudo quanto seja raiz da nossa arte, (...) raiz do nosso carácter, com tudo quanto seja tradição.

(...) Sinto'me autorizado, como poucos, para combater (...) lal dennpaçdo do social (...) o

monótono, (...) esse paraíso cinzentoTe,

No Museu de Arte Popular António Ferro, aplicou uma nova técnica de expors0 que

demonstrava as várias formas em que o carácter do povo se manifestava: modo de viver, de

sentir, costumes, tradigões, tipicamente portuguesassl, cuja simplicidade e virtude eram

exaltadas no museu82. Para Luís Chaves83, conservador do Museu Etnológico Português, esta

forma de expor não era a mais adequada. Assim apontava como aspectos negativos: (...) Faha-

lhe a sistematização cientffica, porque não lha quiseram dar; visto que a sistematização

necessária ao critério adoptado, e simplesmente o do sugestão estética, não deveria passar das

ft FERRO, António, Mureu de Arte Popular, Ob. Cit., p. 13.

l ffnnO, antonio, Sociedades de recieio, óu. Cit., Dso, p. t.n O li,fuseu de ÁrÍe Popular é tün museu da ate do pvo. E porque este é o povo poraryuês, o Musan de Arte Popular upõe o
parorattn da Arte Populor Portuguesa. Este Íacto era, já por si, um mérito inapreciável para esse Muset
CHAVES, I-nís, O novo luhtseu de Arte Popttlar em Belén Panorama - Revista Portuguesa de Artc e Turismo, no 35, Ano
Y, Lisboa, EdiÉo do Secretariado Nacional da Informaçâo, Cultura Popular e Turismo, Agosto de 1948.
D DEM, Muceu dc Artc Popular, Ob. CiL, p. 9.e Esta concepção de museu procura Í€presêntaÍ, segundo runa unidade espacial, os aspestos da vivência de ,,-a comunidsdg
culturalmente individuâlizada
MOREIRá; Isabel MariaMartins, Museus e monumentos em Portugal: l77z-lg24,ob. cit., p. 64.8' O disrl;rlso exposiÍivo recorre a reanstituições e miniahrizações árquitectónicas (como as'casas da Beira-Baim, Trás-os-
Montes e Alentejo) e reconstituiçôes de oficios rurais (como o da tecedeba tu sala de Entre Dowo e Minho ou o casal de
camponeses de Trás-os-Montes), a atestar a *tipicidade" 

da arquitechta e o "pitoresa" da poptlaçõo hsa.
PIRES, Ema Cláudia Ribeiro, O baile do turismo - narrativas turísticas e discursos de propagande durante e rPolítica do
Espíriro" (193&1949), Ob. CiL, pp.50-51.* F:ERRO, António, Museu de Arte Popular, Ob. Ci! p. 13.
R LuÍs Clraves pertencêu à Dir€cção dô Museu Etroiógico Português como preparador e consenrador interino entre l9l2 e
1917, e como conservador efestivo a partir de 1932.
VASCONCELOS, J. l,eite de, Etnografia poúuguesa - tentame da sistematizaçlo, vol I, Lisboa, ImprensaNacionat /Casa
daMoeda, 1980, p. 288.
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regras mais simples e rudimentares: as da amtmação pelas regiões coreográficas, e nestas as

do aprortmação de espécies afins. E acrescentava o principal motivo/oi a de fatta de espaço

(...) o sector do "Centro Regional", a que o Museufoi integrado, tinha doís pavikões e uma

gentilíssima torre de marfim com sugestões da ourivesaria popular. Prtvado dos fuis pavilhões,

quando o material etnográfico de exposiçdo é ainda hoje volumosos4.

Contudo, este era o modelo de museu vivo idealizado por António Ferro, um museu

poético, transmissor da poesia inata do povo e da tena poúuguesa, de harmonia entre os

homens, destinado a ensináJos a viverem sem complicações, a ürraÍ as coisas autênticas. Como

refere Margarida Acciaiuoli, com este museu, Ferro acabava de escrever (...) um tin.do liwo

sobre o Portugal íntimo, o Portugal repousonte e lírico&s.

A criação do Museu de Arte Popular correspondia às ideias de Luís Chaves sobre a

organizaçáo dos museus, pois considerava indispensável a existência de uma estnttura

hierarquizada que culminava com um museu central, ou se preferirmos, tucionol, onde se

ryreendesse a diversidade das regiões do território nacionalsí.

Este Museu tinha como objectivos: conservaÍ a exisGncia quotidiana; consolidar o

artesanato português; servir de fonüe de inspiragão para os artífices; ser um cento de estudos

etnográficos e uma escola de bom gosto que inspirasse a decoragão dos interiores portuguesessT.

e Contudo, i* oP impedia ao Museu de Art€ Popular cumprir o seu principal objectivo - o de divulgação, Para turistas,
esü ali a prtncipal guia dc sugesiões, ampliadas pelas pinturos parietais, quose semprefelizes. Para nacionais e estronlus,
que se limitem ao espectáctlo museográfico da "Árte Popular" com todos os atractiws oferecidos, também o Museu serte à
narartilla o seu destino oficial. Consideranb Lús Chaves, a impordincia do Museu por ser o mellor cartaz dc Portrryal na
vivocidade espntlbea e sugestivamente característica da sua gente (...) esses valores iconográfrcos pretendem prerr*,
olerçõet e reclamar vtsitantes (...) Ero necessário este Museu - para que nun arraiat de precioiidades de nunçao, yorra e
cor, sentíssemos o momeilto presente e a alma de un povo; para que percebêssemos a tigafio das coisas, o ncxo gue, ru stut
variedade e diferenciações vis[veis, as relaciona com o mesmo espírito condutor (,,.) peruamento, sentinento Z acção do
nosso Povo.
CHAVES, Isrls, O novo museu de arte popular em Belém, Prnorama - Revista PoÉuguesa dc Arte e Turilmo, Ob, Cit,s .ncCtalUOtt, Mugarid4 Exposiçõis ào Esrado Novo - lg34 - tg4l, Ob. Cit., p. ú2.
- CIIAVES, Lús in MOREIRÀ Isabel Maria Martins, Museus e monumentos em Portugal: 1772-1924, Ob. Cit., p. 65.
"' Á YotecçÃo fu ryo, da gerwína ote popiar merece a atençtlo do Governo. Impedir que se abastode, que se-adulÍere e
mercantilize por balcões efeiras é um dever nacional (...) As Belas-Artes populares portuguesas (...) se õtacterlzam por
ttnu rwtural simplicidade dos motivos, pelo (...) originalidade ainda muito indepentlente, gue cor»ém não aàiterar nem
desprezar.
LAGE, Francisco e CIIAVES, Lús eFERREIRA, Patio,Árte Popular,Yidte arte do povo portugu&, Lisboa, S.p.N., 1940,
pp.69-81.
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2.2. O papel das Juntas Distritais na valorização do Aúesanato

Ainda antes da inauguragão da Exposição do Mundo Português, em 1939, a Comissão

Executiva das Comemorações dos Centenários de 1940, estipulou a criação nas capitais de

provÍncia de museus etnográficos, sob a responsabilidade das Juntas de Província8E, com a

finalidade de desenvolver uma preservação e divulgação da cultura tradicional da região onde se

inseriamse.

Esta política explica a tentativa de se criar, a partir de 1940, uma secgão etnogrráfica no

Museu Regional de Évora, com móveis, caros e utensílios de lavoura. Este núcleo seria

preterido em relagão à arte gótica - O núcleo do Museu etnográfico há dezassete anos erynsto

na Museu tarc de ceder o seu lugar ao novo e indispensável arranjo deste Museuw.

Contudo, houve casos bem sucedidos como o promovido pela Junta Dishital do Porto, que

conseguiu criar o Museu de Etrografia e História da Província do Douro Litoral, inaugurado no

Porto em 1945, após arealização de uma Exposição Etnográfica Provincialel.

Segundo Monseúor Mendeiros, a disponibilidade financeira das Juntas de Província não

lhe dava grande margem de manobra para a criação de instituições museológicas. Só as Juntas

Disüitais, criadas com a reforma administrativa de 1959, passam a ter mais possibitidode de

criar o Museu Etrcgrófico do Distritoe', aa substituir as extintas Juntas de Província. As

atribuições das Juntas Distritais eram muito semelhantes as das entidades suas antecessoras,

criadas pelo decreto/ lei n.o 145 de 2111211936. De formação e composição corporativ4 as

ME}TDEIROS, José Filipe (Mons.), Temas eborenses - O templo e a acrópole de Évora, Évora, Cráfica Eborense, l96Q
p.
89

33.

GOWEIA, Henrique Coutirüo, Ácerca do conceito e evolução dos museus regionais portugueses desde finais do século
XIX ao regime do Estado Novo,Biblioteca§, Arquivos, Museus, Lisboa, vol. f, tro 1, Janeiro/Juúo, 1985, pp. 174-175.
90

9I
MENDEIROS, José Filipe (Mons.), Temas eborenses
GOIIVETA! Henrique Coutiúo, Acerca do conceito

- O templo e a acrópole de Évora, Ob. Cit., p. 36.
e evolução dos museus regionais portugueses desde finais do século

XIX ao regime do Estado Novo, Bibliotecas, Arquivos, Museus, Ob. Cit., p. 175.
9Z MENDEIROS, José Filipe (Mons.), Temas eborenses - O templo e a acrópole de Évora, Ob. Cit., p. 34. rà,



Juntas de Província tiúam um estatuto que lhes atribuía fungões de coordenação económicq

fomento, cultura e assistência públicae3.

As províncias como unidades adminishativas tomavam o distito um mero espaço

geográfico sob a alçada do Governador Civil, motivo pelo qual seriam abolidas em 1959s pelo

decreto/lei n." 42536 de 28 de Setembro, passando o distito a ser concebido como uma entidade

congregadora dos municípios do seu território - A prwíncia deixou de ser autarquia locol,

restabelecendo-se a autonomia administrotiva do distrito (...) reviu-se (...) a composiçdo do

conselho, bem como a matéria de atribuíções e competências e os encargos obrigatórios de

modo a garantir à administração distrital eficiência superior àquela que se verificou por parte

do generalidade das juntos de prwíncia e das antigas juntas gerais do dis*itoes. Os dist itos

têm.otribuições: de fomento; de cultura; de assistência (...) [sendo responsável sobre] a criaçdo

e mamttenção de semiços destinados à elaboração de estudos e projectos de obras e

melhoromentose6.

Com a nova regulamentagão passaram a existir dois órgãos de adminishação do distito -
o Conselho de Distrito e a Junta Distrital. O primeiro era um órgão de nafineza consultiva"

composto por um procurador de cada município (à excepgão dos distritos de Lisboa e Porto que

tinham dois representantes de cada município) que deveria reunir duas vezes por ano. O

Conselho de Distito elegia o corpo administrativo da Junta Disüital. Estâ segunda entidade

possuí4 pelo seu lado, competências deliberativa e consultiva e era composta por 5 vogais, que

deviam reunir-se duas vezes por mês com o objectivo de coordenar e supervisionar os serviços

distitais e pôr em pútica as suas atribuigões de fomento, cultura e assistência, aüavés da

criaçãa de comissões ou conselhos consultivos. A Junta Distrital veio reforçar o papel dos

governadores civis num quadro político global ao auxiliáJos no exercício das suas fungões.

s OltWnA César, O Estado Novo e os mtoticípios corporativos,Eistória dos municípios e do poder local (doc Íinaic da
Idade Média à Unilo Europeia), Ob. Cit., p. 303.s SA}ITOS, Manuel pinto aoq Um regtme de gwerno forte sob a inspiraçito nacionalista - corporatiya in (REIS, António,
Direcção de), Portugal Contemporâneo, Ob. CiL, pp.456-482.
" Decreto/ Lei no 42536,I". Sériq no 223,28/911959,p.1179.sArf.3l1, 3Lz,bqetalIsirlo 42536,F. Série, n ú3,2g/g/lg5g, p. llg4.
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Como referi anteriormente, a Junta Distrital podia deliberar sobre servigos destinados à

elúoração de projectos para melhoramentos na área da circunscrição distital, mas apenas com

a condição destes serem solicitados pelas câmaras municipais interessadas. As autarquias

podiam igualmente solicitar a criação de serviços destinados à prestação de assistência técnica

aos municípioseT nos seguintes aspectos: a organizaçáio de parques de máquinas e outro

equipamento para obras a realizanes; a organização de exposigões de produtos agrícolas ou das

indústrias regionais; a instituição de prémios e bolsas de estudo destinados a estimular as

actividades económicas da região; e Íinalmente, a instituição de prémios que fomentassem a

aprendizagem das técnicas úteis ao progresso da economia regional. Todas estas actividades iam

no sentido de cumprir as atribuigões de fomento delineadas no Código Administrativo.

Pelo Decreto-Lei n.o 42536, de 28 de Setembro de 1959 passou a competir às Juntas

Distritais deliberar na sua área de circunscrição sobre a criação e manutenção de museus de

etnografiaee e arquivos distritais, a conservação e divulgação dos tajes e costumes regionais, a

recolha e publicação das tadições e vocábulos populares, o estudo da história e da arte regional;

o esfudo dos vestígios arqueológtcos, monumentos e paisagens; além de apoiar associações ou

institutos culturais do distritolm.

Baseando-se nesta legislação a Junta Distrital de Faro criou em 1962 o Museu Etrognáfico

Regional de Faro. A colecção, reunida no início dos anos 60 pelo pintor local Carlos Porfirio,

seu fundador e primeiro Director, era composta por objectos representativos da etnografia

algania - utensílios de trabalho, utensílios de apicultura, de agricultura" de pescq do lagar,

mobilirário, traje, cestaria, transportes de tracgão animal, mantas, pinfuras e fotografias da

primeira metade do século )OL

1 atinea Z, nre .3l2,Deaetol li,rrro 42536,P. Série, no 223,281911959, p. 1184.sAlínea3, AÍf .3l2,Decreto/Leino 42536,f . Série, n"223, z$tgfigsg,i. ttS+.e Museus eom paÚões do vida regional, onde religiosamente se mantenho vivo o anlto pelos usos, pebs cosfimes, pelas
nadiçôes, e por tudo quanto (...) diga respeito àvida locol.
COUTO, João in GOIIYEIÀ Henrique Coutirúo, Ácerca do conceito e evoluçdo dos mweus regiorais portttgteses desde
finais do séanlo ){lX ao regime do htado Novo, Bibliotecas, Arquivos, Museus, Ob. Cit., p. 179.
'* GOMES, Heorique Martins, Código administraüvo - com epígrafes aos aúigos e índices cronológico e alfabéticq
Coimbra, 7'edição, Coimbra Editor4 1968, pp. 176-177.
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O responsável da recolha foi também incumbido da concepção e instalação da exposição

permanente, gue ainda hoje se mantém no actualmente denominado Museu Regional do

Alganre, encontrando-se muitos dos objectos expostos segundo o princípio de reconstituição de

espaços domésticos, como o quarto, coziúa e forno de pão tadicionais, e de espaços públicos,

como por exemplo uma mercearialol.

A Junta Distital de Évora seria um pouco mais ambicios4 porque além de recolher peças

e promover uma exposição permanenter0z, pretendeu fomentar a actiüdade artesanal, como se

poderá ver no capítulo seguinte, através da criagão de um gabinete.

Apesar da substituigão das Juntas Distritais pelas Assembleias Distritais decretada pelo

artigo 295 da Constituigão Portuguesa de 1976, este órgão com carácter consultivo e

deliberativo, continuou com as atribuições na área de fomento, cultura e assistência. Com o

decreto-lei de 14186 de 30 de Maiolo3, as Assembleias Distritais tomaram posse de todos os bens

pertencentes às antigas Juntas e foi estipulado um prazo de 180 dias para que as Câmaras

Municipais deliberassem sobre os quadros e os servigos a manter. Em 199lls deram-se novas

alterações na estrutura das Assembleias Distritais, quando o Presidente do órgâo deixou de ser o

Govemador Civil, passando a ser um autarcaeleito do distrito.

2.3. o Gabinete de Aúesanato Regional do Distrito de Évora (G.ÀRD.E.)

Em 1961, a Junta Distital de Évora, baseando-se no artigo 313 do Código Administraüvo,

relativamente às aÍribuigões sobre o fomento da cultura, onde se estipulava que esta instituição

tot PIGNATELU, Cláudia Freire (Org.), Roteiro de museus - colecções etnogrrlÍicas, Atentejo c Algane, 2o vol.,Lisboq

?-Yh'?;&Y;#: da tossa terra a crioçtÍo de un museu etnogrdfico e folctórico, onde todo o w,sso interessarrte
regioluryrno esteia andignamente exposto. Áli esteja: o nosso trajo, a noisa arquitecnra, cat nosscrs alfaias, os objectos de
uo doméstbo, os prwenientes do nosso artesarlato, etc., etc.
Árt". 313. Cultura, Álíneo l" Criação e manutenção de musetn de etnograJia..., Boletim Anurt de Culturt, Évora, Jrmta
Djstit"ldeÉvora, f 2, 1962,p. 134.
r-ts atterryao por rectificação áo Desreto/lei no 288/85 de 23 de Julho onde se definia que competia às Assembleias Disrihis a
fixação dos quadros de pessoal dos serviços distritais.rs Ano de alteração da lei que regula as Assembleias Distitais, mais particularmente no regime jurídim, o presidente da
Assembleia Distital t€m de ser obrigaÍoriamente nm membro da Assemb[eia, eleito pelos seus õembros e por votaçâo secreta.
Desreto I I*i t 5l9l de Sllllggl.
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tiúa funções sobre a criação e manutenção de museus de etnografia (...) inventariação e

prtblicação das tradições populares re§onais e mais folclore do distrito (...) e divutgação dos

trajes e costumes regionaisrgs, criou o Gabinete do Artesanato Regional do Distrito de Évora - o

G.A.R.D.E.

Para a sua organização foi nomeado uma Comissão composta pelos representantes das

principais instituições administrativas, económicas e sociais da cidadeltr: pelos delegados Dr.

José Armando Perdigão, presidente da Junta Disnital; por Francisco José Gutierrez Caeiro,

presidente da Comissão Municipal de Turismo; pelo Arquitecto Raul Daüd do Grupo Pró-

Evora; pelo representante da Câmara Municipal de Évor4 Mrário Campos de MeloroT, vereador

do pelouro de mercados e feiras; e pelos Dr. Armando Nobre de Gusmão e Eng.o Júlio Reis

Pereira como artistalos; e pelos representantes dos Grémios da Lavoura Locais e do Grémio do

Comércio.

Os estatutos do Gabinete do Artesanato Regional foram aprovados em 196110e. Elaborados

em coqiunto pela Junta Distrital, pela Comissão Municipal de Turismo, pelo Grémio Distrital do

Comércio e pelo Grupo Pró - Évora (entidades locais interessadas na divulgação do

artesanato)Ilo, estes Estatutos especificavam que os objectivos principais do Gabinete eraÍn a

valorização de todos os produtos regionais característicos do distrito de Evorq de forma a tornar

possível a reabilitação e divulgação do artesanato tradicional, e o auxílio financeiro e didráctico

I COryqaS, Henrique Martins, Código administrativo - com epígrafcs eos artigos e índices cronológico c alfabéticq Ob.
cií,p.177.
\ lwta Distrital de Évora - criaçõo de um Gabinete de Artesonoto, Notícias d'Évora - Diário Rcgionatirta dr Manhã,
Évorq Ano 61o., no l8445,2ltl7lg6l.
w A exposição de Ártesonato Regional - ensaio de largas perspectivas no fomento de exportação, Noücies D'Évore - Diário
Regionalirte da Manhâ, Évora, n" 18592,15t6/1962.
rúPrepara-seynaexposiÇãodeartesanato...,JornaldeÉvora,Évora,AnoV,no40Q 

17/6/1962,p.l.
'- Foi explicado o plano e o que pretendiam com a oiaçdo do Gabinete do Ártesaruto Regional do Oxnto de Évor4 foi o
plano aprovado por uanimidade.
L.iwo de Actas no 1, 14 de Dezembro de 1961, n. 7.v. (Fundo daAssembleiaDishital de Évora, Arquivo Disüital de Évora).rr0 Relatório sobre o srtesanato no distrito de Évora, Évora, Junta Distrital ae Évora, Jar áirã lÉ fs6a, p. 9 (Arquivo do
G.AR-D.E., Regiâo de Turismo deÉvora).
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aos artesãos de modo a sugerir-lhes ideias novas para cativar o mercado e aconselhá-lo ao nível

do gosüo estéticolll.

O Gabinete, criado comfins de protecçdo e auxílio à arte popiar mreigada no distrito de

Evorarrz,e que consistianuma agremiaçtio de um grupo de amigos do artesanato que tem como

obiectivo, fundamental, fomentar o progresso, a defesa e a valorização do orte ppular e

regional característica do distrito de Evora (...) en íntima colaboraçêio com a Junta

Distritalrr3, estava encarregado de promover vendas internas e externas, ahavés de uma

exposição - mostruário permanente dos produtos tradicionaislla, visando um apedeiçoamento

nas coisas, sem 4s deturpar, e melhor êxito mercantil. Com estes resultados, otiro maior

concorreria, que seria o da ocupaçdo mais rendoso e eficaz para os braços rttrais, em

competiçdo com os trabalhos agrícolas e os intervalos, folgas, suspensdo, desemprego, etc.rrS.

Num artigo sobre as questões do artesanato e a industializaçãa, publicado no jornal local

'Notícias de Évora", o Deputado e presidente da Junta Disüital, Dr. Armando perdigão,

enalteceu a importância do artesanato e o apoio de outras entidades (...) Entre nós desde 1958,

o Fundo de Fomento de Exportação muito tem feito e em breye teremos o nosso Instituto de

Artesonatorr6.

Armando Perdigão seguia a mesma liúa de pensamento sobre o artesanato que o regime

do Estado Novo e António Ferro, considerando que esta actividade popular, predominantemente

doméstica, deveria ser particularmente apoiada no Alto Alentejo, porque na sua opinião os

oficios tradicionais eram um dos expoentes mais característicos e significativos daregiãa. para

ur Estatutos do Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Évora, Évora, 18 de Outubro de 1965. (Arqüvo do
G..ÀRD.E., Região de Turismo de Évora).
"'IDElvt p. l.
tl3 trtFM.
lrn Fn e o aao de 1972 e os primeiros cinco meses de 1980 (ano em que a instituição passa a designar-se Museu do Artesanato
Regional do Di§tito de Évora), vendeu-se na orposição cerca de 300 mil escudos, sendo o no & 1977 o mais lucrativo, com
vendas no valor de 69.026$00.

§.1P- {, Y"ç" a: PTh 'Documentos de deqpesa do Gabinete/ Vendas a dinheiro - lg72-lg.B}., Fundo da Asscmbleia
Distital de Evora, Arqüvo Dishital de Évora).
v,eja-se A}{EXO l Gráfico 4. NÍmero de peças vendidas no Antigo Museu do ArtesanaÍo.
"' CHAYES, LÚs, I renovação_da cala rural, milagre de vontade e de gosto,Mensário das Casas do povo, Lisboa, Junta
Cental das Casas do Povo, Ano XV, no 169, Julho_de 1960,p.7.
"" O arlesanato e a industriolizaúo, Noticias d' Évora - Diário Regionalista da Manhã, Évora, no lg615,l3nng2.
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rns certifrcamos deste facto bastaria fazermos uma vísita à exposição dB artesanato (...) que se

errcontra patente nas salas do Polácio D. Manuel no Jardim Público desta cidade. Poderão ali

apreciar'se a par de artigos de imediata utilidade doméstica e prática, trabalhos que revelam

paciêncía e arte (...) gente humilde e simples do povo e lhes dá ao mesmo passo a noção de um

emprego úttl e prweitoso do temporrT.

Armando Perdigão defendia o apoio a esta actividade como forma de valorizar a vida

familiar e social dos artesãos e de assegurar uma indústri a que é um dos mais autênticos e

originais docamentos da arte manual do povo e que pode tornar-se nurna tmportante fonte de

riquezarrs, apoiando incondicionalmente todas as vantagens na divulgação internacional de

artesanato e consequentes transacgões I I 9.

Anexo ao Grémio do Comércio do Distrito de Évoral2o- este Gabinete tinha autonomia

administrativa e financeir4 recebendo apoios de entidades que o desejassem subsidiar,

nomeadamente da Junta Distrital de Évora"l, do Grémio do Comércio do Distrito de Évora e de

outos organismos que contibuíam através de uma quota proporcional ao movimento das

vendas do Gabinete. A organização dos servigos teve o apoio do Fundo do Fomento de

Exportação de forma a contribuir para a principal finalidade do Gabinete - a valorização de

todos os produtos regionais, fomentando as seguintes actividades: - Esfudar e inventariar o

artesanato de forma a reabilitrí-lo e a coúecer os seus problemas; sugerir ao artesão novas

ideias para cativar o mercado e aconselhá-lo no sentido técnico, artístico e comercial; auxiliáJo

financeiramente no desenvolvimento da sua actividade através do apoio material paÍa a

aquisigão de matérias-primas e da compra dos produtos acabados durante o período do ano em

que haüa menos consumo; manutengão de uma exposição - mostuário permanente dos artigos

de artesanato; promogão da divulgagão e da exportagão dos seus produtos, com a organização

u7 IDEM.
"8 IDEM.

i|.-O-yl!": do artesatuto por Florival Guerreiro, Notícias de Évora - Diário Regionalista da Menhí, Évora, n.o l8ZO5,
27n0n962.
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de vendas; organização de reuniões, conferências, congressos, exposições, cursos de

aperfeigoamento e preparagão profissionais; e instituição de bolsas de estudo e prémioslz.

2.3.1. Os objectivos do G.A.RI).E. e a acção desenvolvida até 1962

De acordo com uma entrevista dada pelo Dr. Armando Perdigão a uma publicaçâo editada

pela Junta Cenüal das Casas do Povo em 1962, o G.A.R.D.E. pretendia recuperar o artesanato e

descobrir novos valores, estimulando-o com a ahibuição de prémios e com a venda dos singelos

e ingénuos objectos de fabricaçdo Tnpularrz3 no esüangeiro atavés do apoio do Fundo de

Fomento de Exportação que positiva e concretamente tem apoiado a Junta Distrital em todos os

pas so s pró-arte sanais dadosr2a .

A preocupação com a qualidade do produto era constante, o que levou à criação de um

selo de garmtia dessa mesma qualidade. Esta medida procurava evitar as consequ&rcias da

introdução da produção industrial no artesanato e combater o abandono da actiüdade artesanal

ou a imposigão do mau gosto e da mediocridadelzs. Para estimular a produção de peças

artesanais tradicionais, pretendia-se estabelecer cursos de aperfeigoamento artesanall26.

O G.A.R.D.E. foi o resultado de uma complicada orgarizaçdo comercial, técnica e

financeira que tiúa sido criada com o objectivo de dar viabilidade económica à produção

artesanal através da aquisição da materia-prima e posterior aquisição da produção, para além de

financiar os artesãos para apetrecharem as suÍrs oficinas com vista a mecanizar algumas fases,

'' Qut devía ManÍer wru exposiçõo - mostntário permanente dos artigos e produtos que digam respeito às aaividades
citadas. Assim, nas dependências anexas ao Grémio ou em outras, ft*tcionará essa exposição pernarcnte.
A Erporiçlo de Artcranato, alínea d p. I (Fundo da Asembleia Distital de Évor4 Arqüvo Disüital de Évora, Pasta
Artesanato, \nar;u. 2l Secção J, 1961 11963).
r2r Concebeu (...) a Jwu Distritat, wtnforma de tornear as limita@es que o Código Ádministrativo llu inpõe, que seria a
cria@o do G.A.RD.E. e que aquela autarquia-passarb o subsidiar.
Relatório sobrc o rrtcsansto no distrito de Évora, Ob. Cit., p. 12.
12 Estatutoc do Gabinete de Aúesanato Regional do Distrito de Évora, Évor4 l8 de Outubro de 1965, W. l-2. (Arquivo
49 G.A.RD.E., Regrão de Turismo de Évora).tz FERREBA Mir4 Ártesanato português - seu valor e interesse, wna entreyista concedida pelo Dr. Armando Perdigão,
Mensário das Casas do Povo, Ob. Cit., p. 8.
tzDEIvÍ, p.8.

'ã IDEM p. 8.trIoeM,p. il.
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de forma a garantir ao artesão uma remuneração anual, aumentar a sua capacidade de produção,

embaratecer os produtos e conferirJhes uma certa uniformidade, sem prejuízo do seu

acabamento artístico nem de uma evolução artesanal. Como referiu Francisco Chamra" artesão

de tabalhos em chifre na Graga do Divoq numa entevista realizada no âmbito de um

recenseamento aos aúesãos no disfito de Évora em 2002: O Dr. Armando Perdigão era um

gronde promotor do artesanato. Foi ele que deserwolveu esforços para me darem dinheiro para

adquirir os aspiradores que equipam a oficina. Empurrava-nos todos parafazermos arÍesanato

e para ndo desanimarr2T.

Para Armando Perdigão um dos problemas do fabrico artesanal era a fraca capacidade de

produção, por isso considerava necessário aumentiâ-la através de duas vias: primeiro) comprar a

produção durante todo o ano para evitar o abandono da actividade face às diÍiculdades em

vender os produtos; segundo) garantir ao artesão uma remuneração anual em resultado daquela

assegurada aquisição.

Nos estatutos do Gabinete de Artesanato, estava previsto, além do apoio à compra de

matéria-prim4 o apetrechamento das oficinas caseiras. Contudo, esta instituição não lucrativa,

não apoiava permanentemente estas oficinas como o fazia com a exposigão do Celeiro Comum.

Esta exposigão apresentava preçários das peças de artesãos que faziam parte do espólio exposto,

medida que respondia aos objectivos do G.A.R.D.E., pois para o seu director este organismo

[que] /oi criado (...) pela Junta Distrital de Evora, visando o fomento e a protecção do

artesanato deste distritol2s, tinha como prinoipais objectivos:

a) Manter aberta uma exposição permanente onde já estão patentes mais de mtl objectos

(...). Nela estão representadas as principais ofrcinas artesõs do distrito, a saber:

Cerômica (utilitáría, decorativa e reli§osa); curtumes e peles, madeira torneada (só

azinho), mobiliário re§onal; mantas e tapetes de buinho, de junca e de cairo; cobres e ferro

ru Entrevista realizada pela Regiâo de Turismo de Évora, que promoveu um recenseamento dos artesãos do distito em2002.
'- Oficio dirigido ao "Diário de Noticias", 30R/1965. (Pasta 14, Arquivo do G.AR.D.E., Regtâo de Truismo de Évora).
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lorjado; chifre e cabelo; esquilaria e chocalhos; cortiça; colchas e talegas de retalhos, tlores

de trapo e de papel; etc.

b) Receber encomendas por parte dos exportadores e comerctais de artesanato e

rerynnsabilizar-se pela respectiva execução, embalagern e expediçdo, assím como proceder à

stockngem dos obj ecto s acabado srze .

No entanto, estas não eram as únicas responsabilidades do G.A.R.D.E. Segundo entrevista

dada pelo Dr. Armando Perdigão em 1962130, esta entidade tinha ainda as seguintes

competências e funções:

- Saber quão abandonada e minimizada estava a actividade artesanal (deüdo à produção

industial) e fomentar a sua exportagão em colaboração com o Fundo de Fomento de

Exportação, pâf,â que os oficios hadicionais assumissem um papel económico-social de

destaque.

- No programa da Junta Distrital, a organização duma exposição permanente senria para

complementar a organizagão comercial, técnica e financeira do Gabinete e dar condições de

sobrevivência à produção artesanal, divulgando-a entre o comércio intemo e externo. Isto apesar

de inicialmente o projecto ser mais audaz ao pretender-se a criagão de um museu do artesanato

ao üvo como secção do Museu do Povo Alentejano, apresentando uma fiel reprodução dos seus

modos de vida.

Com estes objectivos foram efectuados alguns esfudos sobre o artesanato, como foi o caso

de um estudo sobre a cantaria artística nos concelhos de Estremoz, Borba e Vila Viçosa" e

tentou-se organizar um ficheiro de registo circunstanciado da pega e do produtor - o Bilhete de

Identidade, que não se chegou a completar, apesaÍ de terem sido emitidas fichas para o efeitol3l.

rDrDEM.
130 FERREB,A Mir4 Ánesanoa portugús - seu valor e interesse, uma entreyista concedida pelo Dr. Ármondo Perdigão,
Mengário das Casas do Povo, Ob. Cit., pp. 8 - I l.
Veja-se Anoro 4. Documelrtos B. Nodcia 4. Entrevista concedida por Armando Perdigão.
13r Estas fichas continuam por preencher. (Arquivo do G.A.RD.d Região de Turismã de Évora;
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Estes trabalhos são demonstrativos da ideologia vigente durante o Estado Novo, segundo a

qtnl a recolha de tudo quanto se relaciona com a vida popular é o único mofu de permitir o

estudo dos usos, coshtmes, artes e tradições das gerações que nos precederom e no intuito de

procuror perpetualos, como índices seguros das fundanentais características de cada povor3z.

Este levantamento do artesanato era fulcral porque as artes populares (...) são genuínas,

raramente se mostram contagiadas por influências estranhas, têm enorme importôncia rn

conhecimento das nacionalídades porque atingem as origensr33, motivo pelo qual era preciso

que o Gabinete de Artesanato combatesse as influências exteriores, tendo a fungâo de evitar que

os produtos perdessem qualidade e autenticidade ao afastarem-se dos modelos de referência,

devido à pressão da produção indusüial em série e da influência cultural urbana.

Também os próprios comerciantes podiam corromper as manifestações de arte popular, ao

ceder a estas pressões para atingir o lucro fácil. Motivo que explica que o G.A.R.D.E. servisse

de intermediário ente os produtores e comerciantes. Como se referia num oficio emanado pelo

G.A.R.D.E. este gabinete que outra formalidade ndo tem que a de fomentar o nosso

desprote§do artesanato, seja pondo à disposição dos comerciantes honestos um mostruírio

quase completo dos objectos que sefabricom no nosso distrito, seja protegendo o tão explorado

artesdo por aqueles indivíduos sem escnipulos que algumas vezes esquecem que a sua

acttvidade comercial só poderá ser próspera e duradoira na medida em que esteja apoiada

numo actividade artesanal devidamente remunerada e em constante laboração\34.

Um artesanato de qualidade valonzaya o turismo nacional, que por sua vez possibilitava o

aumento de vendas. A presenço dos artefactos (...) nos estabelecimentos comerciais das terras

turísticas, exigíria maís aperfeiçoamento nas coisas (...) e melhor êxito mercantilrss. O

artesanato deve ser considerada como uma das mais genuínas manifestações das qualidodes

tl2 ffsSaNffnt Sebastião, Coleccionismo e Cultura,Mensório das Caras do Povo, Ob. Cit., p. 7.
133 rnEM.rí Oficio eqviado pelo G.A.R.D.E. a A. Gama Reis (I\íÍ. CorD, 1317t1963. (Pasta 14, Aqúvo do G.ÀRD.E., Região d€
Turismo de Évora).
r35 CHAYES, Lt;íis, Á renovaçdo do casa rural, milagre de vontade e de gostoiMengário das Casas do Povo, Ob. Cit, p. 7.

35



dumtrnvor36.

Para autenticar a sua qualidade, e a controlar, foi prevista a colocação de um selo de

garanti4 só podendo ser classificados como produtos artesanais, e como tal vendidos, os artigos

regionais que o exibissem. Estavam igualmente previstos nos estatutos a atibuição de prémios,

de forma a estimular e descobrir novos 'artistas', e a organização de cursos de formação

(funções que o Gúinete não chegou a pôr em prática).

Armando Perdigão considerava que para fortalecer a capacidade de produgão, e o

consequente desenvoMmento do artesanato, era necessário mecanizar algumas das suas fases

para aumentar a produção, embaratecer os produtos e conferir uma ceúa uniformidade, sem

prejuízo do acabamento artístico dapega.

Como referi atrás, muitas das iniciativas que foram pensadas não chegaram a ser

concretizadas, não pôde, nem pode legalmente ocupar-se daqueles aspectos do artesanato -
stockagem, financiamento, comercialização, exportação, etc.r31, devido à baixa dotagão

financeira do Gabinete, que inicialmente estava limitado porque os estatutos não foram logo

aprovados pela Secretaria de Estado do Comércio. Por esse motivo, a Junta Distitâl enüou um

oÍício ao Secretiírio de Estado, em Outubro de 1963138, solicitando aprovação dos estatutos,

objectivo apenas conseguido em 196613e.

136 RODRIGLIES, José Francis a, Ttnismo e artesanato,triÍLens,lrio das Casas do Povo, Ob. Cit., p. 4.
137 Relatório eobrc o aÉcsanato no dictrito de Évora, Ob. Cit., p. 12.
rsE A Jtuta Disffitat ao idealizar a criação do Gabinete do Áitesanato teve em mente faanltar uma ossistência eficaz ao
ortesilo (...) que se pudesse encurego de todas asfi*qões indispensóveis a uma politica defomento e de protecçdo artesanal
(..,) Sinplesnente, a Ma acttvidade é quase mia, visto que não pode inlemir legalmente ws principais capínlos qE era
mister (...): concessão de empréstimos, exportação, transferências bancórias, normalização defabrico, etc. Como por outro
lado, tampoua à JwrÍa Distrital taisfimções são permitidas (se ofossem não seria preciso engendrar o Gabinete) (...)
(...) neste distrito algo já se fez - recolha de mostruário complen, irwentariação dos artistas, doutritação destes, etc. (para
nõo falar na exposi$o perranente!) que nos pennite marchar com certa segurança em camitthos nais ambiciosos, caso da
exportação (...)
Ofício dirigido ao Secretário de Estado do Comércio, 15/1011963, p. l. (Fundo da Assembleia Distital de Évora, Arqúvo
Distrital de Évora, Pasta 'Documentação sobre artesanato, conservatório, exposições, bolsas de estudo, etc.", lDetígl+,
Secçâo J, Ma1./U_27)
13e Os estahÍos do grupo dos amigos do artesanato que nos propwemos criar para defesa efomento do rpsso rico artesonato,

foram finalmente aprovados stperiormente.
Rclatório de gerência de 1966, Évora, Jrmta Distrital de Évora, 4/3/1967, p. 6 (Fundo da Assembleia Distrital de Évora,
fuqúvo Distital de Evora, Secção F, Maço 5, Pasta 5 "Conselho do Distito')
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Mas, com o apoio do Fundo de Fomento de Exportagão, cumpriarn-se alguns dos

objectivos de divulgagão do G.A.R.D.E., gue promoyeu a apresentação do Artesanato em

diversas certames nacionais e estrangeiros: Feira das Indústrias do Ribatejo, Inmtgwação da

Ágência Star, todas em l96i; e W do Canadi em 1962. Promoyeu a visita à exposiçdo

Permanente de Evora, de comercísntes nacionais e estrangeirosr4l,assim como aorganização

da participação em exposições no eshangeiro, como aconteceu na capital belga, Bruxelaslal,

apostando deste modo no mercado externo.

2.3.2. As exposições de 1962 e a instalação do espóIio do G.ÀRD.E. no

Celeiro Comum

Para a divulgação da actividade artesanal organizaram-se exposições no Celeiro Comum e

no Palácio D. Manuel em Évora, em 1962, no Redondo e em Esüemoz, em 1962 e 1963

respectivamúEr42,todas subsidiadas pela Junta Distrital de Évora.

A exposição rcalizada no Celeiro Comum em Juúo de 1962 viria a assumir uma maior

importância, pois deu origem a uma exibição que servia de mostuiário permanente para que o

comércio interno e externola3 pudesse fazer as suas encomendas, sendo por vezes fornecidos às

firmas peças semelhantes para mostruário. Destaca-se das restantes por ter dado origem ao

l4 Relatório sobrc o rrte§8nato no distrito dc Évora, Ob. Cit., p. 10.
tar Fsteve recentemente em Évora uma Comissão do Furldo de Fomenro de uportação e do Centro dc Infomação de Portugal
em Bruelas sPre§sonenle para escolher da grande variedade de peças de artesanato que se encontra na úmta Dt tritat,
unu alecção que segürá brevemente para Bruxelas, onde vai ter lugar umafeira - exposição -venda.
Na stu acção de divulgação do artesanato a Junta Distrital já provocou umo feira - exposição em Bnuelas, Jomal de Évore,
Evor4 Ano V, no 37 l, 81311962, p. 2.te O Fturdo de Fomento de Exportaçõo tem deser»olvido intewos esforços em alaboraçlio com a JunÍa Distritot de Évora
Para o efeito de valorizar e incrementar a actividade do nosso distrito. Concretamente, (...) a actividade do Fomento foi:
ybsidiou três exposições de ortesanato realizadas em Évora, Redondo e Estremoz, todas álas am o potrocíttio fu Jtnta
Distrital.
Retatório sobre o aÉesanato no distrito de Évora, Ob. CiL, p. 10.
ra3 Esta concepção ti"hajá sido sugerida por José Francisco lúdrigues, chefe da secção de artesanato do IÍlstituto Nacional fu
Trúalho e Prwidência, por ter conhecimento que em Espanha existiam exposições-feiras em cada provÍncia - Ws gue essa
venda possa efectuar+e com regularidade e sem oviltamento de preços deve o artesêÍo contar com a cotaboração de
orgonismos que o ajudem. (...) Será empreendimento a tentar Enndo o nosso artesatuto estiver organizado,
RODRIGUES, José Francisco, O artesaruto rural e as casas do povo, Mensário das Casas do Povq Lisboa, Junta Central
das Casas do Povo, no 42, Ano IV, Dezembro de 1949, p. 19.
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Museu do Artesanato de Évorq e por estar directarnente ligada à Junta Dishital, motivo pelo

qual falarei desta iniciativa mais adiante.

Primeiro, considero necessiário explicar resumidamente no que consistiam as outras

exposigões apoiadas e subsidiadas Íinanceiramente pela Junta Distital, Qüê obedeciam ao

objectivo de divulgar o artesanato e de o reabilitar. Como exemplo das exposições apoiadas pela

Junta Distrital referia-se a oryanizada pelo Grupo Pró - Évor4 associação que defendia e

divulgava o património da cidade'*, que organizou no Verão de l962,uma exposição dedicada

à Barrística de Esfemoz, no Palâcio D. Manuel, com a colaboração do Governo CiüI, Junta

Distital, Câmara Municipal, Comissão Municipal de Turismo, Fundação da Casa de Bragançq

Eng. Vasco Maria Eugénio de Almeid4 Grémio do Comércio, Companhia de Seguros 'â
Pâfr'' e Archiminio Caeiro Lda.las. Com o patocínio da Fundação Calouste Gulbenkian, esüa

exposição tiúa como fundamento (...) chamar a atenção do público para os barros artísticos

alentejanos. "Ndo se confina esta exposição (...) à arte popular (...) contribuirá para

confirmação de como a nosso arte popular, ainda mal conhecida, é valiosa e ricar6. Esta

iniciativa dividia-se: em duas secções: escultura sacra e estilo popular de Estremoz, vendo-se

ali também um grqln de esculturas da actualidade, produzidas no secçdo de cerômica de Yiana

do Alentejo da Escola Industrial e Comerciol de Évorara7.

ra Fundado em 16 de Novembro de 1919, esta associagâo local tem como objectivos:
a) Promover por todos os meios ao alcattce a defesa dos monumentos, das características pitorescas efandamentais da cidade
intramuros, bem amo dos monwrrentos ou aspectos paisagísticos da sua periferia;
b) Tornar conlucido por meio de propaganda adequada todo o património morumrcntal e artístico citadino;
c) Organizw exposições (...)
d) (...) publicar uü, Boletim (...)
e) Áwiliar (...) no desentolyimento do hüismo local.
Capíulo I - da denombação, sede e objectivos, aTtigo 2, Estrtutos do Grupo Pró - Évorq 4 de Janeiro de 1960, pp. 3-4.
Outas actividades organizadas pelo Grupo Pró- Évor4 na úrmaçâo e na defesa do pafimónio foi a promoção de palestras e
conferências sobre temas eborenses e de valores regionalistas, e a publicação de artigos.
A esta associação se deve a instalação do Museu de Évora na cidade, a limpeza de monumentos locais e a sua classificação.
Grupo Pr& Évore, 1919-199 - 80 anos - Património artístico e dôcumental (Catálogo),_ s. 1., Cllmara UunióipA ae

$yora, Delegação Regionat do Ministério da Cultura, Delegação Regional do IPPAR e Museuãe Évora, 1999.
'"' O chefe do üstrito inaugwou as notáveis exposições integradas na Feira de S. João e S. PedrorJorral dc Évora, Évor4
Ano V, no 403,26.6.1962,p. l.
t#DEIr4p,4.
rq O dia 4e Sõo João em Évora decorreu com muito movimento de forasteiros, Notícias d'Évore - Diório Regionetiste da
Manhí, Évor4 Ano 61, no 18601, 26.6.1962,p. L.
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Além de pegas de artesanato, O notavel conjunto, com cerca de 400 peças pertencentes a

variadíssimos coleccionadores e ao património de alguns antigos corwentos do Alentejo,

concitou uma demorada atenção das entidadesras.

A Junta Distrital de Évora pretendia igualmente levar a várias localidades uma exposição

de artesanato, o que de facto sucedeu nos anos de 1962 e de 1963, no distrito de Évora. Ente 12

e 19 de Agosto de 1962 na rua principal do Redondo, num local onde esteve projectado um

teatro, realizou-se uma exposigão de artesanato, que decorreu durante as festas do Redondo,

ente as 12 horas e a meia-noite. Organizado em tr,ês zonas, esteve patente ao público um

variado espólio, qure incluía na Casa de entrada: bonecos de barro, barros antigos, tapinlns e

presépios, frabalhos em pele [safões e pelicos], tapetes de buinho, trabalhos em yerga, colchas

e as tradicionais meias de linha (...) cangas trabalhadas, fenos forjados, curtumes, típicas

vasilhas de mel (...) lfo pátio interior e sob as arcadas estará exposta a conhecida toiça do

Redondorae (..) Aofundo do pátío (...) una oficina de olaria onde vários operários executmão

todos os serviços concernentes à arte que os celebrizoutso.

Um ano depois, em 1963, a Junta Distritat de Évora" promoveu uma exposição em

Estremoz durante as festas da Exaltação da Santa Cruz, nos üas I a 5 de Setembrol5l, no

entanto esta iniciativa teve pouco destaque na imprensa local, que se limitou a noticiar a sua

inauguração no primeiro dia das festas, com a presença do Presidente da Jtmta Distritat (...)

Dr. Armando Perdigão (...) Exposiçdo de Artesanato no Stand de Archiminio Caeiro, rtla.rsz

r4DEM..

.11(..f fiu:lro! a oporfinidade de (...) admirar a exposição de alguns dos principais louceiros dentre os qtnis se destacan
"Tm Nta" (...) Ádriano Martelo, Iaurentino Coca; Olaria de São Jodo; Ezequiel Pinaça e Ántónio Beira.
Ásfestas do Redondo - A exposiç.õo de ortesanato cowtituiu grande êxia, Jirnalde Évora, Évorq ao 418, Ano V, 15.8.1962,
p. 1.

I flogr-am-a da Exporição de Artesanato Regionat do Redondo, p. I (Fundo da Assembleia Distrital de Évorq Arqúvo
Distital de Evor4 Pasta "AÍtesanato - Assuntos Gerais -1961-1962-1963", secçâo J, Maço 2l).t!!.C,oneoan nqdoywo osfestas de Estremoz, Noticias de Évora, Évora, n' r'tseá A"ó 63":31.8.1963, p. 2.
"" Prograna das festas, O eco de Estremoz - Semanário noticiosos, üterário e regionalista, Estremoà no 3143, ano 54o,
1.9.1963, p. L
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Em 1962, o Dr. Armando Perdigão propôs à Junta Disüital a criação de um museu que

contemplasse as actividades artesanais do Alentejols3, ficando responsável pela selecção de

PeÇm, que enüe 1961 e 1964 foram sendo adquiridas pela Junta Distritallsa aos artesãos do

distrito de Évoralss, e pela liderança de uma equipa com coúecimentos de museologra e

etnografialtu qu" deveria organizat uma exposigão onde se demonstrasse a variedade artesanal

do distitorsT.

Inicialmente a exposigão foi prevista püa a sede da Polícia, no Palácio Amaral, mas esüe

local acabou por ser posto de parte por ser um espaço limitado para a exposição e por implicar a

mudança dos serviços aí existentes. Aliás, desde o início que se desejava a instalagão da

e4posição num edifício novo, mas a exposigâo inicial, que iria dar origem ao Museu do

Artesanato, acabou por ser instalada num edificio histórico da cidade de Evorq o Real Depósito,

mais vulgarmente coúecido por Celeiro Comum, espaço que tiúa as vantagens de possuir uma

sala ampla e se situar num sítio central da cidade.

A Junta Distrital de Évora adquiriu para o seu Gabinete de Artesanato produtos de

artesanato regional - cobres, ferro forjado, latoaria, torneados de madeirq mobiliário, mármores

e granitos artísticos, mantas e tapetes, cestos, capachos, esteiras e chapéus, objectos de cortiça"

olaria; manufacturas de couro e peles; bordados e rendas. Como referi anteriormente, esta

153 Esta proposta inseria-se no plano de muszus regionais apreselrtado em 1939, por LuIs Chaves, que propunha a oiação de
museus de carácter etoográfico em todas as sedes de distrito.rí Há referência em Actas da Junta Distritat do 1961 à aquisição de peças para o Museu Etrugr{rco do Distrito e sobre a
cedência e peças a título precário para o referido Mweu.
Livro de Actar n'1, 13.5.1961, p. 6 v, (Fundo daAssembleiaDisüital de Évora, Arqüvo Disüital de Évora).
155 A constituição da colecçâo foi orienúa pelo Dr. Armando Perdigâo.
P_IGNATELII, CláudiaFreire (Org.), Roteiro de museus (colecções ctnogrdlicas, Atentejo e Algarvc), Ob. Cit., pp. 55-56.rfi Hoendo-se cercado de algtms-técnicos de reconhecida autoridade tu-natéria 

" "o*frrrdo, 
íontnã^"rtot ãiàuseobgía

e etnografia, o Presidente da Junta Distrital e os seus direclos colaboradores procw@n agora realher o maior nrlnrero
possível de peças que melhor possam exprcssar os seus costtones e tradições das vasns tunas de enire Tejo e Odiaru...
RUWO Joãc, Yamos ter em Evora wn Museu de Arte Popular, Notícias D'Évora - Diário Regionatirta da Manhl, Évora,
Ano 62o., no 18307, 1919/1961.
157 De acordo com a biografia de Manuel Carvalho Moniz, o então chefe da secretaria da Junta Distrital e subordinado de
Armando Perdigão, montou e organizou a Exposição de artesanato do Distrito de Évora, no antigo Celeiro Comun.
MoNlz, Manuel carvalho, o móvel popular no Alentejo, Évor4 câmaraMunicipat de 1998, p. 67.
Quem também pertenceu a esta eqúp4 foi José Fonte Santa: todos nós colaboráyamos ru recolha de peças. iamos tto carro do
senhor Árrando Perdigão, quefalava com os artesãos, yia e estudovo as peça§. AindaÍui a Estremoz guando trabalhei ru
Junta Distrilal entre 196l e 1962 ver peças de barro e quem os fabrican. O senhor Armando Perdigdo tomava notas e ia
Íazanfu uma relago. fuando adquitiram as peças jó não estava l.á.

Informação cedida por José Fonte Santa, antigo flmcionário da Junta Distrital a 9 de Outub,ro de 2005, a quem aqui expresso o
meu agradecimento.

40



selecção foi possível graças ao esforço do presidente da Junta Distrital, Dr. Armando Perdigão,

que disribuiu boletinslss para uma discriminagão das artes e ofícios regionais que se praticavam

nos vários municípioslse.

O projecto do museu, que inicialmente era mais ambicioso, pois pretendia estender a

recolha de peças a todas as regiões do Alentejol@, teve a sua primeira prova de fogo com a

realiz.ação de uma exposigão no âmbito do )(III Congresso Internacional de Sementes de 1962.

Iniciativa que diwlgou a região internacionalmente devido à participação de congressistas de34

países. A exposição, que possuía desde alfaias agrícolas a seme,ntes produzidas no Alentejo,

teve um impacto positivo sobre os congressistas - A grande matoria dos congressistas ficou

optimamente impressionada pelas magníficas instalações do Celeiro Comum, e o gosto artístico

Ete presidiu à sua ornamentaçdo para a qual muito contribuíram os senhores Árqto. Raul

Davidr6t, Dr. Armando Perdigãor@, Francisco José Caeiro e [um futuro colaborador do Museu

do Arüesanatoltí3 José P atronilhoril .

"t (...) rogo a Y. Exa- Se digne dispensar-nos a vossa preciosa colaboraçÁo no sentido nos ser focultado o maior e o mais
variado número de peças que vos for posstvel arrolar ní, vossa área. (-..) Se pretendem (...) peças que ainda laje se
fabriquea como aquelas que não se pro&tzindo actualmente, são no entanto real testemwúa da ingérua e interessarúe arte
poptlar gue rcs anpre diwlgar e incentivar. (...) Os objectos a serem considerados pra o efeito são os seguintes:
Cerâmica: olaria, estatuetas, bonecos, tijoleiras, bilhas, pratos, etc.
Renda, bordados e afins: nlegos de retalho, manguitos, colchas, etc.
Confecções dc vestuário e calçado: trajos e ofins, etc.
Tecelagem: monta§, tapetes, passadeiros, almofadas, etc.
Trabalho de auro e peles: sa/ões, alforges, pelias, sacos, bornais, polainas, tapetes, cintos, sacos e mão, molas de senlara,
gorros, casacos, etc.
Trabalhos defio: redes de pesca, sacos, bolsas, cintos
Cestaria: traballas de verga, de sisal, esparto, etc.
Trabalhos de netal: fenosforjados, cobre, laülo, brotae
Troballas de tadeira: mobilibio alentejano (tosco, nistia e pintado), torneados de nadeira, colheres grawdas, bordões,
formas para bolos, papagaios (uporte para candeeiro de petróleo), etc.
Trabalhos de cortiça e corticite: tanos, caixos, bancos, moxos, etc.
Cantaria artísfica: do mármore e granito, estatuórias, objectos decoratiyos, utilitários, etc.
Trabalhos de chifre: cornas, polvorbútos, azeiteiros, tabaqtuira, etc.
Traballas de carw: canudos growdos e pinlados de ceifeiras.
Circuler da Junta Distritol de Evora dirigide aoo presidentes de câmara dos concelhos, 23.4.1962, W. l-2 (Fundo da
Assembleia Distital de Évor4 Arquivo Distrital de Évàra, Pasta "Artesanato - Assuntos Gçús, 1961-lgOâ-tXt','Secçgo J,
Maço 2l).
15e O Conselho Distrital de Évora aprovou.as contas da gerência de 1g6t - Gabinete de Estudos etnográficos Notícias
d'Évora - Diário Regionelista da Manhã, Évora, no ISS1.3: 1413/1962.
r@ Do relatório sobressoiriam as rubricas: estudo da criação e organimçêto do Museu Enográ/ico que deveró ser do Álenujo
e não distrital (...) deser»olvimento do plano de Fomento de artesanato Regional.
Rewiu ontem o Consellw distrital de Êvora que aprovou o relatório de actividades da úmta Distrital do trawacto *to,
Notícias d'Évora-Diário Regionalista da Manhí-Évor4 no 18512, 131311962.
16l João Raul Daüd da VeigaNeves, nasceu em Évora no ano de 1919 tendo vindo a falecer nesta cidade em 1999. Filho do
po€ta e escritor Celestino David, frequentou a Escola de Escota de Belas Artes do Porto, mas tirou o cutso de Arquitectura na
Escola de Belas Artes de Lisboa-
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Nesta exposição, o arüesanato apüeceu directamente associado à agricultura cerealífer4

sendo uma forma de representar as várias tarefas ligadas a esta actividade - Se circularmos

Pelas arcrias laterais do Celeiro Cornum, vemos exposta, todo a anlução da labuta

cerealífera (...) os apetrechos da ceifa: as foices, os cântaros do barro do Redondo ou de

Áldeia do Mato com seus cochos, encostados a molhos autênticos de trigo, cevada e aveia (...)

Pelas paredes em estanheiras de Evora belos pratos antigos da cerâmica do Redondo;

coloridos mantas e reluzentes cobres de Reguengos; por todos os lados peças de louça de

Estremoz, Aldeia do Mato e Redondo, grandes e antigas talhas de vinho, catlostros de cobre,

Wças de azinho e de cortiça, jóias magníficas de arte rural alentejanar6s.

Em 1962 estas peças foram novamente exibidas ao público nas instalaçOes do antigo

Celeiro Comum, numa outra exposição integralmente desenvolvida pela Junta Disfiital, sob a

temáúica do artesanato do disnito. Concebida paÍa um público mais vasto e durante uma

iniciativa mais "popular" - a Feira de São João, esta exposigão foi fruto dos principais

objectivos do Gabinete de Artesanato Regional: ulüapassar a restita importlincia do turismo

local e valorizar o artesanato do distrito, tornando esta actividade até então desprotegidaltr

numa mais-valia económico-social.

Assumiu vários cargos ao longo da sua vida profissional: vereador da Câmara Muuicipal de Évora, delegado da Direcção Geral
dos Desportos, presidente da Comissão de Arte e Arqueologia, vice-provedor drsanta Casa da úisericOraia e membro
directivo do Grupo h - Évora" Neste último cargo, que desJmpeúou dtrante décadas, organizou v&ias oposições, tendo
em 1945 participado oomo um dos membros da D( Missão Estética de Férias, na exposiçao-colectiva orgmizada po, OOtao
Gomes.
Como arquitecto, foi o responúvel pelos projectos do Âlbergue Distital dos Canaviais, do Colégio de Nossa Senhora do
Carmo @oroteias), do Jardim-de-Infincia da Rua de Machede e de algumas moradias na Tapada do Ramalho. Dirigiu as obras
da comissão de Turismo na Praça do Geraldo e colaborou na obra do oratório de s. José.
MONTE, Gil do, Dicionúrio higtórico e biogúIico de aÉistac amadones e tócnicos eborense§ - À e L, Évora, ?:. Edição,
lo. Vol, s.n, 1982, pp. 89-90.

P.+!ttq-[HA Joaquim_Silva, Dicionário biográÍico de notáveis eborenses - 1900-2000, Évora, Diário do Su[ 2004, p. 35.
'* Preside,nte da Junta Distital enhe l97l e 1974 e Deputado daNaçâo.ra 

1...1 a Juna deliberou assaloiar, como carácter eventual, o senior José Rosado Patronilho.
Rclatório de gerência do ano de 1968, Évor4 Jrmta Dishital de Évor4 Z7Dllg6g, p. 7 @undo da Assembleia Distrital,
Arqüvo Distital de Évora).
ta Chegamm ontem a Évora congressistas de 34 países,Noficias d'Évora - Diário Regionalista da Menhã, Évora, Ano 61,
no 18566, L6/511962.

'* ,,q'rf MWrÍr! exlyiúo etnográfica efolclórica realizoda em Évora e que deixou maravilhodos os estrutgeiros Ete
nos visitaram, Noücias d'Évora - Diário Regionaliste da Manhã, Évor4 Ano 61, no 18570, 2Ot51g6Z.16 A bwca da identidade anhral de cada íegião, acabou por motivar'e dirumizar prátiias de consemação, nos quis os
museus desempenlnram un papel preponderante. Ás transformações da prodryão indusnbl deixaram, atrás de si, objectos e
traço§ vivos de uma anltura técnica, ameaçodos a desaparecer pelo próprio ritno fu inovação temotógica. O receio de
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Esta iniciativq além de ter constituído um "ensaio geral" para a montagem de uma

e4posição que fosse um mostruiário permanentar67, servia igualmente para demonstrar que o

artesanato era uma forma de ocupar as horas de óciol68 com esta actMdade e de aumentar os

rendimentos dos agregados familiares de menos posses e as finanças da reglão. Todavia a

reabilitaçtio no nosso artesanato é tarefa que a todos caberá... Raro é aquele que não tem umo

ideia ou urna "criaçdo" que poderá concretizar (...) utitizando uma pequena quantidode de

Etalquer (...) material (...) e fazendo com gosto e ori§nalidade, bem pode ter prestado

apreciável contributo à causa que a todos se impõe defenderr6e.

A exposição foi inaugurada a24 de Junho de 1962 pelo Dr. José Félix Mira, o Governador

Civil de Évora e pelos Presidentes da CãmaraMunicipal de Evora, da Junta Distrital de Evora,

da Comissão Municipal de Turismo e do Grupo Pró-Évoral7o.

Procurando estimular a comercialização do artesanato dirigiu-se um convite aos

comerciantes locais para que adquirissem produtos confeccionados pelos artesãos regionaislTl.

Na organização desta exposição, que foi o resultado de uma cooperação com o Fundo de

Fomento de Exportação, responúvel pela sua montagafrr72, destacou-se a acção do Secretário-

Geral, Sr. Carlos Aires de Sá Nogueira e o trabalho do artista Norberto de Araújo e do técnico

perder os traços ainda actuais, vivos, rqeladores de un passado que ainda não esü propriamente morto levou grupos sociais
a projectorem, no seu próprio território, a existência de um legado caltural comum.
MOREIRA Isabel Maria Martins, Muoeus e monumentor em Portugalz 1772-1924, ob. cit, p. 62.tn Á upo,sição de Ártesouto de Évora - iniciativo de transcendeniá irtu errr, Noíícies a'Évore - Diário Rcgionelirtr da
Mrnhl, Evor4 Ano 61, no 18593, 161611962.
18 (...) estando apresentada wna larga goru de artigos do artesanato re§onal que, à *cep$o dos cobres, das mutas de
Reguengos, dos tapetes de Ánaiolos, mobiliário alentejano e de pinho, é tudo feito pelos trabalhadores rus lpras yagost, ou
nos períofus de desemprego.
O clefe do distrito inaugwou as notóveis exposições integradas na Feira de S. João e S. Pedro, Jornel de Évorq Évora, Ano
V, no 403, 26.6.1962, p. I e 4.
r@ O Ártesanato regiotul - uma exposiçdo que os eborenses não devem deixar de vlsiÍar, Notícies d'Évora - Diório
Regionelirta da ManhÍ, Évor4 Ano 6t, n:" tgObt, 26/611962.
rT0Instituiçâo çe organizou simultaneamente a exposição :'Banistas do Alentejo" no Palácio D, Manuel.
As exposições integradas.ra programa da Feira de São João serão inaugarafus amonhã, Notíciac d'Évora - Diário
Regionalista de Manhã, Evor4 Ano 61, no 18599, 23/6/1962.
r7r Yerificando-se no decorer da Feira de São João tmw *posiçito de artigos de artesanato distritot no ediftcio do antigo
Celeiro Comun, coroida-se o comércio interessado na venda dos mesmos artigos a Wsar por açluele edifcio sábado dU ii,
a partir dca 15 laros, ofim de, se assim o entender, promover as respectiyas encomendas.
Grémio do Comércio do Distrito de Évora ao comércio - artigos de artesanoto, Notícias d'Évora - Diário Regionalista da
Manhí, Évor4 Ano 61, no 18598, 22/611962.
rn 

Á primeira foi montada e orientada exchtsivamente pebs semiços Técnicos do Fundo,
Relatório sobre o rrtestnato no distrito dc Évora, Ob. Cit, p. 10.
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José Matias, responsáveispelaprimorosa disposição (...) alt [no Celeiro Comum] obsertadarT3.

O apoio do Fundo de Fomento de E4portagão estendeu-se ao empréstimo das viEinaslTa,

custeando ainda parte das despesas.

Bastante dinâmica, esta iniciativa preocupou-se em demonstrar o processo de fabrico de

algumas pegas de artesanato através do trabalho ao vivo de um oleiro do Redondo, Mestre

Pintassilgo (João Samadinha Mértola1t7s, de um tecelão de Reguengos e de um grupo de

operárias da fábrica de Tapetes de Arraiolos "Kalifa"176, ào lado de barros do Redondo,

Estremoz, de Viana do Alentejo"' (...) o mobiliário alentejanorTs e de azinhorTe ; as miniaturas

de cortiçarto; ,, cobresrsr, os coberturas de trapos, os bonecos e as bilhas de Estremoz, os

forjados modernosrs2, as cobertas de algodão, de Cabeça do Carneirors3, Alandrool, os tocos

de azinho para forrar povimentos, as meias da Serra de Ossa, os rendasru, os chocalhos de

rts O Ártesoruto re§onat - uma exposiçdo que os eboraaes não devem deixar de viriÍar, Notícirs d'Évora - Diório
Regionalirta da Manh{ Evor4 no 18601,2616/1962.
r?a OÍÍcio dirigido pclo Sccrctário Geral A. C. de Sú Nogucira para o Prcsidente da Junta Distritrl,, to 7710,3.8.1962
(Fundo da Ássembleia Distital de Évora, Arqüvo Distrital de Évora, pasta'Documelrtaçáo sobre artcsanato, consenrdório,
orposi@es, bolsas de estudo, etc, 196l-1974", S€cção J, Maça27)tr O çtesatuto é a última moda da Ewopa e Évoro está tentotdo com êxito, torrur-se centro dessa tadar lortr/. dc Évora"
É1ora, Ano V, q" 405, 1.7.1962, p. 6.
176 Notícias d'Évora - Diário Rógionalirta da Manhn, Évora, no 18600,2416/1962.rz Pertencia ao espóüo da Junta Distrital de Évora 3I I peças de cerômica, provenientes da Olaria São João, Olaria Chalana,
Olaria Rita da Conceição Baptista Meste e de Adriano Rü Martelo, oleiros do Redondo; dos oleiros Fraocisco António
LagaÍto e António Iagarto, de Viana do Aentejo; da Olaria Orêlo de Estemoz
(Fundo da Assembleia Dishital, Arquivo Distital de Évora, Pasta "Documentação sobre Artesmato, Consenatório,
E_xposi@es, Bolsas de Eshrdo,etc., 196l-1974.", Secção l,Macp27).
rB Pertencente ao espólio da Junta Distrital de Évora, o mobiliário alentejano era provenielrte da Casa Pia de Évora (Fundo da
Assembleia Distital, Arqúvo Distrital de Évor4 Pasta "Documentâção sobre Artesanato, Conservatórig Exposições, Bolsas
de Estudo, et§.,1961-1974.", Secção J,Maço 27\.
tD Pert€ncentes ao espólio da Junta Distrital de Évora, as pqças de azinho foram adquiridas ao artesão João Gomes, de Évora
@undo da Assembleia Distrital, fuquivo Distrital de Évor4 Pasta "Documentação sobre Artesanato, Conservatório,
Exposi@es, Bolsas de Estudo,eto. 196l-1974.", Secção J,MaW27).
te Pertencente ao espólio da Junta Distrital de Évor4 as miniaturas de cortiça como um Pasüor, uma mulher da azeitona, uma
mulher da ceiê um tabalhador com saoo ao ombro, de Ambrósio Portategre, morador em Arraiolos. (Frmdo da Assembleia
Distital, Arquivo Distrital de Evora, Secção J Pasta "Documentação sobre Artesanato, Conservatório, Exposições, Bolsas de
Estudo, etc. 196l-1974.", Secção J, MaqD 27).
l8t Os cobres, provenieirtes de Regtrengos deMonsaraz pertenciam às seguintes oficinas de caldeireiros: Carrapato A Bafixa (l
Bengaleiro, 2 alambiques, I alguidar, 2 salvas), Francisco dos Santos (cedeu 15 peças como cântaros, braseirC pmelade tês
pés, asado), Tomaz Orrico Marcão (l fogareiro, 1 pote canelado, I jana). (Fundo da Assembleia Di$ial, Arquivo Distrital de
Évora, Pasta "Documentaçâo sobre Artesanato, óonservatório, Exposições, Bolsas de Estudo, etc., 196l-11974.', Secção J,
Maçp27).
le Provenientes de uma oficina de Reguengos de Monsaraz, a firma Marcâo & Irmãos cedeu wna floreira em feno forjado e
dois bengaleiros. @undo da Assembleia Distital, Arquivo Distital de Évora, Secção J Pasüa "Documentaçâo sobre
ArtesanaÍo, Conservatório, Exposi@es, Bolsas de Estudo, etc., l96L-1974", Secção J, Merp27).
183 Citlco mantas e passadeiras (sendo "ma de tapo) eram as peças provenientes aásta t'ocAiaaae, que foram elaboradas por
Maria Josefa, Maria Apolónia e Rosa Galhanas. (Fundo da Assembleia Distrital, Arquivo Distrital de Évora, Pasta
"Documentaçâo sobre Artesanato, Conservatório, Exposições, Bolsas de Estudo, eto., 196l-1974", Secção J,Maqa 27).
'* Da localidade da Igrejinha concelho de Arraioloq Francisco Pombal cedeu 3 naperons em fio de pesca De Évora, p€ças
em sisa[ fio de algodão e vários naperons foram emprestados por Maria José Silvq por Eulália Silva e por Maria E. Alberto.
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Álcáçovasr\s, os arttgos de couror86, exibindo-se à enhadq uma vitina com peças

arqueológicas provenientes de uma "Ánta" (...) descoberta por Henrique de Pina, a 10

quilómetros desta cidade, na Yelada das Eguas da Herdade do Banocal (...) O objectivo que

hotne em exPor ao p,iblico este interessante espólio, é o de demonstrar que o artesanato

regional, vem de épocas que já se perdem no tempn e que, já nesso altura ele era múltiplo e

ricorST .

Das peças atnás referidas, muitas foram cedidas temporariamente por entidades como a

Câmara Municipal de Évora, a Comissão de Turismo de Évora" a Federação Nacional de

hodutores de Trigo, o Grupo Pró - Évora, o Grémio da Lavoura, o Museu da Casa do Povo de

Santa Maria de Estremo 2188, àCasa de São João de Deus de Montemor-o-Novolse, as Câmaras

do distribls e as entidades particulares que cederam pegas das suas colecções privadas.

Da exposição, que duraria apenas três semanas, encerando-se a 8 de Julho de l962ret, foi

possível tirar as seguintes conclusões, explicitadas num artigo publicado no jornal 'Notícias d'

Évora":
I

. Que o artesanato do nosso distrito se apresenta duma maneira geral, bastante

qualificado;

(Fundo da Assembleia Dishital, Aqüvo Distrital de Évora, Secção J Pasta "Documentação sobre Arêsanaúo, Consenratório,
Exposições, Bolsas de Estudo , etc., 196l-1974", Secçâo J,MaqÃ 27).
rtt Pertencentes ao espólio da Junta Disrital de Évora, os chocalhos eram provenielrtes das Alcáçovas, concelho de Viana do
Alentejo, poszuindo I 16 Chocalhos. Sabe-se que havia wra grande pertença do Sr. António Murtetra. (Fundo da Assembleia
Distrital, Arqúvo Distital de Evor4 Secção J Pasta "Documeúaç,b sobre Artesanato, Conservatório, Exposições, Bolsas de
Estudo, etc. 196l-1974", Secção J,Macp27).
rÚ O artesanato é a última moda da Europa e Évora esü lentando com êxito, tornar-se cenffo dessa moda, Jornrrldc Évonr,
É1ora, Ano V, no 405, 1.7.1962, p. 6.rrDEM.
la Entidade que participou nesta iniciativa com peças do seu espólio como canudos em cana, conchas em madeir4 guizos e,m

madeira de freixo, um anel com dente de baleia, um quadro em madeira de laraqfeira uma colher articulada, ,ma colh€r e um
garfo em madeir4 ligados por uma argola e 17 marcas para bolos (chavões). @undo da Assembleia Distital, Arqúvo Distital
de Evora, Pasta 'Documentação sobre Artesanato, Conservaúório, Exposições, Bolsas de Estudo, etc,", Secçâo J, l\t[aço 2?,
t96t-1974).
ls A Casa de Fabalhos de São João de Deus emprestou cinco tâpetes de corda e sisal para a elposição. (Frmdo da Assembleia
Distrital, Arqúvo Dishital de Évora, Pasta "Documentação sobre Ârtesanato, Conservafório, Exposições, Bolsas de Estudo,
etc.", Secsão I Maço 27,1961-1974).ls As Câmaras Municipais do dishito puticiparam activamente na exposição de artesanaÍo do Celeiro Comum com o
empréstimo de inúmeras peças, cedidas por particulares e não só. Como foi o caso da autarquia de Reguengos de Monsaraz
Veja-se AIIEXO 4. Dosum€Núo A Exposições de aÍtÊsanato. 1. Exemplo de peças exisêntes na elposição de artesanato de
Junho de 1962.
lel Errco,ra-se hoje a exposiçdo de Ártesanoto, Noffcias d'Évora - Diário Regionalista da Manhl, Évora, no 186ll,
8t7fi962.
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o Que as peças mais antigas podem sertir de inspiração para noyas produções sem ser

necessário cair na cópia integral da passado;

o Que qualqter material pode ser transformado numopeço de utilidade e atraente;

o Que Ia muito a esperar da arte popular pois ela "ainda existe";

o Que qualquer pessoa com habilidade e bom gosto pode criar;

o Qtre uma hora de ócio por dia se pode transformar num objecto com yalor material e

artístico; Que toda a fomília pode ajudar o clufe do agregado setn necessidade de deixarem o

lar;

. Arc os turistas que nos visitam poderdo encontrar noyos e variados motivos de interesse

pela nossa terra;

o Que os velhos, os irwálidos ou os diminuídos fuicos podem com relattvo esforço

angariar o próprio sustento;

o Que a Exposição do Artesanato honra a cidade;

o Que várias entidades oficiais e muitas particulares colaborando estreitamente podem

chegar a óptimos resultadosre2;

Segundo entrevista dada por Armando Perdigão, o público gostou da exposição que se

realizou durante a Feira de São João em Évorare3, visitando-a em elevadíssimo número, provo

evidente de que, quando solicitado este acorrerá a colaboror numa campanha que deveria ser

opoiado por todos; o comércio para que compre e venda, o público para que o adquira ou

produzar%.

re Álgwras conclusões a. tirar da Exposição do Artesanato no Celeiro Comum, em Évora, NotÍciac d'Évora - Dúrio
Regionalicta da Manhã, Evora, Ano 61, no. 18607, 4nllg62,t* O q* se comlnova pela leitura da imprensa local. O *Jornal de Évora'' referia que esta teve boa recepçao por parb da
comrmidade - Pouco gente haverd que fique insensível, a tanta beleza, requintadamente eüpostd. Foram muitas as
exclanações de adniração e apreço, tanto par-a os objectos *postos tanto pelalirma da su distribuição.
O ortesarwto é a últino moda da Europa e Évora está tentoda com êxito, tornor-se centro dessa mod4 Joraal de Évore,
É1or4 Ano V, no 405, 1.7.1962, p. 6.
tq FERRERá, Mir4 Ártesanaio porntguês - seu valor e interesse, urrra entreyista concedida pelo Dr. Ármando Perdigão,
Mensário das Casas do Povo, Ob. Cit, pp. 8 - 11.
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Desejando assegurar a continuidade da exposição temporária das actividades regionais, o

presidente da Junta Distital de Évora" promoveu várias diligências para tansformáJa em

permanente, necessitando por isso de um local adequado paraainstalar.

Como a Federação Nacional dos Produtores de Trigo, detentora do Celeiro Comum, não

podia prescindir da utilização deste espago, o Dr. Armando Perdigão procurou evitar a

desintegração da exposição solicitando ao município eborense a cedênciales, a título precrário, do

rés-do-chão do Palácio D. Manuelre6. A Câmara decidiu, em reunião municipal e por

unanimidade, autorizar uma exposição de artesanato no lo andar do Palácio D. ManuelleT. Local

onde passou a funcionar com carácter permanentele8 a partir de Setembro de l962ree.

Assim que a exposigão é instalada no Palácio D. Manuel a Junta Disfiital inicia

negociações para ocupar definitivamente o espaço do Celeiro Comum, encetando diligências

'* (..) somos forçadot a entregar com o maior urgência à F.N.P.T. tal dependência e teremos de recorrer a otfra sala qrc
ras ofereça cottdições adequadas às finalidades pretendido, já We o F.F.E., muito amwelmefie nos cede ndo o seu mat;rial
exposiciorul (vitrinas, mesas, projectores, etc.) mas sob a condiçdo de se ,ranter com carácter pennanente tal nostrubio.
En anformida& com o exposto, tenho a honra de solicitar a Y". Exa. se digne ceder-nos a título precbio a sala it{erior do
Palácio D. Manuel.
Ofício do Presidentc de Junte Distritst dirigido eo Prcsidente da Câmara Municipat de Évorg n" 416162, de 10.7.1962.
@undo daAssembleiaDistrital de Évora, Arqúvo Distritat de Évora)
t% Depois de-persistentes e daustivas ditigências, o presidente da iunta Disfial de É,vora, Sr, Dr. Ámundo José perdigão,
que desewolveu meritória acção em prol da orgoúzaSo da nugnífua F.xposiçdo de Ártesatuto Regiotul, que fuwionÃt rc
antigo Celeiro Comum, não coweguiu um local adequdo para a transferência do certâme4 qú se n;st õu de grande
interesse e de utilidade regional, como *posição-mostntdrio das actividades regiottais.
Á Federafio Nacional dos Proàrtores de Trigo, não pode por mais tempo prescindir a utilização do seu celeiro e a exposiçõo
teria que desintegrar-se o que seria realmente de lomentar.
Entretonto, o Sr. Dr. Ármando Perdigão, nwn último recurso para a cowemação penranente da qosiçdo, solicitou ao
município eborewe a cedência a título precório - talvez um cma do rés-do-chão do Palácio D. Irtaruel, pora o ftnciorunento
permanente da uposição.
Aaíiútdc canoúria
O asxuttofoi disctttido ru recente reuniêio municipal e, apesar de enÍrentar algus problemas de projecçãofituro, a Cllmqra
decüiu, por woimidade, autofizar ali o funcionamento do carioso e utilísiimo certatu, que certarnewá, irá aüiraur a
prestar óptimos semiços ao desenvolvimento do fomento artesanal e económico da nossa regüo.
Firulmente,foram coroadls le &ito as diligências e actividades desewolvidas pelo Sr. Dr. Arrando Perdigão, alma e coryto
do *celente instrunento de dtvulgação dos produtos das artes e o/ícios regionais.
Á *posição de artesanato regional vai funcionar a título precário no Palácio D. Manuel, Notíciar D'Évore - Diário
Regionelirta da Manhl, Evor4 Ano 61, no 18614, Dn/D62.
"' No lo andar do Palácio D. Manuel, estd aberto ao público wtu exposição permanente de artesanoto regiotal.
SPosiÇdo de ortesanato em Évora, Notícias d'Évor.- Diário Regiônatútaãa Manhã, Évora, no. ttffiAlZStSnSeZ.rs O Fundo de Fomento de Exportação daria igualmente apoio na õansferencia do espólio para o Palácio D. M151rrcl - Átsiliou
4 úmta Di§trital na instala$o e manutençtlo dwa Exposição - Mostruário, permanentu nô Palácio D. Manuel.
Relatório sobre o artesauato no distrito de Évora, Ot. Cit., p. tO.le Por feliz deliberação da úrnta Distritat de Évira, a primeira exposição, contirun a funcionar com caráder permanente
numa dependência da Galeria das Damas ra Polácio de D. Ivlonuet ficando assim patente ao púbtico bcal e ào visitonte,
sempre dvido de conhecer pormenores ligados às actividades re§onais. Tal nedida só pode metecer etogios wu yu qto
enriguece o património art[stico da cidade e desenvolve um maior gosto e admiraçtio por tttdo quanto se prinde com a grmde
província alentejana.
REIS, C., AssttnÍo a ponderar - Para quando a Exposiçdo Barristo do Álentejo em Lisboa?, NotÍcias d'Évora - Diário
Rcgionalirta da ManhÍ, Evor4 no 18820,1513/1963.
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com o Secretário de Estado do Comércio, com o Ministério da Economia e com o Presidente da

Federação Nacional de Produtores de Trigo200. A proposta de Armando Perdigão para que a

exposição se instalasse num espago arnplo como o edifício do Celeiro Comum, que possuía as

dependências consideradas mínimas pma um normal funcionomento do Gabinetenr

fundamentava-se nas razões seguintes:

1". O edificio do Celeiro Comum (...) ostenta uma sóbria e indiscatível dignidade, no

coniunto da arquitectura eborense; 2o A sua localização é óptima; 3'Não eram necessárias

quaisquer obras de adaptação; 4o Á grande sala onexa, o Celeiro Comum, reúne os melhores

condições para ali se instalar a exposiçdo mostruário'o2. Ester motivos foram persuasores para

a desejada instalação definitiva da exposigão, que se viria a conçretiz.ar, como veremos no

próximo capítulo.

2.3.3. As actividades desenvolvidas entre 196l e l99l

Apesar da exposição do artesanato regional ter passado a funcionar no Palácio D.

Iúanuel2o3, no Jardim Púbico, o Celeiro Comum recebia exposições de curta duração, como a

descrita no jornal 'Notícias de Évora" de25 deJunho de 1963 nas instalações do antigo Celeiro

Comum, na Praça 28 de Maio, inaugurou-se a Exposição Comemorativo do 25, Ániversário da

Estação Agrorcmica Nactonal loryanizada pelo Grémio da Lavoura de Évora e de Viana do

m Retatório sobre o artesanato no distrito de Évorg Ob. Cit., p. I t.
il qgfiq dirigido pelo Precidente da Junta Distrital a. fríá 

"" 
fresidenre da Câmara Municipal dc Évora, ro 2162,

'X*{i#§J*-"pelanofciay'[o 
Io andor do patácio D. Manuet esráftmcionardo a exposição permanede de artesanato

regiorwl- O horário de Yerão-é o seguinte: Das 9 às 12.30 e das 16 às i8.30 horat. npotiçao d, Art s*oto - palácio D.
Manuel, NotÍcias d'Évora - Diário À.egionalista da Manhã, É"oru, 

"". 
rgird iononxc.

Notícia que se repete no ano segu.inte: No primeiro andar do Palácio D. Manuel, no jardim público, está fincionotdo a
exposifio perrnanente de artesanato regional. O horário erao seguinte: dos I0 às t3 e das /3.30-às 17.30.
Exposiçdo de artesanato no Palácio D. Manuel, Notícias d'Éivora - Diário Regionalista da Manhã, Évora, no 19435,
t9B/t965.
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Alentejo para funcionar durante a Feira de São loáo! que exibiu a evolução agrária registada

em PorngaPw.

A instalação definitiva do Museu do Artesanato no Celeiro Comum só ficou

definitivamente resoMda em 196520s. Durante estes fiês anos a afluência de visitantes só era

significativa durante o Verão26.

Assim, viria a terminar a precariedade da exposição e Í!s suas sucessivas mudanças,

motivo de queixa de um funcionrário: Peço imensa desculpa de só agora responder à tua carta

dotada de 25/lI/1963 (...) No altura (...) estava a desmontar a Exposição do GÁRDE pora a

segutr montar a de "Portugal além da Europa", a qual oqui se manteve Inr um pertodo

superior a 30 dias (...) Tudo isto acontece, em virtude de nós estarmos aqui no Palácio por

empréstimo, sujeitos a contrartedades como as que acima me refiro2o1,

Apesar destas conhariedades, as actividades de fomento do G.A.R.D.E. continuavam, c,om

iniciativas como a participação em stands nas grandes feiras do país. E o G.A.R.D.E. participa

em 1963, na FIL de Lisboa, na qual, segundo carta do funcionário Duarte Joaquim Nogueir4 o

stand apresentado tem sido muito apreciado (...) Está simples mas bonit&o1 e no ano seguinte

na Feira Internacional do Ribatejo em Santarém.

Tem-se também coúecimento da participação em dois anos seguidos em feiras realizadas

no Porto, 1964 e 1965. Sobre a primeira refere o "Diário de Guimarães" de 2l de Junho de 1964

T O O.^*:y"Y:9ç-ã9de ffio João registou razoável movimezÍo..., Notícias d'Évora - Diário Rcgionetirte da Manhl,
Evora, no 18905, 516/ 1963.

T ry: yyqiA a fitulo permotente o edificio do Celeiro comlonpata *posição de caráaer [enográfrcoJ penranente - sessão
de 5.4.1965.

ffrig {e.,lgriudader pera 1973, Évory Junta Distrital de Évor4 p. 9 (Fundo da Assembleia Disrrihl de Évor4 Argúvo
Distital de Evora)
M 

N-o Imterno (...) a exposição teln pouca afluência de visitantes nos dias compreendidos entre sábado (...) No período de
Yerdo (de Ábril a Setembro) a $luência de visitoúes é mais intensa, sendo em maior número as visitas fu estrangeiros e
comerciantes, solicitando elementos sobre o artesanato, tais amo preços, catálogos (.. .), fomas de fabrico, regiões a que
pertencem, etc.
Ássim abrimos a *posição aos domingos de tarde, o que aconÍece sempre que há exatrsões que visitam a cidade, guando o
Twismo nos informo da visita de estrangeiros (.. .)
COELHO, Eleutério Ferreir4 InforrraçÍo para estabelecimento de horário da erposição de arteranato, que funciona no
Palácio D. Manuel, y4 Pasta 15 (Arquivo do G.A.RD.E., Região de Turismo ae Évôra;'
^' Resposta.do G.A.RD.E. a Alberto Rodrigues Paul4 Lisbo4 1964-10-03. (Pasta 14, Arquivo do G.A.RD.E Região de
Turismo de Évora).
m Oficio de Duarte Nogueira ao GA.RDJ, Lisbo4 llt6tlg63. (Pasta 16, Arqúvo do G.AÀ*D.E, Região de Turismo de
Evora).
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Nela encontram-se expostas muitos e variados motivos que docunentam integralrnente a vida

das gentes da re§ão alentejana. Ladeiam a porta de entrada duas grandes tolhas de azeitonas,

em bmro de Reguengos de Monsmaz, datadas de 1860 e 1863, e assinodas.

No interior, expostas nas paredes vêrn-se bonitas mantas de Reguengos, tapetes de

Ánaiolos, barros coloridos de Estremoz, Yiana do Alentejo e Redondo; vários utensílios de

lavoura alenteiana: louça variada de Evora, fenos forjados para assados, mobílias rústicas,

cortiças de Evora trabalhadas, jarrões, ônforas e cobres martelados, fotografias com aE ectos

de Evora, meias da Serra de Ossa, cadeiras e camas pintadas, potes de diversos tamanhos e

Wças em madeira de azinho, etc.2oe

Este evento volta a ser notícia a 21 de Maio de 1965 - Como factor determinante do

silcesso obtido no ano passado, na Feira Popular do Porto, a Junta Distrital de lívora volta

este mro a instalar ali wn Pavilhão, para o funcionamento duma representação de artesanato

regional e outra de divulgaçdo do nosso turismo2ro. Para esta iniciativa, a Junta Distritat

recebeu um subsídio de 35 contos do Fundo de Fomento de Exportagão2ll.

Esta feira com a duração de vários meses2l2 decorreu no Palácio de Cristal e dividia-se em

duas secções: exposição e venda de artigos de artesanato regional e uma secção de informações

turísticas da região.

Duarte Joaquim Nogueira" funcionrário que orientou o stand na Feira Popular do Porto em

1964, informou que os artigos com maior procura eram o barro do Redondo, o barro de Viana

do Alentejo, o bârro de Estremoz, o mobiliário alentejano, a madeira de sobro e cortiça" a

N Na Feira Po?ntlar inaugurou-se ontem o pa'eilhõo da cidade de Éyora que inclui um restourante típico e wu qosição de
alte:anatoJeCroyl, Diário de Guimarles, Guimarãss, 21.6.1964. (Fundo daAssembleia Distital de Évorg Arquivo Distital
$9 Evora, Secçâo J, Maço 45, Pasta "Feiras, exposições, diversos,).
''" Na Feira Popiar do Porto ugln a estar representado este ano o Artesarato Regionat Eborense, Notíciac d'Évora -
Diário Regionelista da Manhí, Évora, no. 19488, 2115/1965.

'" (...) comlxrrecer, à semelhança do oto passado, na Feira Popular do Pono (...) A Junn Distrital conta am un subsídio
do htndo de Fonento de Exportação no valor de i5.000800.
O artesanato regional volta este ano a estar prcsente na Feira popular do Porto, Jornal de Évonr, no 785, Ano VIII,
20.5.1965,p.1.
212 Fechou no passado domingo, a Feira Popular do Porto (...) O distrito de Évora ... yoltaran este ano ... a ter w?u q,celente
representação, que foi muito apreciada pelos mmerosos visitantes e frequentadores da Feira.
hcerrou-se a Feira Popular do Porto - onde o distrito de Évora yoltou a ter excelente representaçtio, Notíciac d'Évora -Dilrio Regionatista da Mmhí, Évorq no 19606, 9/10/1965.
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pelaria, as roupas de chita os chocalhos e as pegas decorativas (cirandas, forquilhas, molhos de

espiga e fabalhos de chifre)2l3.

Em 1966 a Junta Distrital de Evora também participou em Viseu na Feira de São Mateus -
fomos (...) instalados num condigno stand construído a expensas da entidade de Iliseu. Áli nos

mantivemos durante 4 meses, incluindo ofestivo pertodo de são Mateuszra.

Esta presença nos stands contibuía pura a encomenda de artigos de artesanato por parte

dos particulares e de comerciantes à instituição. Os visitantes queixavam-se por não puder

compraÍ os artigos da sua preferência expostos na Feira e de não terem tempo de ir a Évora

fazê-lo.

A importância de orgwrizaçío de feiras era fundamental para aumentar as encomendas,

apesar de em pequenas quantidades, como é o caso de Alice Robalo2ls, de Santarém que

encomenda uma argola para guardanapo e um pimenteiro em chifre (interessada após visitar a

exposigão do G.A.R.D.E. na Feira Internacional do Ribatejo), ou o de André Harter, de Póvoa

de Santa Iu;i*r6 que encomendou artigos regionais alentejanos iguais aos expostos no stand da

FIL de 1963.

No Verão de 1965217 deu-se a transferência da exposigão do Palácio D. Manuel para o

Celeiro Comum, onde passou a estar aberta ao público a partir de Setembro desse ilo218,

perÍnanecendo nesse ediÍício ats ao enceÍrar da instituição. A instahçao no Celeiro Comum foi

2r3 Ofício de Duarte Joequim Nogueira ao GÁ.R.DJ., Potto, lA6/D64. (Pasta ,{, Arqúvo do G.ÀRD.E., Região de
Turismo de Évora).
ãa Relatório dlgerêncie do ano dc 1966,Évor4Junta Disnital de Évor4 l4}tlg67,p. 6. (Fundo da Assembleia Distrital de
Éyor4 Arquivo Distital de Évora)
2r5 Carte dc Atice Robato ao GA.RJ).E., Santarém" 27/7/1964 (Pasta A Arquivo do G.AR-D.E., Reglão de Turismo de
Évora).
216 Carta de André Harter ao G.A.RDJ, Póvoa de Santa Iy'ra 13/911963. (Pasta,Ao Arquivo do G.ARD.E., Região de
Turismo de Évora).
2r7 Em virfitde de estar a proceder a sua transferência do Palácio D. Manuel paa o edificio do Celeiro Comun, encontro-se
encenadapor algus dias a exposição de afiesarato regiornl.
kposiúo de artesanato, Notícias d'Évora - Diário Regionalista da Manhã, Évor4 no lg5ll,l8/6fi965.2'" Com o seguinte ltorário: à Praça 28 de Maio, está a-funcionar a Exposição de Ártesqtato Regiorul (...) das g.30 às 12.30
e das 14 às 17.30 horas, todos os dias da semono, ercenando à segwda-feira para descanso do pessoal.
Exposição dc Ártesanato Regional,Notícias d'Évora - Diário Regionalista da Manhí, Éuora, o" 19596, 26/9/1965.
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possível deüdo à mudanga do depósito dos cereais para um novo armazém construído na Horta

do Bispo2le.

Contudo, e logo após a transferênci4 a exposigão - mostruário da Junta Dishital de Évora

sofreu um revés devido à tradição de se organizarem exposições temporárias no espaço do

Celeiro Comum. Assim, logo em Outubro foi obrigada a encerrar temporariamente para dar

lugm a uma exposição de arte medievaln0, intsgrada no Programa das Comemorações do VIII

Centenário da Reconquista Cristã da cidade de Évora.

Enhe as acções de preservagão das artes e oficios hadicionais previstas pelo Gabinete de

Artesanatozl contavam-se o desenvolvimento do comércio destes produtos, condigão que

estava dependente da sua dotagão orgamental (necessitava de possuir fortes condições

financeiras pwa fazer "stock" comprando toda a produgão qualificada)». Em 1965, com o

objectivo de dar a coúecer à comunidade dedicada à actividade artesanal Írs suas formas de

apoio, o G.A.R.D.E. publicou no "Diário de Notícias" de 25 de Março o seguinte anúncio:

ÁRTESANÁTO Precisamos contactar fabricantes e fornecedores de artigos de artesanúo.

compramos imediatamente grandes quantidades do que nos interessa43.

zre Á Junta Distrital dos Produtores de trigo, foi autorizada a construír um annozém de cereais na Horb do Bispo. Desta obro
resultará a entrega do Celeiro Comum àJwtta Distrital de Évora.
O Celeiro Comum vai ser entregue à Jmta Distrital de Évora, Notícios d'Évora - Diário Regionetirta de llflrnhí, Évorq no
t9u3,28Ê,n965.

7 {çr!r: ten PorüramenÍe a *posição de artesutato regional,Notícias d'Évora - Diúrio Regionalista de ManhÍ, Évor4
no. 19608,1U1011965.2' Esta agreryiagdo constituirá assim um 'gntpo de amigos do afiesonoto" que tem como objectivofindanendfomenar o
Progresso, a defesa e a valorizaçlto da arte popular e re§otul característica do distrito de Éiora, o qrc proctoarã athgir em
íntina colaboração com a Jrmta Distrital (...) auiliando, mediante Jinanciamento às ofrctnas aiesaia* que corefun de
leolo taterml, para o gue saá constihtído utttfundo de ajuda (...) prelende atingir dois objectivos principais:
Habilitar os beneficiados - sócios efectivos - a desenvolver a stu actividade *titã, np oprtreclwndo-sà racionalmenÍe, seja
foanlando o aquisiçdo de matérios-primas.
Á absomer parte da produç$t que forfornecida pebs artesãos nos períados do anc) em que há pouco consuno.
E§tatutos do GÁRJ.E, Évor4 18/10/1965, Capto. I, artigo 2, alínea c) e c)1, p. t. larqüvo do G.ÀRD.E., Região de
Turismo de Évora).2 Segundo o T'ólatório de GerêÍlcia de lgTl-,nesse ano, a Junta Distrital de Évora concedeu ao Gabinete de Artesanato 20
@ntos €m subsídios. O que oem sempÍ€ se sucedia, por exemplo em 1973, a Junta Distritat refere no szu .Relatório de
Gerência'': Num orgmismo de limitadas possibilidadei financeias, torna-se diftcit fazer a aplicaçao dos seus rendimentos

todas os atribuições que o Código Áúninistrativo lhe faou. Por isso, o prúlema financeiro condiciona e restringe
toda a sua actividade.
Relatório de Gerência de l97l e de 1973, Évorq Junta Distital de Évor4 p. 1. @undo da Assembleia Distrital de Évor4
Arquivo Distital de Évora, Secção F - Relatórios Anuais de Actividades, úãço N" 5, pâsta 5 ..Conselho do Disrito, 1972-
1973',).
B Ártesanoto,Diário de Notícieg, Lisboq 25 /31 1965 (Arquivo do G.ARD.E., Região de Turismo de Évora).
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Em 1967 com o objectivo de divulgar as vantagens de materiais como o aziúo e o seu

aproveitamento para o mobiliário tradicional, a JuntaDistital promoveu, em colúoração com o

Museu de Évora e a Circunscrição Florestal de Évora, uma exposi çáou dedicada a este material

no Museu deÉvor#s e posteriormente na Casa do Alentejo, em Lisboa26. Com esta exposição

pretendia-se dar a conhecer aos arquttectos, engenlwiros, decoradores e construtores a

excepcional matéria-prima que é a madeira do azinheira, (...) [com] peças encantadoras Ete

mãos hábeis de artífices moldaram no duro lenho do azinln»1. Lindíssimos móveis

ornamentam aquelas salas, feitos com arte, com gosto, tirando daquela madeira forte e

centenáriiz$.

As actividades desenvolüdas pelo Gabinete foram explicitadas num oficio enviado a

Eduardo Nery membro em Portugal do World Crafts Council (LINESCO), que em 1969 foi

responsável pela realizaçãa de um inquérito sobre a situação do artesanato português e que

solicitara informações sobre a exposigão de artesanato do Celeiro Comum:

Á) Exposição permanente do artesanato do dtstrito funcionando a expensas da hmta

Distrital (...) visando divulgar a nossa arte popular;

B) O G.Á.R.D.E. é uma associaçdo do Gnryo de Amigos do Ártesanato que se preocupa

com os Problemas da comercialtzação, exportação, embalagem, etc., tarefas qto a Junta

não poderia ocrryrar-se.

O G.A.R.D.E. é subsidtado pela Junta Distrital de Évora e funciona no antigo Celeiro

Comum. (...) a exposiçdo é permanente e tem o seguinte horário: aberto todos os dias das I0 h

z veia'se AI'IEXO 4. Documento A. Eryosições de arúesaoaro 3. Catálogo da Exposição "O Azinho, esse Desconhecido,,,
t967.
Ü Á *posi6o "o azinho" esse desconhecido,Jornal de Évorq Évor4 Ano DL t, 1112,27.6.1967,p. l.% Realizamos em colaboração com o Museu de Évora, a exposição "O azinho esse desconhecido", certane que veio a
rePetir-se na Casa do Alenteio em Lisboa (...) obtivemos os resultados esperados: divttlgação da beta madeira de uinho e
dos notáveis traballas que se podem obter atraús desta ignorada matéria-prima alentejaia,'

§l:19:: d; Scrência de-1967, Évora, Junta Distital ãe Evor4 p. 6 $undo da Assembleia Dishital de Évora, Arqúvo
#Sr.I ae. Evora 

§e,içao 
F - Relatórios Anuais de Actividades, Maço N" 5, Pasta 5 "Conselho do Distrito, lgT}-lgi3').'-' Peças da autoria dos artesãos João Joaquim Gomes e Joaquim Francisco Cost4 de Évor4 e aa Soóieaaae Azinhex de

Montemor-o-Novo.
Ás exposições."O uirúp- esse desconhecido" e de hortenses,Notícias de Évora, tl967l. (pasta I -W01, Arqüvo Histórico
do Museu de Évora).u Á exposifio "O'uinho" esse desconhecido,Jornal de Évora, Ob. Cit., p. l.
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às 12 e das 14 às 18 h (...) não tem pretensões meramente museológiccs qo se octqrar também

do fomento do artesanato»e .

Fomento que ultapassava o nível nacional, como referi anteriormente. Em matéria de

procura de mercados externos, a Junta Distital de Évora participou numa Exposigão no Centro

Português de Informação23o de Bruxelas em 1962, enviando simultaneamente pegas para venda

a um esüabelecimento daquela capital. Em 1964 participou novamente em Bruxelas, na Feira

InternacionaT, organizada pelo Centro Poúuguês de Inforrrações com uma exposição de mantas

de Reguengos, loiças de Estemoz, mobílias em miniatur4 barro vidrado, artigos de pele,

tomeados de madeira, cobres, alforges, târÍos, tapetes de Anaiolos, onde, como o Centro

PoÚuguês de Informações informou o G.A.R.D.E., tudo se vendeu (...) quanto à regido de

Évora mutto lui a fazer para qtrc o seu artesanato possa considerar-se apto d exportaf3r. Esta

frase demonstra o esforço que era necessário para desencadear a afué então fiaca expansão

internacional do Gabinete, que deveria fomentar o recoúecimento internacional de alguns dos

artigos tadicionais da região, como foi o caso das mantas de Reguengos, que receberam uma

medalha de ouro na Exposição Internacional de Bruxeras de 195g.

Desde o início da criagão do G.A.R.D.E., que esta instituição recebia correspondência

nacional e internacional, o que demonstrava uma grande procura e interesse do artesanato

alentejano. No caso de serem solicitados endereços de fabricantes paÍa exportação, o

G.A.R.D.E. não os fornecia porque os fabricantes não eram entidades qptas a tal exportação,

pelo que informamos estarmos em condições de nos encaffegannos do assuntoz3z, ot seja, este

2e oÍício do G.A.R.D.B. a responder a Eduardo Nery Lisbo4 15/111970. (Arquivo do Gá.RD.E., Regrão de Turismo de
Évor4 Pasta 12)
a0 Ao edbir as várias activ_i$ade_s nacionais, as elposições erarn ,ma forma de ilustrar a paz social do Estado Novq regime
baseado nos valores da famÍlia e do tabalho.ãt Ofício do Centro Portugu& de Informações dirigido ao Gá.RJ).E.; Bruxelas, 3t7/1g64. (Arquivo do G.ARD.E.,
Bggião de Turisnro de Évora, PastaA).u'oÍtcio da Farimer dirigido 

"o 
d*no.n, Montreal, l8t3llg65 (Arqüvo do G.A.RD.E., Regrão de Turismo de Évorq

Pasüa A).
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Gabinete encaÍregava-se da exportação dos artigos dos pequenos artesãos233 e enviava

frequentemente tabelas de pregos, por vezes acompanhadas de pequenas amoshas.

Baseado nesta política, o G.A.R.D.E. enüou peças para o Canadá, Estados Unidos da

América" Holanda e Bélgica aüavés da Agência Comercial L.da., com sede em Évora, ente

1963 e 1965, mantendo relagões comerciais com os exportadores C. C. Costq de Lisboa, que

venderam artigos para Bruxelas nos anos de 1964,1965 e 1967;Arnaldo Marques da Silvq em

1963, que exportou para cidades inglesas e países nórdicos e que iniciou os contactos após

visitar a Feira das Indúsnias em Lisboa; Afar Unlimited dos Estados Unidos da América em

1968; A. Bailey Santos, de Lisbo4 ern 1962 e entre 1965 e 1966; DouroAméic4Ld.a- Import

Export, do Porto, que iniciou os contactos com esta entidade depois de üsitar o pavilhão de

Feira Popular no Palácio de Cristal no Porto, em 1964; Alberto Alves, de Setúbal (1967); Ana

Bello - Maria Silveira de Serp4 de Lisboa (1963); Andersen & Husum Lda., de Lisboa (1965);

António cortez, de Lisboa que exportou directamente para Franç4 em 1963.

Também houve empresas que contactaram o G.A.R.D.E. através do Fundo de Fomento de

Exportação, entidade dependente do Ministério das Finanças e da Economia - Secretaria de

Estado do Comércio (que em 1963 promoveu a exportação para o Canad*3a e Londres e em

1964 para Madrid) como foi o caso de Cidon, S. L.,. O Fundo forneceu igualmente o contacto

da instifuição a uma firma norueguesa para promover exportagões nacionais para o mercado

escandinavo e a uma firma de Copeúaga interessada em exportar paÍa aAmérica Ce,lrtral, em

196523s.

Como forma de divulgar o artesanato noutras regiões do país, esta entidade chegou a pôr

em prática um regime de consignagão de pegas com uma casa comercial de Lisboa" a Casa

a3 No entanto, havia algumas excepções, como se pode ver pelo ofício enviado à firma Búlsffom & OçaÍrzrde Estocotno a 5
de Outubro da 1967 - o Gabinete de Artesanato (...) teve de recorrer à Mobiladora Álentejma, a qual devem pago
directamente,

(#gE* do G.A.RD.E., Região de Turismo de Évorq pasta t3).* o Fundo de Fomento enviou para atelevisão do Canadá diversas peças para serem exibidas em dois progrmas desse paÍs.a5 ofício do Fundo de Fomento de Exportação ao GáRJ).E., g/L/1g65 (Arquivo do G.ARD.E., Região de Turismo de
Évora, PastaA).
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Africana, prática que viria a terminar ern 1967236. Este regime foi igualmente aplicado no

Celeiro Comum, atavés do envio de mantas sortidas e tapetes paÍa promover as peças da

Fábrica Alentejana de Lanificios237.

A partir dos anos 70, o G.A.R.D.E. também cedeu peças pdra are,alizaçáo de exposições

locais, nacionais e internacionais organizadas por outras entidades, como o demonsta um ofício

da Câmara Municipal de Évora datado desse ano, com declaração de responsabilidade de

devolugão e pagamento do seguro de peças do Museu do Artesanato a expor na Repubtica da

Arménia, U.R.S.S., e um oficio da Comissão Municipal de Turismo da Figueira daEoz,datado

de 1971, a solicitar o empréstimo de dois fatos que melhor mostrem o folclore dcssa regiãoz3s

para promoção da metrópole nos Estado Unidos da América.

Uma boa colaboragão entre o G.A.R.D.E. e outras entidades era evidente23e. por exemplo,

em 1972 foram adquiridos objectos propositadamente para uma doação, com o fim defigurarem

numa exposição da Casa do Alentejo de Luanda, um trajo re§onal, oferecido ao Gntpo

Folclore português de Montreal, um trajo regiõnal a fim de ser emprestado para figurar em

cortej o s etno gráfi co §ao.

A Assembleia Distrital de Évora autorizou em 1986 o empréstimo de peças para as

comemora@es do Dia de Portugal na República da Arménia, com a condição de existir em

duplicado no museu, de terem seguro e assinatura de termo de responsabilidade. Nesse mesmo

ano, uma entidade local - o Centro Cultural de Évora também recebeu peças emprestadas pelo

G.A.R.D.E.

it ."lq de aÉigor vendidos em regime de conrignação: chocalhos, peças de cerâmica e de sisal, lyt5/1g67. (Arquivo do
G_.ARD.E., Região de Turismo de Évora, fasta tOy.
"'OfÍcio da Fábricr Aentejana de Lanifícios ao G.A.R.D.E., Reguengos de Monsaraz, 2/9/1962. (Arqúvo do G.ÀRD.E.,
SSrão de Turismo de Évora, Pasta 16).
a8 Ofício da Comissío Municipal dáturismo da Í'igueira da tr'oz ao Gá.RD.E., zl7llg7l (Arqüvo do G.AR.D.E., Reg,ão
49 Turismo de Évora, Pasts lO).
ae Existe um registo do númeó de peças cedidas para emprástimo a outas entidades.
veja-se Al.{EXo l. ftfico 5. Número de peças e.mprestadas ente os anos de l9g0 e 199I.^ Relatório de Gerência dc 1971, Évora, Junta Distrita Ae Évor4 1972, W. 6-7. 
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Esta instituigão deixaria de se designar assim em 1980, conforme deliberagão em acta da

tutela que desejot mudar a designaçdo do Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de

Évora para Museu do Ártesanato Re§onal do Distrito de Évora (...) a fim de que os

funcionários ao seu sertiço ser integrados nas categorias previstas no onexo 1o do Decreto/lei

n'466/79 de 7 de Dezernbro (...) aprovado por unanimidade e em minuta, ao abrigo do artigo

106 na lci no 79/77 de 25 de Outubro2at.

Esta alteração de nome nÍio passaria disso mesmo, e as iniciativas limitaram-se ao apoio a

uma funcionárra da instituição, Maria Elisa Banigq que pretendia frequentar uma olaria em

Viana do Alentejo tendo em visto a dinamização do Museu cotn a instalação de uma oficina de

olaria, onde os visitantes pudessem apreciar as diyersasfases das peços até ao seu acabamento

finaPD.

Devido à alteraçâo da legislagão respeitante à sua tutel4 o Museu do Artesanato üve os

seus últimos cinco anos, ente 1986 e l99l,de uma forma conturbada, recebendo igualmente

pouco investimento por parte da Assembleia Distrital de Évora, que tinha uma dotação

financeira insuficiente. Assim, em L987, como o presidente Mira Branquinho afirmava Durante

a presente gerência esta Assembleia Distrital limitou-se a manter em funcionamento o seu

Museu do Artesanato RegionaP43, uma vez que averba transferida mensalmente do orçamento

do Estado tern chegado openas para pagar as despesas mínirnas do funcionamento do

Museu2$.

O Decreto/ Lei no 14186 de 30 de Maio, que alterou por rectificagão o Decreto/ Lei n 288/

85 de 23 de Julho, dava competência às Assembleias Distritais para fxarem os quadros de

pessoal dos serviços distritais. Provavelmente temendo a falta de verbas que permitissem

^' ,ry dc313.1980, p. 14. @undo da Assembleia Distrital de Évor4 Arqúvo Distrital de Évora, pasta *Astas 79 a gg (por
encademú)" Seccão A. I 5.2.a?DiEM^.' '
u3 Relatório de actividadeg para 1987, Évora, Junta Distrital de Évora @undo Assembleia Distrital de Évora, Arguivo
pistrital de Évora, Secção L).4?lano de actMdades para 1988, Évor4 Juuta Distital de Évora (Fundo Assembleia Dishital de Évor4 Arqüvo Dis6ital
de Évora, Secção L).
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asseguraÍ o pagÍrmento dos sakírios dos funcionários do museu Mira Branquiúo, presidente da

Assembleia Dishital tentou infrutiferamente tansferir o pessoal do museu para outra entidade,

que se tornasse a partir daí responsável pela gestão do Museu do Artesanato, o IPPC não tem

condições técnicas para absorter o Museu do Artesonato Regional (...) peto que proptnha o

eventual transferência do Museu para a responsabitidade directa dos municípios ou qualquer

outra soluçdo qrc não implique encargos a suportar pela Assembleia através da transferência

do orçamento de Estado para o 
"Ítit&ot, 

uma vez que a Assembleia Distrttal (...) deliberoa

nos termos do no I do artigo I do Decreto/lei n' t4/86, que alterou por rectificação o Decreto/

Iei n" 288/85 de 23 de Julho, ntio continuar a ossegurar qualEter servíço26.

Apesar destas contrariedades, o presidente da Assembleia Distital sempre defendeu

manter em funcionamento o Museu de Artesanato Regional deste distrito e em condições de

com o mínimo de dignidade, assegurar que continue a proporcionar aos yisitantes nacionais e

estrangeiros uma visão do conjunto sobre o trabalho dos afiesãos do nosso distrit&47,o que de

facto aconteceu,.o museu pennaneceu aberto ao público, diariamente das l0 as 12 horas e das

14 às L7.30 horaszs, até 3 de Abril24e de 1991, dia do encerramento2so.

O encerramento do Museu foi causado "indirectamente" pelo Decreto/ Lei no 5/91 de g de

Janeiro2sl, que estipulou que a Assembleia Distrital, órgão com carácter consultivo e

N Oncio do Secretário de ktado da Ádministrago local e Ordenantento do Território...

t%l!,l'fÍ'J*ffi Í*Ixr#,ff i?1,?ür#f,É"§,1ffi ffi trul,*tm*"JHl,*,"dorppc,20.10-1986, p. t. (Fundo Assembleia Distrital de Évor4 Arqüvo Distital ae Évora).
-'Pleno de actividades_para 1988, Ob. Cit., p. 5.At Mweus, Notícias de Évora - »ilrio ncgiánalista da Manhã, Évora, Ano 91, n" 27305, 27 ,6.91, p. 2,ze De acordo com u inven{rio fomecidJpeb r"tu,rreiro Alexandre'Pirata e por Elisa Barriga - 3 de Abril de l99l , foi oúltimo dia de firncionamento do museu

IryATA Alexandre, BARRIGA, F:lisq Museu de AÉesanato - rnventarirçâo do acervo do Muscu, lt dc Abril de 1996.
(Sryuiyo aa negião de Turismo de Évora, pasta..Museu do Artesanato,).
'* (" ') decidiu a Assembleia Distrital que deveria ser colocada, a poná ao uuseu, tmn placa informativa sobre a situação do
encerramento.
Aúa de 22,,7tI991, p' 6' (Arqúvo da Assembleia Distital de Évora, Câmara Mrmicipal de Arraiolos, pasb ..originais 

de
Actas, Abril de 9l - Março de 9í).xr De'cretol.I*i que seriárectificado atavés daDeclaração de rectificação n" 5/91 de 3l de Janeiro (onde o Croverno devolve
os imóveis à Assembleia Distital).
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deliberativo, passaria a ser formado apenas pelos presidentes de câmara do distrito2s2 e por dois

membros da Assembleia Mruricipal, tornando-se independente do Governo Ciü1.

Por este motivo, o Governador Civil deixou de pertencer ao quadro da Assembleia

DisEital, cessando automaticamente o seu cargo de presidente da Assembleia Distrital. Com

esta alteragão Mira Branquiúo que ocupava o cargo de Governador Civil mandou encerrar o

Museús3 e a sede da Assembleia Distrital, argumentando que não tiúa poderes para entregaÍ as

chaves dos edificios2sa. Baseando-se no Decreto/ Lei no 14186 de 30 de Maio, o Governador

Civil defendia que a Ássembleia Distrital não ttnha criado sertiços, a propriedade dos seus

bens móveis e imóveis considera-se transferida para o Estado (...) tudo o que haja para

resolyer é com a Admintstração Centra4ss.

. E§ta decisão foi fortemente contestada pelo novo Presidente da Assembleia Distrital,

Abílio Fernandes, ao afirmar qt;re nos termos do no I do art.o 15 do Decreto/Lei n,5/91 de g de

Janeiro se considerasse transferida para o Estado a propriedade dos bens móveis e imóveis

adstritos aos sentiços e estabelecimentos cujos fins as Assembleias Distritais deliberassen não

continuar a assegurar e fossem prosseguidos peta Administração Central, é manifesto que o

espólio artesanal do distrito de Évora não estava ads*ito a quolquer sentiço ott

estabelecimento cujo.fim a Assembleia Distrital de Évora tenha deliberado não continuar a

assegurar e fossem assegurados pela Ádministraçdo Centra|sí. Para a Assembleia Distital de

Évor4 não era possível interpretar que os órgãos que não ttvessem deliberado a fixaçdo de

quadro de pessoal ficariam sem património; isto porque o quadro de pessoal nada tinha a ver

ã2 De acordo com o Decreto/ lreino.79/77 de 25 dê Oufubro.* (' ") o Governador civil, 2^9t1 
1 

a1 
"11; 

a" tran{erência de poderes, tomou a decisêto de fechar o Muse4 decisdo de qw
nem deu parte à.ássembleb Distritol, no dia 4 de Ábrit.
BARBoSÁ'-Ana Ássembleia Distritar - o seu a seu dono,o Giratdo, Évor4 Juúo de r99r, p. 3.* Acta- de 

-29 '4.1991, p. 4. (Arquivo da Assembleia Distrital de Évora, Câmara Municipal de Anaiolos, pasta I (Abril de 9l alúarço de 95).
255 BARBOSA An4 Assembreia Distritar- o seu a seu dono, o Girardo, ob. cit, p. 3.ffi Pedido de audiência sobre Ía p"op*aaáe Jà espólio do Museú ae *terãnato_de Évora e direito às respectivrsinstalaçõec' do Presidente da AssembÉia Dishitat arigroo ao Governador cr"il ã f""rr, il.irr;,; 2 (Arqúvo daAssemblcia Disnital de Évora, Câmara Municipal de AnaIobs, Pasta 'Museu aoartesmato Regional (ex - celeiro c,omum),,.
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com património, uma vez que uma coisa era os serttços das Assembleias, outra era o

pessoa(sT.

A Assembleia Distital conseguiu retomar a posse do edificio sede, sua propriedade,

apesar de ter sido obrigada ao seu arrombamento2ss. Não repetiu esta acção com as instalações

do Museu do Artesanato, pelo facto deste espaço ser propriedade de outa entidade - o

Ministério da Indústria - que o cedeu à Junta Distrital de Évora em Outubro de 1977 (...)

havendo apenas um acordo ou melhor uma cessão de utilização2ss, que tiúa como

contrapartida o pagamento de uma renda anual2@. A Assembleia Distital pediu uma audiência

com o Director-Geral do Ministério da IndústiapuÍa se desencadear a rcabeúya do museu, o

que se revelou infrutífero por o Director-Geral não se querer comprometer nunla intervenção261.

Face a este impasse, foi deliberado intentar acção judicial contra o senhor Gwemador

Civil para revíndicação dos móveis e imóveii62. Processo que acabaria por ser arquivado

devido a substituição do jui*63, o que impediu a Assembleia Distrital de Évora tratar do assunto

legalmente.

É7 Lcta-de 29 .4.1991, p. 4. (Arqúvo da Assembleia Di§hital de Évora, câmara Municipal de Anaioloq pasa I (Abril de g I aMarço de 95).
x8 As portas da sede da Ássembleia Distritat de Évora foram anteontern anombadas ponon carpinteiro contratado pelaprópria Ássembleia o acto dearreu depois desta ter apra,ado ,tn a proposta q* ,ig"rio que iã não pdia, conlimtor a*ercer as sucrs fitnções sem as reryctivas instalações e arquivo...
Assembleia Distrital de Éuora. ariomba pora da'sua sede, Corrcio da Manhí" Lisboa, Ano Xtr, to 4470, 24.7 .1991, p. 7 .

S!]:-9f-t*Pl"ia Dishirar,. cânara Municipar de Arraiolos, p"rt" d"*ràs de Imprensa').
;+2::::,i;,?}1# (Arquivo da Assembleia Distital de Évora, câmara Municipai oe aráorq pasta n t).--- A' Assemoteta enconÍra-se a wgor una compensação ao Ministro da hdristrio p;la cedência ao áarncio ode se encontrainstahdo o Museu do Artesanato (...) renda onttal de 7.650$00

*f2o:]lll?-tj',tl-r: (Arqüvo da Assembleia Distrital de Évora, câmara Muaicipat de Ârraiolos, pasra n" r).-' o senlar Presidenle informou que teve ma audiência am o senhor Director-Geral do Ministéri; do na*iitt e Ercrgiacom vista à utilização aaiinsntaçaes onde se ,iirrt o o Museu da Ártesarato e a $ta consequenle reaberturo. Foi infomudode que as cluves se encontram tu Po§se do Govertudor Civil" não se n naoTorro a, intemenção. O senhor presidente referiuainda que entregou ao Director'Gerat do hdústria e Energio o porràiiúiiioao p"to r"ri-r, ba. Latsa eailério que é aiyyP q* e1tá a dar apoio à Ássembleia Distrital tendo-lhe táo att, q* o wr"";, iria ser enbegue ao senlpr Ministro daInàlstria e hergia.
Acta de 25,'1994, p' 6' (Arquivo da Assembleia DisÍtrital de Évor4 Câmara Municipal de Arraiolos, pas'ta *originais 

de ActaqAbril de 9l - Março de 95').

Tl"' de 2g-.4.ligl,p' o. lerquivo da Assemblçia Distital de Évor4 câmara Municipat de Arraiolos, pssta .I (Abril de gl
aMarço de 95)".

T oq J:. ,.4 2:!»?,-p. 8' 
-(Ar, 

quivo da Assembleia Di§hital de Évor4 cânmra Municipal de Anaiolos, pasta *originai§ 
deActas, Abril de 9l -Março de 95').
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Só após as eleigões legislativas e a tomada de posse de um novo Governador CMl,

Henrique Troncho, é que se retomou as negociações2fl. Pretendendo resolver esta questão, o

Governador Civil acedeu à rcatização de reuniões enüe Abílio Fernandes @residente da

Assembleia Distrital) e Vítor Ferreira @irector Geral do Património do Estado)265 para se

proceder à devolução da chave e da gestão do Museu do Artesanato à Assembleia Distital, acto

que se sucedeu a I de Abril de 1996266.

2.3.4. Os visitantes

A partir de 1968 e até 1990 o antigo Museu do Artesanato registou as entradas dos

üsitantes nacionais e estrangeiros26T. Graças a este registo, é possível saber que no segundo

semestre de 1968, o Gabinete recebeu 6.136 visitantes e que nos anos Íinais da décadade 60 o

número total foi de 40.577 entradas. O número de visitantes portugueses durante este período

representou 77 o/o do total das enfradas.

Na década seguinte, registou-se um número de enüadas estável, embora a tendência teúa

sido ascendente, sobretudo nos últimos anos da década de l}t,período em que a instituição foi

visitada em média por 17.712 visitantes/ ano, tendo-se atingido no ano de l9g0 as 25.039

entradas268. Na década de 80, o Museu do Artesanato coúeceu uma ascensão de visitantes

e o senhor Presidente a1 $sytpn Distital informou que Íoi enviado wt ofrcio ao Gwernador Civil apondo qw oMuseu é da Assembleia Distritol, informou ainda qíe foi t"iprrí* o 
"riiao 

do processo em Tribunal pis vai entrar-se emconversações.
Acta de^18'12'1995, p. 5. (Arqüvo da Assembleia Distrital de Évor4 Câmara Municipal de Arraiolos, pasta..originais deActas2').

! foi.revosaao o-despgclo desta direcção-gerat de 2.06.95, peto qlalfoi o*orizado a cessão a titulo precbio e gratuito do
'lnó:te!-\,enclotodo 

a fovor do Governa Ctvit de Évora, *ont"rrao-sà, por conseguinte, a cessão precárb, efecanfu em24'10'77, a fawr fu Jnnta Distrital de Évora, hoie Ássembleio Distritoí de Éuoro, o quem conpete o gestõo do Mweu deArtesmato da cidadc.
oÍIcio no' DSCI/DAP2-GE93 do Director G€ral do Pafiimónio do Estado dirigido ao Presidente da Assembleia Distrital de
F;"y DFD\. (Arquivo da Região ae rurismo ae Évorq pasta .Documenros Diversos,).* A reabertura terá lugar mona cerimónia de erúrega das choves do Museu pelo Governador Ctvil ao presidente daÁssembleia Distrital e terá lugar no próximo dia t de Áb-ril, segunda-feira, i i7 nor^ír"rre às iwtalaúes do Museu.
Museu de artesanato, Diário do sul, Évora,28.3.1996, p. 5. 1Ãrquú ouÂss"mut"iaíirrtr"I ilÉ;Ãõãàror"r*i"ipa a"
f,;1iolos,f11r'Museu Arresanato Regional (ex Celeiro Comum)').*'Pasta27. 

'Entrada de vis.itantes nacionais e estrangeiros" (Arqüvo do G.A.RD.E., Região de Turisuro de Évora).6 veja'se A}.lEXo l. fffico 1. visitanres enre ríãs (ano incompleto) ,rtt-0.-
6t



imparável, apesaÍ de ter estado encerrado em 198126e, o que não impediu de a partir desse ano

se tivesse atingido os 317.232.000 visitantes durante uma década, números que perfazem uma

média de31.723 visitantes nacionais e esfiangeiros por ano.

Esües números demonstram um constante interesse do público pelo Museu do Artesanato.

Um público assumidamente nacionalz70, apesax dos visitantes estrangeiros estarem sempre

presentes e de acompanharem a subida das entradas mas sempre em número bastante inferior

comparado com os primeiros, representando apenas 27% dototal dos visitantes.

Por exemplo em 1989, ano em que a instituição bateu um recorde de entradas, ao atingir

cerca de 40 mil visitantes, 29.522 eram portugueses enquanto l4.Z4O eram visitantes

estrangeiros. Analisando as entadas desse ano é possível coúecer como se distribuíam as

üsitas pelos diferentes meses do ano. os meses de Janeiro a Juúo foram os meses em que um

maior número de pessoas visitou a exposição do antigo Museu do Artesanato. No mês de Junho

houve curiosamente uma descida no número de visitantes (possivelmente devido à rcatização

das festas dos santos populares na cidade de Évora), mas esta descida foi recuperada em Agosto,

mês que se registaram mais entradas - 6.120 registos. A partir de Agosto as visitas desceram a

pique aléDez-embro, mês em que o número de visitantes comegou a recuperar ligeiramente2Tl.

f,.11.*. *g:1T§"] 
lnT_rÍou qudo meses para obras, de 19 de Março até 4 de Juúo.-'" veja'se AlrlEXO l' fffico 2' Visitantes nacionais e esüangeiros *t ISOS (aoo incompteto) e 1990.27r Veja-se Al.lEXO l. ftfico :. Virit 

"t", "ã 
*ãã rStS.
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3. A transferência do espólio do Museu do Artesanato para o

Centro de Artes Tradicionais

Com a chave novarnente na sua posse272, foi possível à Assembleia Distrital de Evora

averiguar o estado de conservagão do espólio, que tiúa sido negligenciado entre l99l e

1996273. Yerificou-se ainda que muitas peças de artesanato das várias actividades do Alentejo,

se encontram em avançodo estado de degradaçdoz7a, obsewando que cerca de 2o yo dototal do

espólio do Museu estava em mau estado de consentação geral das peças de madeira, cestaria,

peles, tapeçarias, cadeiras, devido àpresença de excrementos de lnmbos em cadeiras, mesas e

em §eral no solo do edificio275. Apesar destas condições, Í!s peças de olaria" chocalhos,

fotografias estavam melhor conservadas2T6.

Em 1997 todo este espólio foi retirado e guardado pela Câmara Municipal de Évora no

ediÍício do Celeiro da E.P.A.C.277, depois de acondicionado por Fernando Branco, elemento da

Comissão Nacional para as Comemoragões dos Descobrimentos portugueses, devido à

realiz'a$o de exposições temporárias organizadas por esta Comissão no antigo Museu do

Artesanato. Transferência que havia sido solicitada pela Câmara Municipal de Évor*78 e

posteriormente aprovada por unanimidade pela Assembleia Distrital deEvoriTs.

m Á reaberfita terá lugar nwna cerimónia de entrega das cltoves do Museu pelo Gaumador Civil ao presidente daÁssembleia Distrital e terá lugar no próximo dia t ae,qúit, os"rd"it*, i n nô^fr"nte às 1adads do MweuMuseude ortesotato. Diário do §u[ Évor4 28.3.1996,p. i. farqúrá a"a,**uiãi;íi#ã d, É;;ilõãrr*Municipal d€
*ly"l": Pasta *Mnseu ArtesaDato Regional (e;r" Celeiro Coàu-1,t.''' ("') Do esudoiá efecuado verifica-se que o espólio naofoi muíto bem tratado, não se encontrando as peças as melhorescondi@es de consemação.

t*i:,r:'"'1995, 
p' 3' (Arquivo da Assembleia Distital de Évorq Câmara Municipal de Arraiolos, pasra ,.originais 

d€

'oáctaie t2.4,lglt6,p' 4. (Arqúvo da Assembleia Disüitat de Évor4 câmara Municipal de Arraiolos, pa§ta..originais deActas 2').
275 sANTos, José Manuel, aprcciação ro estado de coaservação do espólio do Museu de Artcsanato de Évora, 6 de

t'ffj"T*irfJíd;:ffiif,}:"* 
de rurismo de Évora, Éu"t"'uú'u do Artesanaro-)

"'Museu Re-gionel do Artesanato - Plano de Muscalizaç1o,22 deJunho de 1999, p.3 (Arqüvo da Região de Tgrismo deEvor4 Pasta'Museu do Artesanato Regional,).m Em 23 de Setembro da 1996, estã entiúe solicitou a cedência das instalações do Museu para a reatização de duasoposições, renovando o pedido em 27 de Janeiro de 1997,p"ro periãao ã;*".
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Por este motivo a Região de Turismo de Évora apenas teve acesso ao Celeiro Comum a

partir de 31 de Janeiro de 1999. No entanto, o espólio foi entregue pela Assembleia Distrital

ainda em finais de 1998, medionte verificação do estado das peças armazenadol8o. O que

explica a visita de especialistas ao local:

A Dra. Luísa Baeta, ao üsitar o espaço em Maio de 1999, escreveu num relatório que 4

sala dos Antigos Celeíros da EPAC (...) não possuía as melhores condições (...) Ás ianelas da

sala não têm vidros, pelo que, pora além das condições climatéricas serem fusadeqtndas,

perrnite a circalação de gatos, como verificatnos quer pela presença de um quer pelo odor (...)

muitas das mesas e cadeiras de madeira pintada estão empilhodas danificando-se as sua§

pinturas. Atggmas cadeiras estão partidas e com assentos destruídoi|r .

O espólio colocado temporariamente no rés-do-chão dos antigos Celeiros da E.P.A.C.

sofreu basante com a negligência do local282. Artur Goulaú antigo Director do Museu de

Évor4 confirmaria o descrito no relatório anterior, após visitar o espaço em 1999, a referida

sala, sem vidros nas janelas, denotava aparentemente um elevado grau de humidade e umfone

odor à circulação de gatos no local. (...) Peças dispostas sem arrumo corweniente e em mau

estado de cotuerttação (...) Yárias dessas caixas estanm caídas (...) apenas de duas,

esventradas, foi possível ver que (...) havia peças de bano partida§\3 .

Devido a estas condições de amrmação num local sem condições adequadas, facilmente se

explica a intemrpção no dia 24 de Julho de 1999 dos trabalhos de limpeza e inventário,

Museu de Arteranato Regional - Er - Celeiro Comum, 3.12.98, p. 2.(Arquivo da Assembleia Distrital de Évorg Câmra
Municipal de Arraiolos, Pasta "Museu de Artesanato Regional (ex - Celeiro Comumf).n Chegou à Ássembleia distrital wn pedido fu Cômara Municipal de Évora Para a cedência do Museu do Árteswto,
durante urn ano, para una exposição, terdo sido aprovado.
Acts de 27.1.11i97, p. 1. (Arqúvo da Assembleia Distital de Évor4 Câmara Mrmicipal de Arraiolog Pasta "Originais de

Actas 2).d Protocolo do acordo entre a Asgembleia Distritat e a Regi[o de Turismo de Évora para a rceberture e gcctÍo do

Museu do Artesan&to, 3 de Dezembro de 1998, p. 1. (Arquivo únegião de Turismo de Évora, Pasta"Doqtoentos vários').
di naEfe" Luisa, ReútOri o, 17 .5.1999,pp. f -2. (AÍdüvã da,lssembleia Disfital de Évorq Câmara Municipal de Arraiolos,

Pasta "Museu do Artesanaro Regional @x- Celeiro Comum)')'e Veja-se A}.IEXO 2. lmagens 20 e2l. Annazenamento do espólio nos Celeiros da E.P.A.C., 1999'
* gõiCES, ArruÍ Goúa; de Melo, Relatório, 19 de Maio Oó t SSS. (Arquivo da Região de Turismo de Évorq Pasta avíuseu

do Artesanto Regional'), 
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desencadeados pela Região de Turismo de Évora28a e que os havia iniciado apenas seis dias

antes, por ter sido detectado uma infestação2\s.

Apesar destas atribulações, de desinfestação do espólio e de uma nova mudança de local,

desta vez pdra a Qúnta das Glicínias, os trabalhos de inventariação e identiÍicação das peças

terminaram em Maio de 2000. Trabalho confiado a uma equipa externa, sob a responsabilidade

do Dr. Pestana de Yasconcelo?s6. A equipa foi formadapelaDra. Isabel Baetq que nofase

inicial, acompanhou pessoalmente os trabalholsT e assim ficou-se a conhecer e aruliar o

espólio existente, a qnolisar o plarn de trabalho que estava a ser seguido e o estado de

evolução do mesmo288.

Em Abril de 1996, quando se realizou um inventário foram encontradas (...)

discrepônciaise e Constatou-se a falta apenas de três peçds sem valor significativo'%, ,*o

jarra verde, um espelho (quarto regional), um cesto de tampêel. Em 2000 quando as peças

foram novamente inventariadas, constatou-se a falta de 46 peças que estavam registadas no

inventário de 1996, mas, em contrapartida verificou-se a existência de 35 peças que não foram

referidas neste inventário, maioritariamente peças de cerâmica do Redondo e deBsfremo*e.

3.1. As razões de transferência do espólio para uma nova entidade

Com a situagão da posse da chave resolvida, levantou-se a questão da falta de

funcionários, uma vez que o pessoal que até então tiúa trabalhado no Museu do Artesanato

a De acordo com o protocolo, o espólio foi cedido à Região de Turismo deÉvoruaté 15 de Dezembro de 1998.
Protocolo do rcordó entre a Arsembleia Distritel e a Regiío de Turismo de Évore para a rcabertura e gertlo do Muscu
do Artcsanato, 3 de Dezembro dc 1998, Ob. Cit., p. 2.
25 Fax no 485 da Região de Turismo de Évora, qJ.DSS. (Arquivo da Assembleia Distrital de Évora, Câmara Municipal de
Arraiolos, Pasta"Museu do Artesanato Regional (ex- Celeiro Comum)".).
& mLao Rü de Abreu Retatório e invãntário'do património recebido do Muscu de Artesanato Regional, Évorq Maio
de 2000, p. l. (Arqüvo da Região de Turismo de Évora, Pasta'I\,Íuseu do Artesanato').
z7rDEIúp. t.8rotrMp. z.8lpnu,p. g.
e Acta d4 22.4.1»6, p. 3 (Arquivo da Assembleia Distital de Évorq Câmara Mrmicipal de Arraiolos, Pasta 'loriginais de
Actas2').
2et PB.AT,\ Alexandre, BARRIGÀ Elisq Museu de Aúesanato - Inventariação do aceruo do Mureu, ll de Abril de

1996. (Arqüvo da Região de Turismo de Évor4 Pasta'Museu do Artesanato').
z92 r Ú4-tui de Abieu, Relatório e inventório do património recebido do Museu de Artesanato Regionet" Évora, Ob.

CiL, Anexo 3.
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havia sido absorvido durante o seu período de encerrarnento por oufios serviços administrativos.

' A solução ideal seria as aúarquias do dis:tito dispertsar o pessoal iecessário ao seu

fi,mcionamentozss,porque a Assembleia Distrital não disponha de orçamelto para o efeito. No

. entanto, isso nuncaveio a suceder.

Surgem assim propostas de diferentes entidades para gerir o Celeiro Comum, oomo a

IJNESIJT [Associação Universitária Empresa do Sul], que pretendiafazer um Museu de Artes e

Indústias Artesanaise, da Câmara Municipal de Évora, da Delegação de Évora da Secretaria

de Estado da Cultura, que desejava um espaço para expor arte moderna, do Delegado do

Mnisterio da Indústria, que pretendia organizar uma mostra de produtos regionais e'de

actividades econórnicas, a M Região de Turismo de Évora (R.T.E.), que tiúa como objectivo

âô<
reabrir o Museu do Artesanato2es.

Esta última proposta teve maior aceitação, defendendo-se que a Região de Turismo de

Évora tiúa um cariz regional. Por este motivo, foi solicitado a esta instituição um projecto.de

estudo de utilização do Museu do Artesanato2g6, tendo sido posteriormente lavrada em acta de

16 de Novembro de 1998 a decisão de entregar à Região de Turismo a gestão do Museu do

Aiesa*toto2g1.

Por este motivo, foi celebrado um protocolo entre a Assembleia Distrital e a Região de

Turismo de Évora para a reabertura e gestâo do Museu do Artesanato, a 3 de Dezombro de

1998, no qual a Á.ssembleia Distrital de Evora mandata a Região de Turismo de Évora paro

ar i.6r6X1t Luís, Iúuseu de Artesanato de Évora reabre, Dtáy'.lo do Alentejo, Beja, Ano IXNr to 723, 1.3.196, p. 7.
(Arçivo da Assembleia Dishital de Évora Cámara Municipal de Araiolos, Pastá'Museu Artesanato Regional (oç Celeiro
C.omum)".* (...) 

'dirigiu 
rm ofuio à Senhora CheÍe da Gabinete da Seuetaria de Fstado da Ádninistrafio licd (.'..) com o objec:tivo

de pôr o Mtueu ao'semiço da UNESUL.
*te ac 283.1995, p. O. larqui"o da Asseúbléia Distrital.de Évora, Cârnara Municipal de Arráiolos, Pastà a (AbÍil 9l -
Março 9r").M Ãat ae'n1J»6,p. 3. (Arquivo da Assembleia Distital de Évora, Câmara Municipal de Arraiolos, Pasta "Originais dê
Actas 2').eoBtr4p.l.
M Atu d; 16.11.199E, p. 3.-(Arqüvo da Asscmbleia Disüital de Évora, Cârrara Municipal de Arraiolos, Pasta "Originais de
Astas 2') .
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promover as diligências necessarias com vista à reabertura e funcionamento do Museu do

Átresanato nas instalações do antigo Celeiro Cà*u*, em Éuorês|.

3.2. O Espólio do Museu do Artesanato

O espólio do Museu do Arüesanato consiste em peças representativas da proauçao

artesanal contemporânea do distito de Évora: cerâmica" madeira, cortiça, tecelagens, bordados,

cestariq peles, pedra chifre, metais, mobilirário, trajes, alfaias agrícolas, etc., Quase todo em

exposiçãory, o espólio (caracknstico da especificidade da região) aglomerava-se em mesas e

vifrinas, divididas po1 sub-regiOes3\ e por reconstituições de ambientes - como o quarto

regional e a casa de jantar tradicional3or, conforme o gosto da época3o3, que priülegiava a

exposição de um maior riúmero possível de peças, organizado segundo uma perspectiva

essencialmente estética. Os projectos de museus etnográficos (...) revestem grandes

preocapações didticticas patentes na reconstituiçdo de cenários e ambientes (...) como que

pretendendo representar um todo303 .

Nos anos 60, adquiriu-se para a exposição nermanente mobiliário olentejano e de azinln;

as miniaturas de cortiça; os cobres, as coberturas de trapos, os bonecos e as bithas de

Estremoz, osforjados modernos, as cobertas de algoüo, de Cabeça do Corneiro, Álandroal, os

§ Protocolo do acordo entrG e Acremblcia Distrital e a Região dc Turismo de Évora prrr r rtrbcrturr c gcc6o do
Mureu do Artctanrto, 3 de Dezembro de 1998, Ob. Cit.» Sob tana perspectiva de análise musalógica, a organim$o desses museus não comporb geralnente a constiuiçÃo de
resemas,factq quc parece relacionar-se oom uma *cessiva preoatpafio com o sector de eryosição no contüto do traballo
fumueu.
CTOLIVEIA Henrigue Ç-rlrtfu:üo, Ácerca do conceito e evolugo dos museus regiotais pottugteses desfufituis do sécttlo )(Dt.
ao re§me do Estado Nan, Bibliotecas, Árquivos, Museuc, Ob. Cit., p. 174.
3m Segrmdo o invcntrário de 1996, adrytado do inventário.de 1991, o espólio €Nrconhava-se dividi& nos n{rcleos: vitrinade São.
Pe&o do Corv{ útina de cortigq vitrina e mesas de cerâmica do Redondo, vitina dê cerâmica dp Viana do Alentcjo, vitrina
de cerámica de Eshemoz, vitrina de bonecos de Esterroz, vitina dos aziúos, útrina dos chocalhos e lúoaria, @ies rcgioaais,

' mármores.
PIRATA Alcxm&e, BARRIGÁ, Elisq Muscu de AÉesanato - Inventariaçío do lcervo do Murcu, ll de Abril dc 1996.
(Arqúvo da Rsgião de Turisnro de Évorq Pasta "Museu do Artesanato'):
Veja'se AI.IE)(O 2. Imagens 6 a 19.sr Ve;a.se A}.IEXO 2. Image,ns 6. Aspecto da exposição (reuiação de uma sala de janur), 1997 e 7. Aspecto da exposif,o
(t-"c*i"çeo de um quarto), 1997.
3b p.'SetastUo Éo."ín" recomendava que qa exposição o mobiliário deveria subordinar-se iEteiram€nte aos critérios dc
valorização dos oQjectos das colecções.
PESSAI.IHA D. Sóbastião in GOWEIÁ,, Hauique Coutinlro, Ácerca _do conceito e evoluçtlo dos mtueus regbtuis:
portugueses des& firuis do século )OX ao regime do Estaclo Nwo, Biblioteóas, Arquivós; Mureur, Oh CiÇ p. 177.

. * MOREIRÀ.Isabel Muia Martins, Muscus c monumentes em Portugal: 1772-1924, Ob. Cit , p. 65. .
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tacos de azinla parafonar pa'vimentos, as meias do Serra de Osso, os rendas, os chocallws de

Alctiçwas, os artigos de couro, etc.?M.

Segundo uma relação de objectos adquiridos a artesãos pelo G.A.R.D.E., em 1965 o

espótio foi enriquecido çom peças de cobre (20), madeira (14), pele (3), cerâmica de Viana do

O G.A.R.D.E. tiúa como preocupação adquiú a maior variedade possível de peças para

o seu mostruário, para que o público ficasse a conhecer a oferta do artesanato do distito. Deste

modo, contactava artesãos para os auxiliar nessa tarefa, como por exemplo, a Olaria Alfaciúa,

fornecedora de bonecos de Estremoz: Em virtude de estarmos a reorganizar a nossa Exposiçdo

de Artesanato e no propósito de querennos apresentar a colecção completa dos vossos bonecos,

pedimos a W. Exa., ofavor de nos remeter os artigos que julgarem emfaha, em relação aos que

squt a segur passo a mencionor e já possuímos.

Temos em nosso poder - Mulher das galinhas, Senhora dos Pézinhos, Mulher a vender

caJé, Cirur§ão, Mulher a encher linguiças, Mgtança, Mulher a vender carneiros, Mulher a

dobar, Homem a merendar com árvore, Pastor e ajuda a almoçar; Pastor dos migas, Pastor do

harmónio,.Ày'ossa Seihora a cayalo, Santo António com menino ao colo, Púcaro enfe.itado -
grande e pequeno, Guarda do jardim, Cantorirha enfeitada - grande, méüa e peqitena, os

assobios; cesto de tmas, Peraltà a cavalo, Sargento; Lanceiro a cayalo com bandeira, Preta a

M O artesarulo é a úttina modo da hrop e Évora está untando com êxito, tonar-se cento dessa mr)da,Jornd dc Évor1
Évora, Ano V, no 405, 1.7.1962, p. l.
Vejase AI.IEXO 4. Documento B. Nodcia 3. O artesanato é a última moda da Ettropa e Évora esiá tentqtdo com bito, toinar-'
se cenlro dessa moda.
36 De acordo com estÉ docum€oto as peças pertencentes ao esiólio foram feitas pelos seguintes resOs: Mesre Costa,
C\rstódio Machado, Fraocisco. Saàtoq Maria José, Lüs Ribeiro, Mobiladora Alentejan4 Pacheco, Cryelins; Mac,hado,
Charru4 C. PeÍ€ira, Anbrósio Pottalegre e Ourives..
Releçto dc objcctor quc figunn na Exporição dc Arteceneto Rcgional do Distrito de Évora, psgos .por crtc Gebinctc,
14.7.1965. (Arqüvo do G.ÀRD.E., Região dc Turismo de Evora).
Veja-se A}IEXO 4. Documentos A Exposições de rtesanâto, 2. Exemplos de peças existene.s na o<posiçâo dc artcsmdb dc
Júho de 1965.
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vender tlores, Sénhora ao espelho, Mulher a assqr castanhas, Mulher dos pents, Primaura,

Mulher a vender linguiças3ú

A aquisição de pegas era uma polÍtica constante, como se pode comprovar pela leitura do

'Relatório de Gerênci a de 1966" - No ômbito da Áne Popular, procurou-se valortzar a nossa

acpgstção permonente de artesanato (...) contíruando a enriErccêJa, quer pelo munento do

múmero de peças expostas, quer melhorando as respectivas instalaçõe§o7. Política que

pennaneceu nos anos 70, ao Manter e melhorar a Exposição de Ártesanato Regionaf$E, apesar

de se ter reduzido o inve$imento, 370$00 foi o valor previsto para as novas aquisições em

lgl4tos.

A partir desta dat4 as aquisições seriam diminutas. Segundo Pe§lana de Vasconcelos

Surgem nesta altura diversos problemas que afecta o funcionamento do museu: ntio há novas

aquisições, em consequência de problemas económicos3lo. Situação que dificultou o processo

de aquisições de peças, mas que nunca terminou, como se comprova pelo facto de nos finais da

década de 70, a Junta Distital de Évora ter adquirido uma colecção de bonecos de Santo Aleixo,

proveniente de S. Tiago de Rio de Moinhos - Procurou (...) esta Junta (...) que se procedesse à

satva&nrda do agrupamento3rr. Medida proposta pelo Cenho Cultural de Evorq te,ndo para

isso sido nomeado ern 1979 uma Comissão de Avaliação para acertar o preço de comprq

fealiz.ada em 1980. A colecção foi posteriormente urtregue ao Centro Cultural de Évorq para
'i

36 Oflcio dirigido à Olarir Alfecinha, assinado por Dtrarte Joaquim Noguera, Estremoz, lgl4l« (Fundo da Assemblçia
Distitsl de Evor4 Arqüvo Dis[ital de Évora, Paita "Cerâmica, Olaria Alfuinha (Orêlo),).
3@ Rclatório dc GcÉncir de 1966, Évora, Junta Distital ae Évora, 4.3.1967:Gunao aa Aiscmblsia Disítrital dc Évorg
4§qüvo Distrital de Évora, Secção F - Maço 5, Pasta "l5 - Conselho do Distrio'). :

il Plano dc Actiüdade pora 1973, Évorq Junta Distrital de Évora @rmdo da Asseoúleia Distrital de Érora, ârquivo'
Distital de Évor4 Secçáo F- Maço 5, Pasta "l5 - Conselho dd.Distito'). :

'G P}rno dc Actividades pare 1974, Évorq Junta Distrital *. Éyo1 @rmdo da Assembleia DisÍtrital dc Évora, Arquivo
Distrital dc Évorq Secção F:Maço 5, Pa§ta "15 - Consélho do Dishito').
3r0 VASCONCEIOS, Pçstana, Museu de Ártesonato Regiotul: a sua história e o se4eipólto, Encontro sobrc o Murcu do
Artcsanato Rcgionet Estremoz,2 de Maio de l99Z p. 5.
3II R,chtório dc-GcÉncia d" f S7O, Éroru, lúa piráú a" Évora (Fundo da Assembleia Distuital de Évora, Arquivo Distrital
de Évorq Secção F - Maço 5, Pasta 

*15 - Conselho do Distito). 
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reouperação, reprodução e estudoll2 - Embora na posse do Centro Cultural de Évora, os

bonecos ldesanto Aleixol são património da Assembleiêr3.

: E* 1980, o Museu do Artesanato permitia ao üsitante coúecer amplamente o artesanato

produzido no distrito de Évora3la atavés da variedade do seu 
"rpólio"t, 

oomo se comprovapela

descrição de Túlio Eqpanca Esta iecção (...) oferece ao visitante uma panorômica geral do

3t2 PASSOS, Alcxandre, Bonecoc dc Santo Alcho - A rue (im)posfuel hictória. Ac narionctes cn Portugel noo réculol
XIII a XVIIf c e rur inÍluêncie nor tÍtertr alentejanor, s.1., CENDREV - C€nto Dranático de Évora, 1999, pp. 137 -140.
l]i *t" dc 12.19tú, p. 2. (Arqúvo da Assembleia Distrital de Évora, Câmara Municipal de Arraiolos, íasu nt il
"* Os atÊsãos com tabalhos representados na orposição eram cerca de uma centena. As peças de cerâmica que constituem o
espólio form'adquiridas a: Adriano Rü Martelo (n. iSf O - f. }O}2),Ávaro Chalana, Éa Conceiçao Bapttsta Mcsüe - do
Redondo; Corálie Leoülhas, Francisco António Lagarto, João Alberto Falé Pacheco, Manuel António Alfenim Janota (n. l9a6)
- de Vima do Alelrtejo; Heitor Godinho Carapcto de São Pedro do Corval, Olaria Alfacinha - Leonor Nwes Concei$o, dc
Estre, oz; MariaFerned4 de goveniênciadesbúecida
As pegs de cortiça foram fornocidas por: Ambósio José Portalegre (n 1924 - f. 1980, de Arraiolos, EugÉnio Francisao
Casas Novas, Joaquim Coneia Pereira (n l92l) e Agripino Silva - da Azaruja
Em relação aos metais, estes foram adquiridos aos aÍtesãos: António Carvalho Sim Sim (n. 1888 - f. 1969), Estêvão Augusto
Sin Sitn, Silvério Augusto Sim Sin - das Alcáçoviis; Francisco dos Santos (n. I9l8 - f.2002), de Reguengos de Monsaraz;
Francisco Pisco, João Lopcs Brmco e Manuel Pailino Ramos (n. 1923 - f.1998), de Évora.
Os tà(êis foram executados pelos Amigos do Alandroal, por fuia Geneb,ra e D. Barreto, de proveniência dcscoúecids,
Ermelinda Rosa e Maria José Silva Santoq de Évora
Os tabalhos cm madeira de azinho pert€ncem d João Joaquim Gomeg de Évora e Mesne Costa, de proveniência
descoúecida, enquanto as peças de arte pastoril" do mesno material, s6e rli Manuel António CtupeliDs, dc Borba" Os móveis
da oolecção foran adquiridos na Casa Pia e na Mobiladora Alentejanq em Évora-
As peles foram tabalhadas por Custódio Machadq de proveniência descoúecida, Júlio Anúnio Pimenh e Lidório Piteira (i.
l9l4 - f 2001) - de Nossa Senlrora de Machede.
Os trabalhos em Çhi&e sâo da.responsabilidade de Francisco Joaquim Mavioso Charue da Crraça do Divor, de lúargalha e
Xu<a e de Francisco Duartc, de proveniência desoúecida
Os túalhos em buinb da colecção foram adquiridos a Inácio Ouriveg de Anaiolos eNrquanto os tabalhos em esprto forem
executados pelo aÍtcsão dÊ Luís [Ribeiro], de Evora-
Rafael dos Smtos Grades, de Eshemoz, foi o responsável pelas peças paramuares, assim como as peias de lf,coloridas.
RclaçIo dc Objcctor dc Artc Popular, yd, Secção I" (Fundo da Assembleia Distital de Évorq Arquivo Distrital do Évora).
Atavés de documcntação do G.A.R.D.E. existente na Reglão d6 Turismo de Évor4 que sorviu de base ao inventfrio Í€alizado
no Programa Metriz, descobriu-se artesãos não referenciados na lista anterior, como foi o caso de:
Luís Gaspar de Almeida, do Redondo, Mariana Iri4 de Portel e Maria Paula Beirâo, de Évorq quc proütziam meias. Rafacl
ôs Santos Grades, de Estemoz, também orccutava fabalhos em tecido, oomo os alforges.
Nâtália Simõcs Alves (n. 1924), & Eshemoz, Joana Simões (n 1912), Joaquina Simõcs (n l9l4 - f. 2005) do concslho dG
Mora, Mria dc la Sallete Percirc de Arraiolos, realizavan trabalhos em papel. Manuel MaÍtins Irbito (1916), dÊ local
desconhecido fomeceu a instituição de equipamentos e utensflios para ânimais.
José Inácio Belo, de Esüemoz, tabalhava o chifte.
António l,opcs Cateirc fazia tr'ipr6çs5 em Reguengos de Monsaraz.
Heliodoro Pombiúo Carriço (n. 1924), de Portê[ Apeles Castano Coelho (n. 1928), de Vila Viçosa, Tomás da Silva Fraozina
(n ? - f 1988), da Azaruja - concelho de Évorg Anúnio Augusto Sim Sim (n. 1957), António Glosso Sim Sim, Joaquim
Augu§to Sim Sin (n. l9l5 - f. 1999) e João Ctribeles Pe,netra (ru 1926), das Alcáçovas - concelho de Viaoa do Alentejo,
J.M.lví, de proveniênciadcsconhecid4 Gram os artesãos que e><ec.utavam os trabalhos em metal.
Celestino das Ncves Braguêa Capela e Silva, João Joaqui4 Gomeq com oficina em Évora e Joaquim MaÍtitrs Ohriço (n
1935), Teresa da Concei@ Serol Gomes (f. 199) de EsEomôz tabalhavam a madeira-
Joaquim Atncida Iagü€fuo (1950) dc São Pcdro do Corval; Maria Inácia (1957) e José António Ourelo, de Estremoa Alzira,
António Cavalete Iágarto (1950), Manuel Antóúúo Pacheco (1918), F. R. Lima Martins do concelho dÊ Vims do Alcntcjo;
Manuçl Frias Pirraça (1952) e João Mértola (1930), do Redondo realizavagq peças de cerâmica.
Manuel Carrilho. Tomé, de Mouão; António Bagenho Marcelino; João Nrmes Alves; Olívia Santos, de Évora ç Frmsisco
Jgaquim Pombal, dalgrej;nhq fomeciam trabalhos em cestaria-

"t No âmbito do estudo sobre a possibilidade de tansferência do Muscu do Artcsaqdo para o I.PP.C, Pestaoa dc .

Vasconcelos, Director do Museu de Évorade então, descreüa a colecçâo da seguinte tornru. É, cinstuUo por algtms miltures
de peças qre a assembleia distritalÍoi adqairindo.rus últinus décados, outras ofertas dos próprios afresõos e sus fonílias,
dondo uta ptor&nica bastoúe completa do artesarato acttul .e do passado recente deste Disnito. Algtntas.peças,
.enconlrattt-se ddúro dc vitrirus sem qualquer ordem museológico, outras estãô upostos segt*tdo wtt oitério de gosto pessoal
dos futtcionbios gue lá prestom serviço.
VASCONCEI0S, António Pestana, Muscu de Artcsenato de Év.org offcio n.o 244t85 & 31 de Julho, p.2. (Arqüvo
Ilis6riôo do Muscu «h Évora)
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cerâmica popular de Estremoz, Redondo, Sdo Pedro do Contal e Yíaru do Alentejo; alcatifas

de butnho e móveis pintados de' Évora; cortiças trabalhadas de Azantja; neias tricotadas de
',

algodão, de Aldeio da Sena de Ossa; cobertas de retalhos de Alandroal; mantas de trama;

chocallns e guizos de Alcáçwas; safies e pelicos, trajes ntrais, mantas de Reguengos de

Monsmaz; peças de vime; miniaturas de catta ou madeira de buxo; potvorinhos esculpidos,

etc.316

_ No entanto, a exposigão falhava num aspectq o esfilio do museu é pobre naquilo Ete é o

mais importantu para o artesanato alentejano - os tapetes de Arraiolo§r7, existindo somente

ugr t4pete de quarto. O que não impedia o facto d9 existirem peças repetidas para venda ao

público; ou para empréstimo3l8, beneficiando exposi@s organizadas por enüdades locais

públicas, tais como a Circunscrição Florestal de Évora e a Câmara Municipal de Évora, ou

privadas, como a empresa Siemens. A cedência de peças era igualmente feita anível nacional

como a Feira Internacional de Lisboa, ou internacional como o Centro Cultural de Wolsdourg,

na Alemanha3le.

O espólio proveniente do Antigo Museu do Artesanato e posteriormente transferido para o

Cenho de Artes Tradicionais, foi considerado pelo coordenador do projecto de Museologia

Abreu Lima sem interesse museológico, motivo porque sugeriu o respectivo auto de abatÊ ,.paro

o irwentário do Celeiro Co:mum só devem ser transferidos artefactos com interesse

exlnsictonal32o. Defendia que as colecções não possuíam valor e interesse que mereçam

iitegrar um projecto daquele tipo pois o legado do antigo Museu do Ártesanato tem reduzido

3'6 ESPAI.ICA Túlio, Évore - Artc e hirtórir" s.1., Câmara Municipal de Évora 1980, p. 25.
"'VASCONCELOS, Pcstm4 Museu de Ártesanato Regbrcl: a wo história e o seu espólio, Encoutro roblç o.Mureu do
Artcsüeto Rcgione[ Estremoz,2 de Maio de 1997,p. í.
3r8 prrtamÍc os anos de 1980 e 1991 foram cedidas tõAZ peças a útulo de ernpréstimo, telrdo o ano do 1986 úingido o maior
n{rmero qm245 flryas, ou seja 22oá do total do§ empréstimos.
V.-eja-se AI.IEXO 1. Gráfico 5. Ntlmero de peças emprestadas eNrtre os anos de 1980 e 1991.
3re Pasta 8 "Cedências e empréstimoV 1980-i991'. (arquiro do G.ÀRD.E., kgrtu de Turismo de Évora).
3a LIlvíA nú de Àbreq Bilatório-e invcntário-do pairimónio recebido do Museu de Artesanúo Rcgfonel Ot. Cir, p. 4.
(Arqúvo da Regiáo de Turismo de Évor4 Pasta 'Museu do Artesanato'). 
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valor histúrico, apresenta um elwado númeyo de lgcunas em relação aos iectores de actividde

mais repre sentativos3?t .

Esta.opinião taduz uma perspectiva museológica que não segue as regras da Nova

Museologia. Posição contriária assumiu o coordenador seguinte, Celso Mangucci ao reconhecer

que a colecção é importante pela forma 
lomo 

foi constituída, não .como um programa

museogr(fico mas como um mostruário do trabalho dos anesdofz2.

O espólio foi constituído com um fim específico: recolher peças com o objectivo de

demonstrar a produgão de uma determinad a época323.Este critéri o corresponde com la habida y

constatable en la demanda sociocultural det público o de comunidades concretas, que ho tenido

tm contínuo crecimiento desde el .fin de la Segunda Guena Mundial (...) a procura e

irruestigação de uma nwa linguagem, el esfuerzo por conseguir una meva tipologia viva e

partictpativa para la comunidad, en consonancian con su naturaleza de instituición

prtvilegiada qtê es de lo consetoación, araílisis y difuión de testimonios naturales y ctlturales

ori§nale§24.

Algumas das tendênoias da.Nova Museologia surgiram na Declaração de Quebec, em

1984, onde se deu uma maior amplitude à noção de patimónio. Lo qtre caracteriza a las

colecciones es que están constituídas por objectos considerados por tofu o mundo como

objeiios de museos, cttyo conjunto se reconoce que constituye un património. Su estatuto social

es por tanto el de objecto de património. Eso há provocado olvidar el hecho d" que los objectos

que están en los museos han entrado allí y han sido transformados en património3É.

O objecto vulgar pabsa afazsrparte das colecções museológicas como um reooúecimento

de um objecto do património. A mud'ança de estatuto social do objecto, que é reconhecido como

32r tl}víÀ Rú {e Abreu, Projecto muscológico, Abtril 2000, pp. 13-14. (Arquivo da Região de.Turiómo de Évora, Pasta
"MusÊu do Artcsanato)

]l Ve3a-sg AI{E)(O 5. Enteüsta 2. Celso Mangucci (Coordenador do Projecto de Museologia)
'o Maiorituiamente con*ituíilo por peças contempor&leas da produção artesmal do distrito, srdstcm algumas rcprodugõcs de
peças antigag no espólio, como o caso da molheira ou da bilha árabe em estanho.
31 fErutÃiOfZ, Luir etooso, Introducción a la nueva murcologír, Madrid, Atianza Editori{ 1999,p.78.3r x)EM., p. 123.
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- tal pelos membros de determinado um grupo social foi uma consequência da alteração danoção

de patimónio. Com aprogressiva implantação da sociedade industrial, a bnrco decadência do

mecânicos, e a mudança, o desejo

de dignificar o objecto de seu quotidiano e de recuperar o nobreza dos oficios deran cotno

resultodo um mavimento de defxa das ortes aplicadas, que se amporou em. iniciattvas

estatais.. .326

Até e'ntão predominava a idei4 que ainda hoje existe, que um artefocto museologizável é

um objecto àm vias de extinção pela suo substituiçdo'por um outro objecto exprfnfndo melltor o

lugar do presente na nova etapa desse saber social (...) Os objectos expostos ao olhar sêío

retirodos do mtmdo e deixaram de ter qualquer utilidade relacionada com a sua intençdo de

prod*o ou uso social3z1 .

Esta situação não deixa de ser verdade, mas no presente estudo não é aplicável porque as

peças recolhidas para a exposição .do primitivo Gabinete"não são particulares netl sua

antiguidade, raridade, originatidade ou beleza artística328. A sua recolha obedeceu sim a uma

preocupação de carácter social, pois pretendera'se na época representar as principais oficinas

em funcionamento e, permitir o estudo das peças com vista as características da produção

arüesanal pratioada nessa altura. .segundo Mário Moutinho, O objectivo da mtuseologia dcveria

ser o deserwolvimento comunitário, promotor de pstos de trabalho pela revitalização

artesonal, agrícola e industriaf2s .

% SOUANOS, Mgri4 Eirtorh dc log mureos cn ErpaÍa-Memoria, cutture, socicdad, Gijón, Ediçõcs Trea,lgg7,p.266,3' ESPERAI.IÇd Eduardo lorge, Património: o *àdirrçao em b*ica do teinpo perdido, Scpareta a" n "ft f.onomie c
Sociologie" no 54, Evora, 1992, pp. ll-13.
3ú O tãuseu começou 

'po, 
tn- " lugar onde se guardam os artefactos e testemunhos ucepcionais pela sua roridde e

singularidade, pelo valor intrhseco que lhes é venalmente atribuído, pela condensaçdo de siruis e de símbolos cqaes de o

trtrffi;'#tr:, Museu, Muitas coisas,Museus e museologia cm porruger-Tertos cm portuguêr, Rdlví,2000, p.
8.

'a trtoUfntHo, Mário Caqova, Á Declaração de Qaebec de Ig84 tÃARAÚJO, Marcelo Mattos e BRUNO, Msia Cristina
Oliveira (Org.), A mcmória do pcnsemcnto mureológico contcmporâneo - I)ocumcntos c depoimcntor, Rio dc Juciro,
Comité Bragilciro do ICOIú 1995, p. 27.
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Numa interdisciplinaridade promovida pela Nova Museologia, que se interessa pelo

desenvolvimento das populações33o, o público passa a ter um papel mais participativo e dá lugar

à ideia de colaborador, de utilizador ou de criador. Esta situação esteve preseate na constituição

do espólio do G.A.R.D.E; pois, depois dos anos 80, os artesãos procuraram a entidade para

e4por peças da sua autoria33l.

No antigo Museu do Artesanato existia um objecto reol qtte já não está no ,eaf32? Não o

podemos considerar atendendo a que os objectos expostos continuavam a ser produzidos. Mas,

corno refere Joaquim Pais de Biito Este efeito penterso que foz com qtrc o presente não seja

mais que um lugar transitório à espera de ser passado para dele reter os. testemtmhos a

transmitir oo futuro, ao resultar também do untverso discursivo e instituído da protecção do

património que refreou todas as depredoções e encenou lugares de representação 7nr

excelência das nossas sociedades - os museus - traz também. implícita mra drficaldade em

constntir no presente uma sociedade eventualrnente mais liberta das angústias fu tempo gte, a

todo o custo, quer mante o sf33.

Como fruto de um movimento desencadeado na Reunião Geral do Conselho Intçrnacional

de Museus (ICOM) de Grenoble, em lg7f34 desenvolveu-se na Europa Cental, Alemanha e

Escandinávia (países que não possuíam um significativo "património clássico") iniciativas

museológicas, semelhantes à recolha de peças do quotidiano, como .a elúorada pelos

organizadores da exposição inicial do Antigo Museu do Artesanato, que'contribúam para a

330 ARAÚJO, Maroelo Mattos c BRUNO, Mada Cristina Oliveira (Org.) , Declarago de Quebec - 1.984, Princpios dc fuse di
wra Nwa Museologia, A mcmória do penlamento museológico contemporânco - Documentor é dcpoimcntor, Ob. Cit., p.
30.
33r Veja-se ÁIrlEXO 5. Eoteyista l. lúaria Elisa Barriga @uncionária do Antigo Museu do nrtesanao).
3'2 DAVAI,LON Jcan, Clrgucmurcr, poür ainri dire, tout l'univers. ie misc cn cxporition, Pqis, CcEt€ Crcorges
P-ompidoq 1986,p.244.
"' BRITO, Joaquim Pais d€, O lutuse4 Muitas coisas, Museus e muceologi4 em Portugal - Tcrtot cm portuguà, RdlvÍ,
20ü), p. 9.3! Onde se recorúeccu a necessidade do Museu se adaptar ao mundo contemporâneo, de acordo com as seguinus
recomendações: o museu deve ter plcoa consciência que a sociedade está em 

"ontioua 
tansformação, tcm de prcúvr a

herança cultural e natual do homem, o murleu deve esforçar-se para servir o melhor possível o ambie,lrte soci8l no seio do qual
funsiona"
ICOM- Résolutions du Conseil International des Musées, 197I b GARCIA Nuno Guina, O Murcu entrc I culürn c o
mcrtrdo: um cquilÍbrio inrtávcl, Coimbra, Instirrto Politécnico de Coimbrq 2003,p.29"
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construção e fortalecimento da identidade de uma região ou nagão335. No Suécia, as ex7nsições

Prylmes organizadas com 9 apoio ou por iniciativa da Riksuststalningar, onde se utilizava

mderiais simples, provocaram um olhm novo sobre o sociedade ,u"ro336.

Em Porürgal, temos o exemplo da recolha de arados paraa criação do Museu de Etnologia

do Ultramar, o acüral Museu de Etrologiq criado em 1965337, que obedeceu a um critério

semelhante ao antigo Museu do Artesanato, no sentido de haver uma preocupação em mostrar o

Wrcurso da agricuttura portuguesa no último meio século (...) estiverom na origem do

Programa de pesquisa do grupo que fundou o Museu (...) a (...) recotho (...) marcada pela

intercionalidade exptícito de elucidar dwersidades morfoitógicas efuncionats e com elas ajudar

a Trerceber a própria diversidade do país33E.

O espólio proveniente do Antigo Museu do Artesanato é demonsEativo da evolução de

objecto, que representa não só o testemunho da acção do Homem, mas também as suas práticas

diárias na sociedade actual, Les musées ont ffaditionnelement été des institutions oü.ta

contemplation et l'étude des "témoins matériels de l'homme et de son er»irormementt" étaient

présentes en vue de l'éducation'esthétique et morale du citoyen Daw le monde urbain

contempnrain, l'identité est de moins en moins ethnique, ou nationale, et de plus en plus

multidimensionnelle, associée à des prattques interactives de t'individu ayec le monde et la

société33s.

De acordo com o inventário infôrrrático elaborado pela Reg!ão de Turismo de Évora entre

2001 e 2002 noPrograma Matriz, a colecção do antigo Museu do Artesanato, cónstihri cerca de

2 mil peças e obedece às seguintes categorias: alfaias agrícolas, cerâmicq cestaria, chifre,

335 GARCIâ, Nuno Guin4 O Murcu entre e culturr e o mercedo: um equilíbrio instávcl, Ob. CiL,p.27..
33! UOUfnUfO, Mário Cerrov4 A Dectaração de Quebec de 1984, Ob. iit.p.n.
337 RÁI\{OS, Parlo Oüveira, Breve história do musíu em portugal, Ob. Cit., p. St. "
33t BRIT]O, Joaquim Pais de, O lvfiseu, Muiias coisas,Museus-e mriseobgü cm Portugal - Tcrtoc ôm portugu&, Ob. Cit.,
p.11.
3r, ROCHA-lrm.r n, Raynond de la rJn regord d.ailleurs sur la muséologie communitaire,public & Mulécc, s.L, no 17,
2000,p.169.
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cortiça, equipamentos e utensflios, madeira metais, mobilirário, papel, têxteis, traje,

equipamentos de pesca, fotografia, gravura meios de tansporte, pedr4 utensílios e vidrom.

Algumas destas categorias correspondem à divisão por matéria3at. Divisão que serve de

base ao estudo das colecções sobre as quais me debruço no presente capítulo, o aqui

descrever a sua importlincia e exemplificar o porquê da sua existênciat crraçáo, através.da

apresentação de uma breve origem de cada conjunto, referindo o aspecto formal e estético e o

interesse histórico das peçass2

Das 67 peças que constituem a colecção de alfaias agrícolas3a3 do antigó Museu do

Artesanato, 42 peças são de madeira - fechos de coleira de gado, alfaias em miniaturq em

quadros3# ou em pegas soltas, um Eilho, jugos de üave, medidas de cereais, e runa

forquilha. As peças de outros materiais são menos representativas em termos numéricos do que

as primeiras, como as peças de metal apenas seis - foices, machados e serras; as onze peças em

pele: bornil, molim, encosto, alforge, cabresto, peitoral e mochila; as seis peças em cortiça são

todas cortiços (da autoria de Joaquim do Carmo Pereira, da Azaruja); existindo apenas dua§ em

cestaria- uma canasfa e um cabresto.

Todos esües instrumentos são utilizados na agricultura e na pastorícia.

Dos utensílios utilizados para a agricultura temos o exemplo das foices, utilizados na ceifa

do trigo e do centeio. Já os machados existentes na colçção são utilizados para tirar cortiça.

Conseguiu-se descobrir o seu autor através da marca de ferreiro - Heliodoro Carriço que

s Veja-se A-TIEXO 1. Gráfico 6. Espólio prove,nieote do aotigo Museu do Artesando, dividido por eitcgoriaó.

1l p* percebcr o porquê aesta aivisso, Veja-sc AIIEXO-S. Ent,eüsta 2. Cclso-tr,fmguccilCooraáa&r do Projcsto dç
Museologia).
rc A maior pute das peças foram propositadamente encomeirdadas para scr€m exibidas na ereosição - mostruário, o que
d€monsüa estater sido ,ma rccolha de peças não se fez de 'lrma fomranão tradicional".# Á ayaia agrícota é entendida amõ o conitttto dos insttumentos de trabalho directamente ruruueados peb hornem, ru

P.ryTO, Joaquim Pais de, NomEc de inventários. Alfaia agrícola" Etnologie, s.1., IpM,20ü), p. 17.* Veja-se Al.lEXO 8. Fichas de Inventário À Peças do guião de erposição, CAT 282.MAD.
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começou a produzir machados corticeiros com apenas catotze anos, chegando a abastecer a

regrâo do Alentejo e Algarve3as.

Em relação aos equipamentos existentes na colecgão utilizados pelo gado, temos os jugos

de trave, de sistema simples, com dois pares de canzis e piagas, presas e firrradas na trave,

demonstuativos de um sistema jugular e conjuntamente de tacção cornal, característico do sul

de Portugal36. Outa pega também utilizaÃapelo gado, para ahacçâo animal, mas em pele, é o

molim,.realizado por Manuel lúartins Lobito, albardeiro desde os treze anos, com oficina em

Évorata7.

Os fechos de coleira de gado3a8, também designados de cáguedas, apresentam várias

formas: ury Peqrcrn ramo bifurcado - para olgr iwestigadores a suaforma inicial - aforma

de uma chove cuja cabeçafoi ofeiçoada em disco3ae. .

3.2.2. A cerâmica

A colecção de cerâmicaproveniente do antigo Museu do Artesanato é bastante numerosa,

com cerc,a de 800 peças e demonstrativa dos principais centros oleiros do distrito de Évora:

Redondo, EsEemoz, São Pedro do Corval e Viana do Alentejo, divisão utilizada neste capítulo

para um estudo mais detalhado das colecções.

Antes de iniciar este estudo, considéro importar-rte explicar a evolugão da olaria no disüito

de Évora, cuja grande riqueza e variedade da produção de cerômica popular começou, a po-tir

do início do sécalo )ü, o merecer o ínteresse de etnografos ou ceromólogos, quer a partir de

Wquenas referências documentais, quer de recolhas mais específrcas (...) São de referir os

s5 De acordo com enhevista conccdida rçalizada pela Regiao de Turismo dc Évora, que promoveu ,rm rcocnsclmcoto dos
artesãos do distito em 2002.ffi OUVnmÀ Erne§to Veiga dc e GALHANO, Fernando e PEREIRT Beqiamiq Sigtcmec dc etrclegcm dor boic cm
P.g.tog"t, Lisboa, Instituto de Atta Cultura- C€NÍro de Estudos de Etnologi4 t9?3, p. 39.

!]-t u c trrdiç6ec de Évora c Portalegre, Lisboa, Terra Lirne, 1980, pi. ill-t16.,* Veja-sc AI.IEXO 8. Fichas de InvenÉrio B. Peças do espólio, CAT 7.MAD.ile GAIJIAI.IO, Fernando, Objector c etfaiag dccoradag do Museu dê Etnologie do Ultremrr, Lisboa, Jrrnta de
Invcstigaçâo do llltamr - Cento de Eshrdos de Antopologia C\Iaral, 1968,p.46. 
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trabalhos publicados, entre outros por: Leite de Vasconcelos, Luís Chsves, Santos Júnior,

Nunes Dias, Rocha Peixoto, Jorge Dias, Margarida Ribeiro, Lapa Carneirêso.

Apesar deste interesse, a indústria era considerada primitiva, registando-se. a produção de

olaria de baro vermelho üdrado: defacto não passam de simples indtistrias caseiraisr.

Com a decoração das peças, as primeiras cores utilizadas foram o vermelho, o amarelo e o

verde. Esta trilogia de tons amplia-se com o surgimento da cor castanha e o azul. Também os

mottvos, inicialmente bem simples e de inspiração Jloml, deram lugar a decorações cado vez

mais elaboradas e aos mesmo tempo mais diferenciadas entre os diversos centros oleirols2."

Motivo que explica a tansformação da olaria a partir de meados da segunda metade do século

)OÇ surgindo uma proliferação de novas peças decorativas, ficando a louça utilitária relegadas

para segundo plano353.

32.2.1. Cerâmica db Redondo

- O Redondo con$iari um importante centro oleiro do distrito de Évorq com muita tradição,

pois já etn Ii92 (...) há notícias de ali se fabricarem côntaros, infusas, panelas, asados,

cal&irões, púcaro§sa. O foral manuêlino de 1516 mencionava, inclusivamente, uma

corporação de oleiros, contemplando na sua regulamentação o comércio de telha tijoto (...) e

louça vidrado e não vidradasss. Em 1725 deliberou-se que ninguém pode impedir outrem de

3e GAI.ICHO, lxís8MargEida Palma Coelho, o ccntro olciro do Rcdondo - 199821n0, Contributo prre o crbdo do rcu
11!cmr tênico dc produçIo ccrdmicq Tesc de Mesfado em Estudos Poúrgueses - Culturas Regioiais PoÍttgucsas pola
Univcrsidade Nova de Lisboa, Lisbo&, 2000, p. 19. @oücopiado)
]l] OurnOs, José, Ccrtmica portugucra Coutroi estud;c, 3i. Ediçao, Lisboa, Fditorial presença, 1987.3e CONDB Àttónia Fialho, úesreJ oleiros no Álentejo, Mcstre§-artesfus áo século - ertefrcbr do mundo por mlor
portuguclrs, Lisboa, I.E-F.P, 2002, p. 57.

'* ROCHA Ltús, Oleiros da Ál?tqo !á Íaziam greve em 1726, O Diário, O6/07/1g85,p. 5 !g G/${CHO, Lúsa Muguida
Palma Coelho, O ccntro oleiro do Rcdondo - 1998/2000, Contribuüo para o estudo aõ seu iirtome técnico dc proãuçro
ccrlmica, Ob. Ci! p. 19.
355 Foral Novo ac fi. Manuel, 1516 is GAI.ICHO, Luísa Margarida Palma Coelho, O ccntro oleiro do Rcdondo - lE t 2000,
contrlbuúo perr o ctudo do rcu'rbtcma écnico de produçro cerámicq ob. cit, p. 19. 
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cavar bato para fazer louçês6. Em 1801 a autarquia do Redondo renovotr este direito,

obrigando os oleiros a tapar os buracos, durante a estação do Outono3s7.

A cerâmica do Redondo é característica por possuir dois tiptos de louça, um mnis rude e

outro mais cuidado (...) no 1' grupo estão as peças (...) vermelhas com poucos elementos

decorativos, no 2o grt4n as peços com decoração floral de serttiço mais.leve (...) a túnica a ter

nomes e legendas inscritalss.

. O G.A.R.D.E. conseguiu a colaboragão de diversos oleiros do Redondo, ente os quais,

contarn-se Álvaro José Chalana (Olaria São João), que forneceu 42 peças, como alguidares,

pratos, azeitoneiros, queijeiras, tachos e uma urna; Manuel Pirraga (n. I952),que provavelmente

colaborou com o G.A..R.D.E. entre 1980 e 1985, forneceu l8 peças: vários pratos3se, uma bilhq

uma caneca e um pote; e Adriano Rui Marteio (1916-2002), que forneceu 30 pogas,

maioritariamente pratos pintados. Este aferidor de pesos e medidas, soube recolher os motivos

tradicionais, alguns junto de Rita da Conceição Mestre, sua mesúra; dedicando-se

exclusivamente à pintura de cerâmica após a reforma. A maioria das peças da colecção está

datada da década de 80, período em que além de pintâr os motivos tradicionais, Adriano

lúartelo optou por um estilo próximo da faiança portuguesa dos séculos XVII e XVItr. Das

peças que realizou paÍa o G.A.R.D.E., a maioria possui motivos tradicionais, com temas de

flores, galos,.cenas campestres, ceifeiras3@, pássaros em voo ou a pomba dapaz3lt,assentes nos

pratos, alguidares, azeitoneiros, terrinas e pote. Na colecgão apenas existem dois pratos com

temas próximos da faiança" um de 1983 e outro de 1980-1991 (ano do enceramento do Museu

do Artesanato.

]l WESON, Rob€rt, W[§ON, Jane, Brcveviegem noAlentcjo, s.1., E. MizetteNielsen, 1994.

"'PARvAtDq So nge, Le.céremique populaiie du Eaut-lÉntep faris, Presses Universitairc de France, l!}6E,
'- CHAVES, Lüs, 1963, pp. lEl-253, in GA].ICHO, Lúsa Margarida Pnlma Coelho, 0 ccntro oleiro do Rcdondo -
l?ry_4000, Contributo pere o ectudo do seu sistcma técnico de produçlo cer{mica, Ob. Cit, p. 21.
"'Veja-se A.IEXO 8. Fichas de Invent&io A. leças do guião de exposição, CAT.2O9.CER
'* veja'sc Al.lEXo 8. Fichas de Inventário A. Peças do guião de orposi@, cAT r96.cER-' Vcja-sc AI.IEXO 8. Fichas dc Iinventfoio B. Pqas do espólio, CAT I92.CER .79



3.2.2.2 Cerâmica de Estremoz

Nesta colecção exisüem várias peças características deste centro produtor: bonecos de

Estremoz, cerâmicas decoradas com riscados e pedras, como os moringues, garafas e cântaros,

e peças de barro polido, como taças e jarras.

.: A olaria de Esüemoz é apreniada desde o séc. XV. As suas cantarinhas, moringues,

púcaros, ânforas, são exemplos da qualidade plástica do barro, a finura e a cor uniforme do

vermelho. Qualidade já apreciada no reinado de D. João I, nas cortes de l4l63e. Em 1599,

Duarte Nunes dê Leão, afirmava que a olaria de Esfiemoz, principalmente a decorada de pedras

brancas, era a mais célebre do Alentejo e de Portugal363, por aparecer em descrições dos

cronistas do século xvl, XVII e XVI[3$. onde se referia que a "louça parra âgua,, possuía

A barrística de Estemoz surgiu com a produção de pequenas esculhras de santos36 e

figuras de presépios a partir do século XYI[367, evoluindo para figuras populares,

representativas de várias profissões e classes sociais368, o que comprova a popularização desta

f fmVeUlç Solmge, Le céramiquc populeirc du Heut-Alentejo, Ob. Cit.* IDEM. 
u u'ur-ÃrErrsJut vu' vrl'

I VI,SCONCELOS, CaÍoliDa Miúaclis dg Algumas palevrae a rrspeito dc púcaror de PoÉugr! Coimhr4 Imprrnsa da
yytr;'Wü:'Y;*:* 

dos ptúcaros para beber água, netes tor.nada mais ftesca e saborosa. o púcaro"' ph nu
boateza (...) teve (...) uru lorga difusão entre as classes campesinas e menos aiastadas, mts ao nusni wnpi rcnkon
yblu Yo alto. O sabor especial, que o barto novo confere à ógtu, provocou, entre as classes ricas elidalgas ite P'oraryat e fu
Espanla dos séaios XTII e X|4II.
LAGE Francisco, CHAYES, LuIs, FERREIRA Patb, Oleiros e olaria, Vida c arte do povo poÉugu8r, Ob. Cit, pp. 219-
»9.
36 Motivos ryügtosos como Imagens de Nossa Sra" da Conceiçâo, São João Baptista e Sato António com o Me,nim. ls
closses poptlues (...) satisfuiott a sua devoçÃo com as imagew dos banistas popttores
Pcqucno guie de berrírtice estrcmoccngc nar colecçõcs do Museu Municipel dc Ectrcmoz, Estremo4 Muscu Mrmicipal dc
Esremoz, 1983, p. 19.Ú UOntrnÀ úaria aa Conceição, Breve notbio sobre a arte barristo de Estrenaz, Bonecos de Estremoz Artindo e AÍorso
Giry4 §cprntr dr Rcvictt Nrturtze e Paisagem, no 5, Senriço Nacional de Prgueq Reservas e Património faisagistioo,

WWrffi'ffi'li. nt*i* larmonia de proporções, e colorido sóbrio e cheio de propriedade, os bonecos de Ettremoz,
ttotiws de vária ordem. É a mulher a assar castanhas; o frade vermethuscõ o cavalo em nédia nula enputando .

,üru avantaiada borracla de vhlto; o homem a fritar batatas; a mulher a fiar nít roca e'a gturdo as galinlns ou tn casal de
Perus; a bowca de vistosa saia dc folhos que representa a primanra; o pastor alentejara com seu traje caructerístico, ,nanto .

ao ombro, tano enfiado no braço, cajado ru mão direito e junto dele dois cordeirinhos deindos;-o gottttão qt& come o|
cozinlu a aprda sentado jwto do sobreiro com bolotos colossais; o leiteiro; a danpriru; o agudeíro qq aconpnta o
hrro tr*tsportodo os c&úaros nas cangallws; o sargento ra jardim, os reis magoi; os portodõr"s de dad*as; o-todot o
dos pezinlos, etc, etc.
IáGB Francisco, CHAVES, Lús, FERREIRÀ Putlo, Bonecos de barro, Vida e ertc do povopoÉuguà, Ob...Cit., p.24:2. '
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firma "Leonor das Neves da Conceição He{de-ros", numa sociedade com os irmãos Deocleciano

eCaetano374.

As. figuras existentes na colecção são predominantemente populares: pastoÍes,

representados sós ou'acompanhados de uma ou duas ovelhas, que simbol izam orebanho e que

surgem em vfuias atitudes - ofertantes,"em oração e em repouso; lanceiros, sargentos, músicos,

leiteiros, aguadeiros. As figuras femininas aparecem a praticar trabalhos domésticos: lavadeiras,

mulheres a fazercafé, a passar a ferro, a ftar, a fazetenchidos, etc.

Nas figuras profanas, destaca-se a presença das primaveras e os pretos, peças ligadas a

antigos festejos populares: as primeiras com a festa da primavera e as segundas com o Carnaval,

pois nos cortejos de Carnaval apareciam negros a dançar. Uma Primavera da colecção traz um

chapéu em forma de leque feito de pétalasi7s.

Na res'tante olaria de Estemoz, o estilo de decoração mais tadicional foi inspirado em

tecnicas árabes - o riscado e o polido. Canecas, jarras, jaros, tagas, copos, moringues, garrafas

possuem esta técnica decorativa em parte e/ou na totalidade das peças e datam de 1962 - 1991,

período de funcionamento do antigo Mrrseu do Artesanato. Com o aparecimento da olaria

Alfaciúa, nos finais do século XDÇ inüoduziu-se um novo tipo de decoração, inspirada nas

faianças de Coimbra e Caldas-da-Rainh4 aplicando-se motivos vegetalistas em relevo e placas

com legendas e brasões. Além de inovar nos modelos (criando formas siméticas, como o

denominado "Picasso", pega sem decoração, mas com uma superficie de engobe vermelho e

reproduzindo vasos mouriscos) Caetano da Conceição fáJo também nas formas de decoração e

acabamento, inspirando-se em 
"t"rn.nto, 

danafixeza,- folhas, frtrtos e troncos da aziúeira

O trabalho deste oleiro foi reconhecido através de medalhas recebidas na exposição

agnenla de 1884 e na exposição industrial de 1888. Apesar disso, Caetano da Conceição foi

374 Assin, constitui-se a firma'Leonor das Neves da Conceição Herdeiros' em I t de Abril de 1958.
IDEM, pp.44.
375 MOREüL\ Maria da C.oacciçâo, Breve not[cia sobre a arte barristo de F,snenoz, Bonecos de Estrénoz Árthdo e Alowo
Ginja, Scplrztt de rcvistr Naturcze c Peisagem, Ob. CiL, p. 10.
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duramente criticado por ceramólogos como Lepierre, desaprovando"veementemente as

inovações de sabor Arte Nova, com a introútção de representações vegetalistos, sugeridas pela

flora locaf76.

3.2.2.3. CeÉmica de Sâo Pedro do Corval

São Pedro do Corval, localidade vizinha de Monsaraz, üla de que existem referências de

olaria no foral afonsino de 12763n e no foral manuelino de I de Junho de 1527, sobre o

pagamento de dízimo aos que vierem para vender escudelas de pau e doutra louça de forno3|C.

Esta actiüdade foi continuamente protegida ao longo dos séculos, como demonstra a Postura da

Câmara Municipal de Monsaraz, de 1761, regulamentando a actividade dos oleiros de louça e

ladrilho, cada umfaça stnsfomadas de louça ca vendão ao trnvo pela tua rta C,âmarê1e.

Solange Parvaux pôs a hipótese deste centro oleiro ter origem na migração dos oleiros

vindos do Redondo, durante os séculos XV e XVI, atraídos pela qualidade da matéria - priúa

da Aldeia do Mato (designação de São Pedro do Corval até lg48), devido à existência de

apelidos comuns de oleiros das duas comunidades nos Anuários Comerciais de 1905 e de

1960380.

A colecção de São Pedro do Corval consiste em 75peças38'. Os oleiros colaboradores do

G.A.R.D.E. foram: Hcitor Godiúo Carapeto, que fomeceu tês bilhas (de barro utilitário) e

Joaquim de Almeida Lagareiro, que forneceu quatro potes e uT prato (peças vidradas e

decoradas), enfie os anos de 1982 e 1984. O primeiro, trabalhava numa olaria qr, üboraru

desde 1905, data em que foi criada pelo seu avô Francisco Marques Godiúo. Com cerca de 12

3ft LEPIERRE, Charles, Ertudo químico c tócnico sobre e cerámicr portuguesa modeme, Lisboa, Tipografia Assosiação

t Classe dos Compositorcs Tipográficos, 189f, p. 70.
'- MONIZ, Manuel Carvalho, As oleriag dc SIo Pedro do Corvel, Évora, Edição do Autor, 19fi,pp.7-9.
'ãDElvI,p. 12.
3DIDEIr4p. 13.
3e NUNES, Maria Cristina Poetc llÂloc dc berro - A olaria de Sto Pedro do Corva! Évor4 Univcrsidadc dc Évora, 1999

-Trabalho dc fin dÊ curso de sociologtapp. a7a8 @olicopiado)
3EI Vcja.sc Al.lEXO 8. Fichas de Inventárío A. Peças «to guião dcexposição, CAT 758.CER
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anos Heitor Carapeto começou a sua aprendizagem no fabrico de loiça decorativa e utilitária382.

Enquanto Joaquim Almeida Lagareiro, possuía uma olaria" fundada por volta de 1950, por

Acácio Miguel Lagareiro, pai do proprietário, que tiúa 16 anos quando começou a trabalhar na

olaria383.

Na colecção existe igualmente uni prato decorado da Olaria Bulhão (olaria pertencente ao

oleiro António Marques Bulhão, que a fundou em 19753e) e peças da Olaria Beijiúo (pratos e

rxna azeitoneira), gerida por Manuel Conde Lopes, que desde 1975 faz loiça vidrada - elrte

1978 e 1980 assume uma decoração em azul de um deseúo rendilhado3ss, tendo granjeado

êxitos nas exposições efeiras onde aparecem as suas belas peças, sobretudo os lindos pratof%.

3.2.2.4. Cerâmica de Viana do Alentejo

A olaria de Viana do Alentejo sofreu um impulso com a criação da Oficina Cerâmica

Médico Sousa" subsidiada pela União Vinícola e Oleícola do Sul que, em 1901, foi incorporada

na Escola Industrial3sT, recebendo de$a forma melhoramentos tecnológicos na produção e nos

materiais, baseada numapolítica estatal de desenvolvimento das "indústrias caseiras".

Na década de 60, este cento de produção de utensílios domésticos, oomo potos, p"rr"io,

bilhas, cfuitaros e alguidares, pratos e saladeiras , caracteriz.ados pelo seu aspecto olrorentemente

grosseiro e à não existência de motivos decorativoiss, pussa a utilizar um vidrado opaoo,

semelhante à técnica da faiança e a produzir peças escultóricas e utensflios decorativos3se,

destinados a um mercado urbano.

3e Em 1990 era o único rtesão qnÊ tabalhava nesta oficina.
MONIZ, Manuel Cmalho, Ar olaries dc SIo Pcdru do Conal, Ob. Cit., p. 34.

'oDEÀ4 pp.4142.
3sIDEIú p.51.

'snntúp. sl.
'"DEiÃ;:si:
':íAãüíUí Solmge,.Le céramiquc poputaire du Haur-Atentejo, ob. Cit, pp. 7-9.

:: A"t . c tradiçõe de Evore c Portalcgre, Ob. Cir, p. 61.

.. 'n Com a proliferaso das p"Ws decorativas, de motivos cada vez mais amplexos, Yioru do Álentejo (...) desewolveu um
tipo de decoraçdo essetriabnente geometriruntes em tofui as peças
CONDB Antónia Fialho, Mestr* oleiros no Alentejo, Mectres artcslos do século - artcfectos do mundo por mloc
portugucsai; Ot. Cit., p, 56.
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Em 1977, existiam seis olarias em funcionamento, e em 1980 sete oleiros exerciam a sua

actividade: António e Feliciano Agostiúo, João António Narciso, Manuel António Destapado,

Francisco Narciso Lagarto, Ricardito Francisco Marcelino e Manuel António Pacheco3s - Para

otém das peças tradicionais, este oleiro dedica-se também à execução de estatuetas de barro,

colortdo e vidrado de canho muito pessoal e com grande força expressiva3sr .

O apoio da Escola Técnica de Viana do Alentejo, estimulou oleiros como Manuel António

Pacheco (n. l9l8), Francisco António Lagartq António Cavalete Lagarto (n. 1950), Corália

Lentilhas, João Alberto Falé Pacheco, Manuel António Alfenim Janota (n. 194Q3e2, Alzira e F.

R. Lima Martins (cujas peças se enconham presentes na colecção) a utilizarem uma paleta

variada de cores e a representarem motivos tradicionais de formas inovadoras, aproximando-se

de uma esética moderna.

Este gnrpo de oleiros é responúvel por algumas das 186 peças da colecção como as

esculturas "Ceifeiro deitado num molho de trigo", "Homem conduzindo carroça", "S4grada

Famílid', '?resépio, "Santo António com o menino", "Mulher apanhando azÊitonas",

"Gaqhão'393, oâguadeira-'3%, "Anjo", "Rosto de ceifeira", "IJm par de alentejanos dançando" e

pela decoração de pratos, chocolateiras, telhas e placas de cerâmica3es.

liertcr c trediç0er dc Évore c PoÉalcgrc, Ob. Cir, pp. 6G70.
3er DEIúp.70
3e Conecei a aprender aos 1l atps. Aumdo deixei o primária fui para a esala de cer&nica. O neu professor de cer&nico"
Francisa lagano foia as peças, que punla à nossa frente e ensinaya-nos (...)Havia pessoas de lojas de afiesando qre
vinlwn buco peças à.minha casa. Tanbém tinlra muitas encomendas no Verão, dos turistas que visitavon o lvluseu do
Árlesanato de Evora, onde thlw o meu lrabalho em exposição porque na escola cda umfuia wn botua e b ptaúun os
nellores.Etaensta realizada a António Janotq para a elaboração do link 'Mestres do offcio" do site instihrcional 2(X)3.
3e Veja-se'AI.IEXO E. Fichas de Inventário A. Peças do guião de exposição, CAT 637.CER
3s Veja-se AI.IEXO 8. Fichas de Inventário A Pegs do Srrâo d. oioriieo, CAT 638.CER
'" Vcja-se AI.IEXO 8. Fi.has de Invent&io A Peças do guião de exposição, CAT 643.CER -85



3.2.3.4 cestaria

A técnica da cestaria3%, guê consiste em entangar as varas ou ramos previamente

molhados para as fibras ficarem flexíveis3e7 utilizavárias matérias-primas, de acordo com a

disponibilidade dos elementos vegetais de determinado tenitório. A colecção proveniente do

antigo Museu do Artesanato emprega vime, verga, esparto, sisal e buiúo.

Podemos diüdir a colecção em peças utilitárias, peças decorativas ou simplesmente

brinquedos (oomo os tês cavalos e um gato em sisal, codunto do qual se descoúece qualquer

tipo de inforrração). De peças decorativas temos o exemplo de cabazes, açafates, cestas,

palmatórias, cestós de costura3es e de arranjos florais, em miniatura Estas peças em sisal são de

autoria, proveniência e dúaç,âo descoúecid4 ao conhário dos arranjos florais em eqpiga de

trigo, tabalhos feito por António Joaquim Barrenho Marcelino, de Évorq de acordo com uma

requisigão do G.A.R.D.E. de lg653ee.

As pegas de firnção utiliüíria que constituem a colecção são os cestos, as cestas, os

cabazes,as mala de formq os cestos de costur4 as carpetes, os tapetes, os capachos, a fruteira,

os tabuleiros, a vassoura, as bases e o fio de corda-

Na colecção há vários tipos de cestos, de diferentes formas e materiais. Vime, verga,

salgueiro. Os fornecedores deste artesanato eram Inácio Ourives, buinheiro de Évorq que

aprendeu o oÍIcio do buiúo na cadeia de Évora, e fez carpetes ovais, rectangulanes e elípicas; e

Luís Artur Ribeiro, que fomeceu cestâs em verga, capachos em esparto, cúazem vime, e bases

em buiúo. As bases em sisal, de várias formas e diferentes tonalidades, foram produzidos por

Maria José santos, em 1963. Todos estes artesãos tinham oficina em Évora.

35 A cestaria é a arte de tansportar e tecer diversos tipos de fibras vegetais com o fim dc cobrir diferÊNfts necessidades do
Homem ao nível do fansporte, armazÊnamento, vestuário, húitação, etc.
"' GALIIANO, Femando in LIMA Femaodo de Castro Pires de (Dir.), A artc popular em Portuge[ Lisboa, vol I, Editorial
Yel.bn,1963,p267.

]l Ve;a-se aúfXO E. Fiúas de Invent&io B. peças do espóüo, CAT I97.CES.
3e Veja-sc Al.lEXO 8. Fiçhas dc Inventáio B. púas ao esifto, CAT 2I9.CES
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3.2.4. O chifre

A forma do cone ósseo dos chifres dos bois foi adaptada para o tansporte e

acondicionamento de vários produtos, sendo a sua abeúra vedada por uma rolha de cortiçg

colocada numa das extemidades. Existiam as cornas merendeiras, as cornas azeiteiras e as

azeitoneirasam, utilizadas pelos pastores. O chifre foi posteriormente aproveitado para colheres,

copos, chávenasel, jarras, liaras, paliteiros, polvoriúos, tabaqueiras4z. Algumas pegas

decorativas ao gosto do mercado urbano, estão igualmente presentes nesta coleoção: guarda-

jóias, pulseiras, pingentes, suportes para canetas, anéis, colares, saleiros, argolas para

guardanapo, pássaros, cabides ou candeeiros&3. Todas as peças são em chifre polido, técnica

que tirapartido das "nuances" cromáticas do material@.

Na colecção existe apenas um polvoriúo, cornetâ para caga, para inserir a mcdida de

pólvora de cada titooot, da autoria de Francisco Chamra. Nas cornas fabalhadas, das quais não

há qualquer tipo de informação, sâo visíveis motivos geométricos e não só. Existcm duas cornas

datadas de 1962 com uma vasta decoração - Os motivos executados são de cariz znomórfico e

antropomórfico: uma raposa, um coelho pequeno, uma vaca e um burro, uma lebre e uma

perdiz, um poÍtco, um galo e uma garça boieir4 uma pega, um cão, uma pequexra figura humanq

um pião decorado, uma ovelha e um círculo decorado, uma ceifeira e um pastor,'um rouxinol,

um gato e um perú, um cavalo, um pintassilgo e um pato. A peça cAT 6l.cHI406 é

demonsfiativa de uma composição (...) com os seus rnotiyos de género nduralista (...) apresenta

N Ahos e de grotde di&netro, para lqdrem as comidas, ou pequenas, para sal e tempero§.
p^êLHANO, Fernando, Objcctoc c alfaiec decoredrs do Muscu dc Etnologie do Ultramer, Ob. Cit., p. 22.o velia.se ÂIrIEXo 8. Fichas de Invent&io À Peças do guião de oçosição,-cAT 38/l-2.cHI.e Poborinlos, o,eiteiros, coftras poru vinlto oi *mtãas, copos,'nbaqwiras, caixas diversas, são os peças de chifu que
nais vulgarmente se encontram decorafus pelo rural alentejano.
G-ALHANO, Femandq Objcctor e alfaias decoradas do Museu de Etnologia do Ultmmar, Ob. Cit., p. 16.G Veja-sÊ AI.IEXO 8. Fichas de Inventário A. Peças do guião de exposição,-CAT 39.CHI. ' .'

i l.to c trrdiçõo de Évora e Portalegre, Ob. 
-Cit., 

p. I 14.

: GáIJIAI{O, Femando, Objectos e alfeias dccoradas do Muccu de Etnotogie do llltramar, Ob. Cit, p. 17.* Veja-sc Âl.lEXO 8. Fi.has de Inventário A. Poças do guião da exposiçâo, CAT 6I.CHI.
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("') a maior variedade' (...) Estão os animais que o arttsta conhece directamente - cão, welha
ou cabra, coelho, rqposa, boi, covalo, pomba, peixe, cobra, etc.4ol

A maior parte das peças anteriormente referidas foram fabricadas por Francisco Joaquim

lúaüoso chamra erfie 1962 - lggl,anos de funcionamento do antigo Museq conseguindo-se

datar algumas pulseiras de 1963 e os galheteiros4os, paliteiro e saleiro de lg62-1g70. A sua

oficina (que em 1980 tiúa 9 empregadosa$ situa-se na Graça do Divor, concelho de Évora A
oficina de Duarte Gomes Famflia, que produzia anéis em chifre (datados enhe 1962 e 1991, os

anos do funcionamento da instituição) Iocalizava-se em Evorq a oficina de José Inácio Belo,

que colaborou com o G'A.R.D.E. entre 1962 e 1970, e que aplicava um polimento para dar

brilho às comas decoradasalo e um verniz aos pássaros em chifre (conferindo às peças uma cor

amarelada) looalizava-se em Estemoz.

3.2.5. A cortiça

o sobreiro distribui-se por todo o país, possuindo uma forte presença no sul de porhrgal,

principalmenê nas zonas litoral e central. As qualidades da cortiça: resistência e
: impermeabilidade, fazem com que seja um material isolador, a nível térmico e acústico, e um

bom vedante - serve (...)para uma infinidade de a*efaaos, desde a rolha ao calçado e desde o

isolamento à medicinaa'|, o que explica a sua importância em termos económicos, sociais e,.

ambientais desde tempos antigos. A legislação suberícola mais antiga que se coúece remonta a

1209.

No artesanato, êsüe material adequa-se a várias formas - utilitárias e artísticas. o meshe

Joaquim correia Pereira, com oficina no Monte do carmo, na Azaruja, colaborou 
"om 

o

Gabinete de Artesanato Regional do Distrito de Évora entre os anos de lg62 elg7l. Fabricava
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aG Veia-se AhIEXO 8. Fichas de Inventário B. Peças do espólio, cAT 3llI-s.CHI.o* aries e traoçáes;; door* e portaregre, ob. cit., p. r 13.
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tarros (de vários tamanhos)4|2, corchos, bancos, malas, tabuleiros, caixas, cortigos, bases de

cortiça, baus em miniatura, bases de candeeiro, galochas, lancheiras, cortinas, saleiros, tÍnteiros

etc' Todos estes tipos de peças estão representadas nesta colecção, à excepção dos cortiços que

pertencem à categoria de alfajas agrícolas.

A colecção possui igualmente peças escultóricas em miniatura feitas err cortiçq a recriar

astividades do mundo real: 'Moiúo com moleiro", "Ceifeira com tarro e foice,,, ..Árvore com

dois homens a tirar cortiça"al3, ..Camponês com enxada,,, ,,CoÍal alentejano,,, ..Carroça

carregada de cortiça", '?orqueiro'Ar4, o motivos religiosos como por exemplo os ..hesépios,,.

Peças produzidas por um trabalhador rural de Arraiolos, Ambrósio José portalêgê4l5, que nas

horas vagas se dedicava aos tiabalhos em cortiça e a vender os bonecos num mercado.de

Estrem oz4t6

o artesão dedicou-se exclusivamente à actividade por volta dos anos cinquent* depois de

ern 1952, participar no concurso organizado pela Fundação Nacional para a Alegria do

TrabalhoalT, onde recebeu o quinto prémio, entre 1918 concorrentesnls, com uma peça onde

rqrresentava todos os trabalhos de cultura do tigo e da manufactura da farinhaare. Esta

iniciativa trouxe divulgação ao seu trabalho. Perguntado como descobrtu esta su habilidadc

("') respondeu que a princípio quando via um obiecto parecia-lhe que era capaz dcfazer outro

iguaíao.

'r2 Veja-se ÁITIEXO 8. Fichas d6 laysntário B. peças do espólio, CAT 72.COR_4r3 veja'se AI.IE)(O 8. richas de InvenGo Ã iõ do guião de 
",posição, 

cAT ls.coR4'l vejrsc A.lEXo 8. Fi.has A" ur"ãGã fiõ a. e*n" o" 
"õrtõ;õer a.cOR-

Iffi;:umrq,çxliixifa*;:t;j#;::"cortiça.*cvicr!dcGuimrrrcc,G.imrães,,ru'#YWi;,:;m*z'ii;#tr;Wf #trVi#::;";;;;",ra.úã.de2dc
f&e*r'!Jf,,[,]m,":nfl;'#H,X"*"itnento a" "t i"r, e do robtore "i,* ií"i,,a, de eàrco@,
VALENTE José carlos Tt-?q"-I,* . Jú;;;; trabalho - uma história potirice da Fnat (t93st9ss» Lisboa, colibri

ffilJ'f;Uff 
ir rr," **),rrteiana, ril. os bonecos de cortiço,Rcvish dc Guimerrcr, ob. cir, pp.

4le BARBoFF' Mouçtte Giselg Lcc brodeurs de cuillcres en alentejo, Tese apresentada na Écob dês Hartcs Étuocs cn

I}?fr#:ffi ltr#htr#'*,,yip:;#);;';;;";:;,2,o**,Rcvtu,"deGuimarrcr,obci,,pp
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Nesta colecção existem igualmente peças de autor, .dataçãoazr e proveniência

descoúecidq como é o caso dos corchosa' e de algumas esculturas em cortiça como o

"Moiúo de vento'í23. 
'

3.2.6. F,quipamentos e utensflios (vários)a2a

O coqiunto das pegas pertencentes a esta caÍegoiao inclui üês mostnrários de parquet

moderno (de Celestino Br4guê4 de Évora); três mostruários de cabos de madeira (de João

Chameca Gomes, oom oficina em Évora)a25; e vários tipos de adornos para muaÍ€s, em lã426, em

pele e em cestaria.

Exis'tem referências à fabricagão de adornos para muares desde a segunda metade do

século XV aquando da criação e regulamentagão da Casa dos Vinte e Quato de Evora,

instituída por D. João I. Durante essa époc4 foi elaborada uma lista de profissões mecânicas

eborenses - albardeiros, curtidores e odreiros, que produziam artefactos de couro como selas,

arreios, saÍões, alforges, coneias, odres, ets.427. Estas profissões estavam organizadas em

corporações e estabelecidos em ruas ou zonas bem determinadas, oomo por exemplo na antiga

uRua da Selaria", em Évora.

Sobre os produtos de correeira tem-se coúecimento que Estevam Augusto, produziu a

peça '?'abo de boi" nos anos de 1962 a 1970 e Júlio António Pimenta, de Nossa Senhora de

Iüachede um cinto, descoúecendo-se a sua datação

A corda desempenha o mesmo papel das peles para areios de animais, sendo esta de custo

mais barato. Os artesãos que produziam artefactos de couro tamMm se dedicavam a materiais

€r qtrmdo a dataçe dc uma peça é desconhecida, aplicou-se no '?rograma de Inventfrio Múi/,os anos & 1962 a 1991,
pcríodo de fimcionamcnto do amigo Museu do Artesanato.
'- Veja-sc AlrlEXo 8. Fiúas dç Invenúrio À Pcças do guião de oposição, cAT l24.coR
I veja-se A).IE)(O 8. Fiolras de Inveotário A. peças do guião de exposição, cAT 3.coL
'" A opSo pela criação dcsta mlecfo que agrupa peças múto dispues é justificada pela tcntdiva & ser nais fácit a
pesquisa e inÍormaúo de peças com o rcgisto anterior do que havia sido feito delas. íe acordo com o coordcnador do
EEgjecúo, Cclso Mangucci. Veja-se o Al.lEXO 5. Entevista 2
1ã Veja-se A}.IEXO 

-8. 
Fichas-de Inveatário B. peças do espólio, CAT 272.MADa6 Veja-se A.IEXO 8. Fictras de Inventário B. f{as ao esfOtio, Cef D6|Ilj7..*" PEREIRÁ' FrankliD, O couro portugu&: artc, etnogreÍia c hictória - extrrctos cobrc Évorr, Évo'ra, 1989 @otioopiado).
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como o sisal ou a lâ" de modo a proporcionar uma maior variedade decorativ4 porque os

larradores puúam o melhor do seu brio na decoração do gado que poszuíam e no luxo das

alfaias, de modo a exibir o seu poder e prestígio social.

3.2.7. A madeira

Nesta colecção inserem-se os trabalhos de arte pastoril em madeira4s e as pegas

decorativas em aziúo, assim como peças que deveriam estar na categoria alfaias agrícolas:

Cirandas e peneiras, mas que não foram consideradas no primeiro inventárioa2e.

A arte pastoril deÍine-se c,omo a prática do ehtalhe (...) processos de decoração que o

pastor pode executor nas suas andanças permanentes já que para o seu fabrico quase não

precisa mats do que a sua navallwa3o. Com este instrumento Francisco "Rolo", do concelho de

Esfremoz e Iúanuel António Capelins (n. 1924 - f. 1974) de Borba produziram peças para o

antigo Museu do Artesanato, o primeiro uma caixaa3l, um par de talheres (com deooração nos

cúos) e uma colher articulada entre os anos de 1962 a 1991 (período de funcionamelrto do

antigo Museu), e o segundo, três canudos, ou também designado soprador do lumea32, durante

os anos de 1962 e 1965. O artesdo escolhe motivos decorativos que conhece e normalmente

emprega tum] (...) eÍeito estético que o seu gosto prefereal3 .

A colecção do antigo Museu do Artesanato possui um mostruário de peças em azinho,

basicamente para decoração, à excepção das mesas de matançaa3o. Nesta categoria inserem-se

peças sem informagão relativa à origem e à data da produção como as esculturas em madeira em

miniatura - o "Toiro", o "Cavaleiro tauromáquico", a "Gaznlt'ou uma "Santa". Compõem

s veia-se Al.IExo 8. Ficlns de Inventário A. Peças do guião de exposição, cAT z4ll-z.MAD.* AÉ. a oonclusão do inveirtário e do estudo d; p"çás pode-sc ô*iaer* a colocação destas peças na cdegoria «lc alfiio
asícolas.d CanXnNO, Fernurdo, Objectos e Alfai$ Decoradas do Museu de Etnotogia do Ultremar, Ob. Cit, p. 13*' Veja-se AI.IEXO 8. Fichas de Inventário A Peças do guião de exposição, CAT 29.MAD
l]] Veja-se aNEXO 8. Fichas de lovenrário B. feias ao ãspOtio, Can ZO.tvtaO.
433 GÁLHAI.IO,Iernando, Objcctoo c d,lfaiag Dccondas do úreu de Etnologia do IJltramer, Ob. Cit, pp. 8-10.* Vcjrse A.IE)(O 8. Fichas de lavenÉrio B. Peças do espólio, CAT 220.M4D.
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também a colecção as seguintes peças: "Ganadeiro com samaÍÍa"43s, dataÃade 1954 e assinada

por Capela e Silva, artesão de Évora, "Fonte henriquina'/36 e *Fonte das Portas de Moura'í37,

em miniahra em madeira de azinho que são pegas datáveis de 1960 e da autoria de Francisco

Costa de local descoúecido.

João Joaquim Charneca Gomes, dono da oficina de tornaria em madeir4 em Évora,

produziu a maioria dos üabalhos em madeira de aziúo da oolecção: cabos de ferrarnentas,

maços tipo martelo, molduras circulares, almofarizes com pisador, malgas, jarras, pires, pratos,

copos e candeeiros.

Napresente colecção, existem peças de mobilifuio ústico, em madeira de aziúo, como é

o caso das 5 mesas de matança, banco de parir, todas polidas, bases de candeeiro, cúides,

bancos e mesas com tampo em buiúo, de autor, proveniência e datação descoúecida; ou de

peças que exigem menos fiabalho de produgão como um burros e duas tipeças. Executados a

partir de um tronco de azinho, em que os ramos servem de apoio, toda a peça mantém o seu

aspecto natural, à excepgão do assento que é polido. As tripeças são da autoria de António

Lopes Carteiro, de Reguengos de Monsaraz, que as realizou em 1965.

3.2.8. Os metais

A colecção de metais que transitou do Museu do Artesanato de Évora para o Centro de

Artes Tradicionais consiste em 292 peças. Constituída por peças de viários materiais, desde o

latão ao cobre, esta colecção é das mais numerosas (a soguir à colecção de cerâmica e madeira),

o que demonstra a existência de um artesanato diversificado feito em metal na regiâo de Évora

Muito variad4 esta colecção é constituída por: chocalhos, esquilas, fivelasa38, guizos,

alfaias agrícolas, peças em cobre, peças em estanho, pegtr de cutelari4 peças em ferro forjado e

í35 ve5a-se AI.lExo 8. Fichas de Inventário À Pegas do guião de oposiçáo, cAT I l6.lúAD.
'- Vcja-se.AI.IE)(O 8. Fiúas de Inventário A. Peças do guião de orposição, CAT 58.I,ÍAD.
"'Veja-se AI.IEXO 8. Fichas de Inventário A. Peças do guião de orposição, CAT 59.1úAD.
"" Veja-sc AI.IEXO 8. Fichas de Inventário B. Peças do espólio, CAT 170.MET.
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latoaria, provenientes de várias zonas do distito de Évora. Por exemplo os chocalhos, esquilas,

fivelas e guizos são provenientes de Alcáçovas, do concelho de Viana do Alentejoa3e, enquanto

as pegas de estanho, são provenientes de Vila Vigosa e as de cobre, de Reguengos de Monsaraz.

O chocalho é o utensílio utilizado para identificar o gado, auxiliando os pastores, oom os

seus timbres característicos e marcas visuais, a recoúecer os rebanhos. A produção de

chocalhos, no distrito de Évora, localiza-se especificamente nas Alcáçovas, como referi atrás,

desenvolvendo-se em círculos familiares muito fechados.

A obrigatoriedade da utilização de chocalhos remonta a 1375, data das mais antigas

Poshras da Cidade de Évor4 onde se regulamentava o s9u uso nos animais. Desde 1439 que

existem documentos que referem o fabrico de chocalhos nas Alcríçovas, quando os seus

mesteirais se arregimentaram na Casa dos Vinte e Quatro, em Évoram. Esta actiüdade

continuava florescente nos finais do século XDÇ já que em 1890, existiam nas Alcáçovas dez

oficinas com vinte chocalheiros e em 1913, dezassete famflias trabalhavam nesta arte{I. Em

1962 existiam as seguintes oficinas em laboragão: a de António Grosso Sim-Sim, João Chibeles

Penetra, Joaquim Firmino da Silva Sim-Sim, Francisco Baroso e Silvério Augusto Sim-Sim,

que fomeceram chocalhos pdraa exposição permanente do G.A.R.D.E. e também para venda ao

mercado.

Esta colecção dispõe de chocalhos de três tipos (o chocalho estreito, alto e direito, o

chocalho largow - com um bordo maior que o primeiro e o chocalho reboleiro, alto, largo e

convexo na parte superior como os anteriores mas que estreita até aobordo). Outa diferença

característica é o badalo, que difere conforme o tipo de chocalho - o chocalho estreito, possui

um badalo formado por um folha de metal enrolada sobre si mesma, o chocalho largo, uma bola

a3e Ainda hoje permanece cstc oficio na localidade, o que se erglica por a arte passar de geração em geraçâo.* MONIZ, Mmucl Canalho, O Chocalho, Artcaanato da Rcgião Alentejo - Catátogo, Évor4 Institso de Emprego c
F_ormação Profissiorut 2000, pp. 331-332.

e Vejrse A}.IEXO 8. Fichas de InvenÉrió B. Pcças do ãspOlio, CAT 88.'MEt 
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em cobre e o chocalho reboleiro um badalo em madeira em forma de pingente maciça. Alguns

chocalhos possuem a marca do fabricante como é o caso de motivos florais e da cruz de Malta

Alguns dos artesãos de Alcáçovas dedicavarn-se à produção exclusiva de produtos

semelhantes, como é o caso das esquilas e dos guizos. As esquilas desempeúam a mesma

função dos chocalhos, ou sejq a de assinalaÍ a presença de animais. No entanto, as p€quenas

dimensões e a decoração existente demonsEa que o seu uso seria para animais mais pequenos,

como é o caso das ovelhas. Por se-u lado, os guizos utilizavam-se nos animais domésticos. Em

conjuntos ou distibuídos pelos apetechos de selaria" os guizos foram também objecto de

adorno de equídeos. Segundo o antigo ficheiro do G.A.R.D.E., António Carvalho Sim-Sim e

Silvério Augusto Sim-Sim foram os responsáveis pela criação de um mostnrário destes

artefactos na localidade das Alcráçovas*'.

Oufro produto proveniente das Alcáçovas são as fivelas. As fivelas em metal são a solução

mais resistente pard os fechos de coleira dos animais, daí que teúam substituído as de madeira.

Anteriormente também se utilizou o fio de cabedal - ameá- que servia para segurar o.chocalho

ao pescoço do animal e 'o fecho de madeira (cágueda) trabalhado pelos pastores, os

denominados moirais#.

Desde o século XVII que se tem coúecimento de caldeireiros na região de Évoraes, este

é um dos oficios que consubstanciam em.plenitude as características essenciais da actividade

artesanal ao faz-er a transição entre a sociedade pré-industrial e indusfiial. Geralmente esta

profissão tem um carácter familiar e é transmitida de geração em geragão. Francisco dos Santos,

caldeireiro em Reguengos de Monsaraz e João Branco, com oficina em Évora colaboraram com

o G.A.R.D.E. no fornecimento de peças em cobre. Destes artesãos, sabe-se que Francisco dos

# Esta informação é rctirada do ficlreiro de identificação dos arüesãos que é mais completo em relação a estc coajunto, porquc
descreve a denominação da peça associada ao artesão. A informação diqponÍvel ngo g tao rica oomo se dtxcjcià para
complementr a pesquisa de mütas das pegs. Por vezÊs, enconfei fasfuras que me permitiu identificr o artor da peça oúpor
oreorplo a sua datação. quanto tal não zucede foi preenchido no Programa Maúriz de Inventário a deção "i962-lgil-,
período de fuacionamento do museus pnU$XRO, J. M. Monarca, O mcctrc que trabelha por cima do céu Ob, Cit, p. 30.# fSpaNCA Túlio, Catálogo oa erpoirçlo de mctais trabalhedor, Érórq ôà-.." Municipal de Évora e Grupo pó -
Évora,1970. 
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Santos adquiriu uma oficina, a antiga "Casa Ratinho" e fabricava não só objectos de uso e de

decoração como aparelhos de destilação, serpentinas , canalizações, em latão e cobre, assim

como torneiras e louças sanitárias para casas de banho.

Um dos artesãos que se dedicou ao tabalho artístico do cobre foi Manuel Paulino Ramos

(n. 1923 - f. 1998). Existem duas placas em chapa de cobre deste artesão, de Évora, que

participou em várias exposigões desde 1963, na Feira Intemacional de Lisboa e desde 1969 em

exposições nas Casas de Portugal e do Fundo de Fomento de Exportagão, tendo inclusivalnente

ganho vários prémios46. Estas placas representam a "Sé de Evord#1 e uma "Aguadeira".

As pegas em estanho, embora em reduzido número, representar4 uma art€ mais erudita,

não só pelo material usado, mas também porque são reproduções de peças mais antigas, como é

o caso da'tsilha árube"4E ou da "Tenind#e. A arte de trabalhar o esianho é uma actiüdade

farniliar, assim como a artedos chocalhos, apesar desta ser mais popular, e cada artífice domina

todo o processo de fabrico, tomando-se uma actividade circunscrita a loealizaefies bem

determinádas: Vila Vigosa no distrito de Évora e Santa Eulália @lvas) no distrito de

Portalegreaso.

Apeles Caetano Coelho, autor das peças que constituem a colecção de estanho possui

enveredando progressivamente para a reprodugão de peças eruditas dos séculos XVII, XVItr e

XDL Esta produgão historicista inclui também peças de suposta inspiração mourisca, como

fonna de reatamento com uma tradigão culfural, tantas vezes invocada como marca de

identidade do Alentejo. Apeles Coelho drá grande importância à técnica de molde perdido,

# PAIÀfi\IIÀ Joaquim Silva e RAMOS, Manuel, Dicionário biográfico de notáveis eborenlcc, 1900-2000, Évor4 Di&io
6ogo1,29P4,p. I16.
47 Ve.la-se AIÍEXO 8. Fiúas de Inventário A. Peças do guião da oçosiçâo, CAT 266.lvíE.T.o Vejrse AI.IEXO 8. Fichas de Inven6io A Peças do guião da orposição, CAT 203.MET.{e Veja-sc A}IEXO 8. Fichas de Inventário A. Peças Oo fuao aa exóosiéao, CAT 206.MET.
r)u r.TM.! Rü de Abrprt AÉeraneto tredicional português -Alcntejo, Amadora, Edição do Autor, ?.C/|l,p.43.
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atavés da impressão do negativo na areia molhad4 que exige posteriormente muitas horas de

desbaste e polimentoasl.

Com um elevado grau de pwez4- este metal é resistente e a sua belezareside no seu brilho

metálico cinzento-prateado, que com o colrer do tempo adquire uma pátina seaosa. A qualidade

do material tansparece no bom estado de conservação em que se mantêm as suas pegas.A

colec9ão de Cúelaria é proveniente da Azarujarregrão com tradição de e:rtracção de cortiça. A

fábrica T. Franzina foi a responsável pela introdução da actiüdade nesta localidade. Criada por

Tomás Franzina aproximadamente nos anos 20 do século XXÍ52, pennanece em actiyidade com

5 operários, sob a gerência de um familiar, e com o nome Joaquim A. S. FraÍlzina" Herdeiros

L.da. Tomás Franzina foi o responsável pela criação de um mostruiário. destes artefactos no

G.A.R.D.E., peças ainda hoje fabricadas na mesma fâbírca. A produção começou de forma

artesanal com facas usadas na cortiça e a sua qualidade era tal que se passou a fabricar facas de

coziúà na medida em que estas tinham muita procura E é este passado anterior ligado à

cortiga qae faz com que esües talheres sejam coúecidos por corticeiros.

As peças em fero existentes na colecgão servem para utilização doméstica (hempes,

panelas, lavatórios entre outros). Sobre esta colecgão podemos dizer que existern documentos

bastante antigos que demonstram a importância do uso e comércio do ferro na região do

Alenúejo, mais concretamente em Évora, Aljushel, Nisa e Alandroalat3. No. e,ntanto, o advenüo

da industrializ.ação, por um lado, e a intodução de materiais substitutos do ferro, por outro,

provocaram um acenfuado declínio na produção artesanal e um desinteresse das novas gerações

em assegurar a sua continuidade.

451 De acordo com eotrwista concedida por Apeles Coelho à Região de Turismo de Évora, que promovsu ,m ÍEc€Írs€ameÍrto
dos artcsãos do distrito em2002.a'De acordo com entevi§ta concedida por Francisco Figueiredo, um familiar de Tonás Franzinc à Regiâo dc Tudsmo de
ÉyorC S* promoveu un rccensÊsmento àor rrt"raor Oo distrito em 2002.
'" RAMos' Francisco , os metuis,aúcssnato ü Regino Ahntcjo - católogo, ob. cit., p. 327.
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Perdida a funcionalidade de muitos objectos, os ferreiros souberam reorientar a sua

actividade para trabalhos de serralharia civilasa. Ocasionalmente, quando chamados por uma

clientela específica produzem artefactos com Íinalidade mais decoraÍiva que utilitáriq recriando

pegas de outos tempos: gatos de lareira ou cães de fogo, fechaduras, aldrabas, candeeiros, cata-

ventos, cabides, candelabros, tocheiros, fateixas, ferros de marcar o gado, etc.ass.

O mestre ferreiro Francisco da Silva Pisco, artesão de Évora realizou diversos trabalhos

paÍa serem comercializados por esta instituição, como é o caso dos suportes para larcira - Da

uteruilagem das laretras alentejanas (...) Íaz pane uma peça de feno a que o ferreiro deu, no

simplicidade da sw estnttura, umaforma de animal. Daí o nome de gatos ou cães da cluminé

(...). Sãoformadas por um trovessão horizontal, quase sempre largo e lnsto de cutelo, assente

sobre dois pares de pernos a ele caldeadas. O trayessão é, na rnaioria dos casos, vazado por

dois a cincofuros espaçados, e mostra, na aresta superior um número variáryel de entalhes. Ele

prolonga'se para afrerxe por um longo pescoço e uma cabeça, e pora trás por uma caudaas6.

Outro material presente no antigo Museu do Artesanato com bastante utilização doméstica

é o Latão. Esta parte da colecção dos metais é, assim como a de cobre, a que se encontra em

pior estado de conservação, estando bastante oxidada e por vezes com verdete.O aparecimento

de folhas metálicas representou uma revolução, ao permitir confeccionar artefactos leves e

resistentes que rapidamente vieram substituir os até então produzidos em barro ou madeira A

folha de Flandrcs, ou chapa zncada, era adaptável à fabricação de objectos com deterrninada

especificidade, como objectos domésticos ou artigos agrícolas, desde o simples funil à candeiq

dos cântaros às cafeteiras, das panelas aos baldes, dos ferrados às candeias, executados pelos

latoeiros. A latoaria teve o seu auge antes do aparecimento de matérias-primas concorrontes

como o plástico. A intodução deste novo material no mercado provocou uma crise no sector da

's I&WRü de AbÍ€u, Artcsrnsto tradicional portugu& -Alentcjo, Ob. Ci! p. 45.
455 RonA-vrva - Bolcüm do Projccto Locrl de rnienençío, aiúciaçao âé Desenvolvime,nto do C.onelho dc Moura,
Mour4 no. 4,2rJ00,D00l,p. 16
4s GAUIAI.IO, Fernando, Objectos c elfaias dccoradas do Museu de Etnologie do [Iltrrmer, Ob. Cit, p. 125.
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latoaria" que deixou de ter capacidade para concorrer com uma produção industrializad4 que

colocou no mercado objectos similares, mais leves e duradouros, a preços reduzidos. Por isso,

os actuais latoeiros sentem dificuldades em manter-se no oficio, sobrevivendo porque há

artefactos tipicamente feitos neste material, ou porque alguns dos objectqs utiliúrios do passado

são actualmente procurados como artefactos decorativososT. Esta é a colecção de metais sobre a

qual possuímos menos informação, descoúecendo-se o autor, localidade ou data de fabrico de

cada uma das peças.

3.2.9. O mobiliário

Nesta categoria exisüem 132 peças de mobiliário tradicional pintado: cadeiras e arcas, em

tamanho real (como os cadeirões, cadeiras de costura) e em miniatura (com assento em buinho),

mesas quadrangulares e ovais, mesas-de-cúeceira" bancos, prateleiras, palmatórias, louceiros,

galerias, arrnárioas8 e cama. As peças são pintadas de cor pret4 azul claro, vermelho üvo e

vermelho escuro, amarelo, existindo em todos uma forte decoração floral.

Na cor unifurme da pintura do Móvel de Evora, encontramos as cores "primárias!' da

teorio do colorido, o vermelho, o azul, o amarelo (...) Também quanto à gramática decorativa,

realçamos a beleza fu Íundo unifurme do cor, sobre o qual vão sobressair os elementos

temáticos primordiais da orgânica naturalista, sobretudo, florais, sejam pétalas simples, flores

e folhas, formando grinaldas ou festões saindo de um açafate.(...) nos conjtmtos decorattvos, a

planta mais ppular seia a do "loendro" ou "aloendro'\ (...) o artesdo popular nãofaz cópiafiel

e exacta do mottvo floral em qae se inspira. Por isso, esquematiza, aumenta ou dimimti as sturs.

formos, a sutt vontade (...) embora se respeite o eixo central da simetria, desenrolondo depois

em volta a compnsiçdo temática harmoniosamenteas?.

i] ryf+ Rui dc AbrcrL Artcsenato trrdicional portugu& -Atentejo, Ob. Cit., p. 49.'- Veja-se AI.IEXO t. Fichas dc InvenÉrio B. Peças do espólio, CAT 239.N{AD.
45e MolüZ, Mmucl canralho, artecanato da RegiÍo ltentcjo'- catálogo, ob. cit, pp.249-250.
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O mobiliário em cestaria é constituído por 27 pe,ças: cadeiras de braços (datádas de 1968),

cadeirões, bancos60, mesas em buiúo, da autoria de Inácio Joaquim Ourives, de Évorq cabide,

candeeiro e abajours, em üme e em sisal da autoria de João Nunes Alves (produtor de

aramados) e de Maria José Santos, artesãos de Évora. O primeiro fazia os abajours de verg4

enquanto a segunda apenas os fazia em vime e tecido.

Nesta categoria existe também uma peça em pele, uma colcht6', d, sub-categoria

"Acessórios" que é decorada com motivos geométicos proporcionados pelo corte de peles de

vários animais. O autor da pega e a proveniência são descoúecidos.

3.2.10. O papel

A colecgão de papel proveniente do antigo Museu do Artesanato consiste em l0 peças:

três papéis recortados, um ramo de flores, üês ramos de flores sobre üdro, dois papéis

metalizados sobre vidro, também designados vidro rendilhado, e um tapete.

As pegas em papel recortado são da autoria de duas innãs, Joana e Joaquina Simões

(recentemente falecida). Professoras primrárias de Pavia que se dedicaram depois da refomla à

arte de recortar o papel, preocupando-se em recuperar a fase erudita do papel recortado, ao

produzir deseúos elaborados, como ramos de flores, pavões e capitulares de iluminuraa62.

Es.tag peças em papel brancoa63, conforme autilizaç,ãoinicial, datâm de t962a 1986. Só a

partiÍ de finais do século XVmé que se aumentou a variedade de cores com a utilização de

diferentes papéisaff. O papel recortado teve origem na necessidade de enriquecer a apresentação

da doçaria65, a decoração dos registos e dos altares dos conventos femininos a partir do século

e Veja-se AI.IEXO 8. Fiúas de Inventário B. Peças do espólio, CAT 34.CES.
'-r Veja-se AI.IEXO 8. Fiúas de Inventário B. Peças do espólio, CAT 23.PEL.eI-Di,e" Rui dc AbI€u, AÉesanato tr&dicional portugu-fo - Alentcjo, Ob. Cit, p. 71. .

6 Veja-se A}.IEXO 8. Fichas de Inventário A. Peças ao g,rrao aa odsiçao, CAT I0JAP.o SARA{AGO, Alfiedo, Doçaria Conventual do Alentejo - ac rcccitss c o rcu cnquadramcnto histórico, Sintq 3'
edição, Colares Editorq 1997, p. 214.6 

Os papéis recorados alentejoas estão intimamente ligados à doçaria cowentual eborense.
MONIZ, Manucl de Canalho, Da arte popiar alenujona, W. Os papéis recortados, Revists de Guimartcr, Guimarães,
Comp.'Ed. do lúúo, Vol. L)O(VI, nos. I e 2, Janeiro - Juúo de 1966, p, 81.
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)§m466. Contudo, esta técnica decorativa rapidamente saiu das classes mais abastadas para ser

adaptada pelo povo para adorno caseiro467, na decoração de prateleiras e de paredes com

registos.

Outras formas de decoração em papel, existente na colecção, são os palmitos, ramos de

flores de papel de seda, realizados por Maria de La Sallete Pereira, de Arraiolos; e os trabalhos

de papel sobre vidro, com motivos florais e religiosos. Estes últimos são da autoria de Natália

Simões Alves, irmã de Joana e Joaquina Simões. Residente em Estemoa Natália Simões Alves

desenvolveu também uma tecnica em que utiliza papel de prata de várias cores, e os fiabalhos

são enriquecidos pela luz e tansparência do vidro, pintado a preto. Natália Simões referiu em

entrevista que se baseia num trabalho que tenho em casa e que chamam pinfira judaica. Trata-

se de wn desenho feito sobre vidro pintado de preto, em que se usa um conivete para raq)ar os

desenhos, ficando assim os espaços raspados transparentes$s. Estes deseúos minuciosos

lembran uma requintado peça de ourivesarid6e.

Pertence a esta categori4 um tapete fabricado com maços de tabaco entelagados entre si e

colados com fita adesiva, desconhecendo-se qualquer informação sobre esüa peça

3.2.11. Os têxteis

A colecção de tê:rüeis (da qual possuímos pouca informação, desooúecendo-se o autor,

locatidade ou data de fabrico da maioria das peças) é constituída por naperons (em renda e em

tecido), tapetes (um tapete de quarto de Arraiolos, da casa de tapetes M. J. Pinto Xavier &

Companhia), pegas (a maioria imita a forma de uma galinha), bases, fronhas, almofadas,

colchas, ou seja artigos do lar, com bordados e rendas que há menos de meio século se

6 SARA,ÍAGO, Alfredo, Doçeria Conventual do Alcnúcjo - as rcceitas c o Jeu enquadramcnto hirtórico, Ob. Cir, p.
214.e Esu arte tascida rut paz e tos lazeres dos clattstros, com a efrinção dos anventos, e taturalrrante, até anles disso,
se-anlarizou-se. bIJI\4À Femando de Casüo Pires de (Dir), A arte popuhr em Poúugal, Ob. Cit, p. 236.8 Ennevista realizaÀrto âmbito do Í€censeamento aoi ariisãos, or!"tiioao pela Região de Turismó dc Évora em 2fi)2.€ nneng Emanucl, A erte do pepel recortado em Portuga[ Sintq Colares Edíora 1999, p 87.
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produziam na região. Uma arte qte fana parte da educação feminina, pois as jovens eram

responúveis pela criação do seu próprio enxoval.

Esta colecção possui igualmeúte l0 mantas. Existem referências desta actiüdade no

distrito de Évora desde o século XV, período em que os tecelões e tecedeiras de Évora

protestavam por causa das fiscalizações que os atingiamaTo. No seculo XVI o "Regimento dos

Trapeitos", ou da "Fábrica dos Panos", de 1573471, regulamentava as actiüdades referentes ao

fabrico dos lanificios. Esta documentação comprova a importância da tecelagem no Alentejo,

onde o cenüo de fiação e tecelagem manual do distrito de Évora se sediava em Reguengos de

Monsaraz e, posteriormente, no Alandroal.

A indústia de lanificios concentrou-se nestas regiões devido à passagem de grandes

rebanhos em transumânciq desde o século X\n. A Fábrica Alentejana da Lanificios, fundada na

década de 30 do século §. criou a imagem de marca das M4NTÁS DE REGUENGOS e

conÍribuiu significativamente para o sutt internacionalizaçtio qrunfu em 1958 thefoi atribuída

a Medalha de Ouro na Exposição (Jniversal de Bru.elasaTz.EstaFábrica forneceu o G.A.R.D.E.

com duas mantas de motivos tradicionaisaT3 com várias barras de cores variadas e fortes.

Na colecgão existem igualmente mantas e tapetes de trapos, de autor desconhecido, mas

que se julga terem origem no concelho do Alandroal.

3.2.12. O traje

Durante o século XIX considerou-se que o traje característico de deterrninada regão

constituía um cartão de visit4 motivo pelo que se divulgou os tajes de ceifeira e do pastor

alentejanoaTo, porque se associava ao Alentejo à cerealicultura e à pastorícia Apesar disso

4m T]ORRES, Cláudio Figueiredo, Tecelagem tradicionat do Babo Álentejo, Artcsenato da regilo Atcntcjo - Ceúlogq Ob.
Cit., pp. 179-180.
4]t fnmO, Natáli 4 Mantas tradicionais do Álentejo, Artesanato da região Alentejo
472 Folheto A manta, s.1., Grafica Eborense, s.d,, s/p.

l]] Ve;a-se A].[EXO 8. Fichas de Inventário B. Peças do espólio, CAT 10.TEX.
o'o Como se pode comprovar pela presença de dois bonecos em miniatua com um
conjunto domingueiro (miniatura)" e "Traje de ceifeira/ conjunto (miniatura)".

- Catálogo, Ob. Cit., p. 183.

vestuário - "Traje de trabalhador rural -

Ê
-\
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outas proÍissôes possuíam também um fraje típico: lavadeir4 azeitoneirq mondadeirq

aguadeira, costureira, lavrador, porqueiro, ganadeiro, cavador, guarda de herdades, etc. No

século X)Ç com a introdução de novos hábitos deixou de se usar diariamente o traje tadicional,

o qual passou a constituir um aderego dos grupos folclóricos, das festas, das romarias, dos

feriados religiosos ou das feiras.

As peças que constam nesta colecção constituem um importante documento para a

canctsização do quotidiano rural de então. Consistem em meias da Aldeia da Se,lrq localidade

a dezquilómetos do Redondo, feitas com fio de lã (fio tadicional) ou fio de algodão (mais

barato) e que eram características pelos seus motivos decorativos minuciosos e cores alegres,

mas que caíram em desuso pelo demorado tempo de produção - cerca de 15 diasa7s. Estas poças

foram produzidas por Luís Gaspar de Almeida (no ano de 1962), Maria Paula Beirão, do

concelho do Redondo (que colaborou entre 1962 a l99l), e por Mariana hiq de Portel (que

colúorou durante o mesmo período que a anterior).

No vestuário ligado ao traje local encontamos ainda camisas, calgas, chapéus (em tecido e

de cestaria), saias, culotês, manguitos, lenços, alforges, sacolas, bolsas, taleigos, malas e um

abanico. A maioria destas peças é de autor, proveniência e datação descoúecida; à excepção de

um chapéu datado de 1968 e atribuído a Luís Artur Ribeiro, artesão de Évora e de uma mala,

fornecida por Júlio António Piment4 com oficina em Nossa Seúora de Machede. Pertencem a

esta categoria peças em pele como o pelico, safões e calçadoa76, güê constituem a restante parte

da colecção. Os safões foram produzidos por Lidório José Piteira, com oÍicina em Évora e que

colúorou com o G.A.R.D.E. entre 1963 e 1972.

Veja-se AI.IEXO 8. Fichas de Invcntário A. Peças do guião daexposiç,âo, CAT 116ll-7. TE)( e CAT ll7ll-t2.TD{..
i]l*t* c trrdiçõcc de Évora e Portalegrc, Ob. Cit- pp. 116 -i20.'
4'o 

VTERMELHO, Joaquirn, Cottros, peles,Artcsenrto da regino Ahntejo - Ceúlogo), Ob, Cit, p. 379.
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3.2.13. Equipamentos de pesca

Colecção diminuta, composta apenas por quato peças que permitem identificar algumas

das técnicas utilizadas na actiüdade'da pesc4 como é o caso da rede de pesca (com materiais

tàrteis) e das três nassasaTT, cestos de verga em forma de funil, demonstrativos das várias

utilidades proporcionadas pela iécnica de cestaria. O autor da rede de pesca foi Francisco

Joaquim Pombal, de Arraiolos, que colaborou com 
1 

instituição ao ceder produtos de malha de

lã, linha de pescq fio de sisal e de náÍia ente 1962 - l99l (período de funcionamento do antigo

Museu do Artesanatô). Sobre as peças de cestaria não há qualquer tipo de informação, sendo a

sua autoria, proveniência e datagão descoúecida

3.2.14. FotograÍia

No eqpólio do Museu do Artesanato, existem 13 imagens com temas etnogúficos de

artistas que desempeúaram uma actividade dinâmica no papel da fotografia local, os eborenses

lúarcolino Sousa (n. 1929 - f. lgSl) e o amador Mário da Gama Freixo (n. 1894 - f. 1980),

assim como de fotógrafos que viveram na cidade: Eduardo Nogueira (n. 1898 - f. 1969) e David

Afélio de Freitas (n.1929 - f. ?).

Tanto de Gama FreixoaTs como de Eduardo Nogueira existem cinco fotografias na

colecção, enquanto de David de Freitas existem duas e de Marcolino Sousa" uma fotografia

sobre tela. As fotografias existentes no Centro de Artes Tradicionais representam cenas da

pastorícia, da olivicultura e cerealicultura, existindo igualmente paisagens campeshes.

3.2.15. Gravura

Pequena colecção com duas pegas - Registos com gravuras de imagens religiosas no seu

interior - São Sebastião e Nossa Seúora entegando rosário a S. Domingos, encontando-se a

segunda em mau estado de conservação. Ambas as peças são de autoria, datação e prove,niência

]l VeSa-se AITIEXO 8. Fichas de Inventário B. Peças do espólio, CAT ZOB.CES.aft Ve3a-se AI*trEXO 8. Fichas de Inventário A. Peças do gurão da exposição, CAT 4.FOT.
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descoúecida. Estas peças justificam-se no Museu do Artesanato oomo forma de demonstrar a

retigiosidade dos alentejanos na esfera privada do laraTe.

3.2,16. (Peças associadas aos) Meios de transpoÉe

Esta categoria tem apenas duas peças similares - dois alforges em espartoaso, o que

compÍova uma vez mais que no Alentejo, os materiais utilizados pela cestaria são bastante

variáveis. Cada um possui dois cestos em forma de sino invertidoast, que se encontam unidos

por meio de um largo entrançado, que suporta o peso dos cântaros sobre a montada.

Destas peças, sabe-se através de uma factura a sua autoria - Luiz Artur Ribeiro,

.t
proveniência - Evora e a dataçáo: 1968, descoúecendo-se mais informação sobre a actividade

do artesão.

3.2.17. Pedre

Esta categoria engloba dez peças, duas são em granito (mó e almofariz) e oito em

mármore (almofarizes, frtrteirosa&z, ixras e urnas). Devido à inexistência de informação em

arquivo dedicada a esta matéianão foi possível descobrir autoria, dataçãa ou prove,lriência.

A proveniência do granito é mais diÍícil de definir do que o mármore porque este material

existe em Portugal nas regiões das Beiras, Trás-os-Montes, Miúo e Douro e Alto Alentejoas3.

Existem iuldas de mármore nos concelhos de Estremo4 Borba, Vila Viçosa, Alandroal,

Redondo e Viana do Alentejo, no entanto, é mais provável que a origem destas peças em

mármore seja o tiângulo Estemoz, Borba e Vila Viçosa por esta actividade desempenhar aqui

relevância económica, além da sua exploração possuir um grande passado histórico, tendo-se

lD É visível ao fimdo do'quaÍto", por cimade,ma prateleira, no lado esquerdo os registos citadôs.
Vcja-se ÁI.IEXO 2. Imag€m. 7. Aspesto da exposição (Íecdado de um quarto), 1997-* O esputo é uma planta herbácea múto utilizada na produção de capashos, cordas e esteiras.* Veja-sc A.IEXO 8. Fichas de Inventfuio B. Peças do eqpólio, CAT 49.CES.e Vcja-se AI.IEXO 8. Fichas de Inventfrio B. peças do eryOüo, Cá,T 8.pED.a Ur,ÍA, Rui Abreu d€, Artcsaneúo tndicionel portugu'a - Áfntelo, Ob. CiL, p, 51.
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iniciado com a presença romana em Poúugal a sua utilizaglo na arquitectur4 em pavimentos,

fontes, tanques, ornamentos, assim como na arte funerária.

As peças em mármore da colecção do antigo Museu do Artesanato representam a arte

funerária através de duas uÍnas, de dimensões reduzidas, existindo também objectos decorativos

(cuja diversidade de modelos é bastante reduzida)a84, como as jarras ou os fruteiros.

3.2.18. Utensílios

Pequena colecgão, com apenas duas peças similares - duas cabaçasa8s. Exerrplos de arte

pastoril, as peças possuem uma decoração em toda a superÍÍcie: incisões de figrras geométricas,

vegetalistas e Íigurativas. Ambas foram marcadas com as iniciais da artesã - TSG - Teresa da

Conceição Serol Gomes (n. ?- f. c. 1990), de Estremoz, que prosseguiu a tadiç,âo familiar. O

seu pai, Manuel António Capelins (n. 1924 - f. 1974), pastor e artesão, havia-se dedicado ao

entalhe da madeiraas6, tendo colaborado com o G.A.R.D.E., provavelmentÊ, na década de 70.

3.2.19. Vidro

A colecgão de vidro compõe-se apenas de duas pêgffi, encontando-se uma ern mau estado

de conservação. As peças - um prato e um candeeiro - não representam o artesanato do distito

de Évora, mas sim uma actividade industrial que se localiza em Portugal na zrlnada lúariúa

Grande, onde tem grande tradigão, e no Porto. Julgo que a sua presenga no Museu do Artesanato

se deve à necessidade de reprodução de ambientes487.

srDEM.
d5 Veja+e AI.IEXO 8. Fiches de Inventário B. Peças do espólio, CAT 259.M4D.tr nangOFtr', Mouette Gisele, Lec brodcun de cuillereícn Alentejo, Ob. Cite É üsÍvel ao firndo da "sala de jantar", por cima do armáriq qm candeeiro de pehóleo.
veja'se ANEXO 2. Imagpm 6. Aspccto da exposiçâo (recriação de nma sala de jantar), 1997.
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3.3. O espaço de instalação

- O 'R.eal Celeiro Comum do Monte da Piedade", edificado na Praça lo de Maio, foi

construído por cima das ruínas de um palácio quinhentist4 que pertencera a D. Jorge de

Lencastre @uque de Coimbra e filho natural de D. João tr) no último quartel do século XVI[.

criação em Évora do primeiro Celeiro Comum existente em Portugal dotou a cidade de

uma instituição que permitia aunazenar o excesso da produção cerealífera da regiâo, impedindo

a especulação de preços e disciplinando a distribuição dos cereais.

Instituído pelo rei D. Sebastião por alvará de 20 de Julho de 1576, funcionou

provisoriamente no Quartel dos Dragões de Évora e no Palácio D. Manuel, enquanto não se

transferiu para lugar definitivo, conforme decisão de D. João V, em 1736, que pretendia instalar

condignamente os cereais(...) [num] edificio que honrasse pela sua arquitectura e proporções

a monarquia porÍugue saa88 .

Projectado pelo mestre pedreiro João Baptist4 a construção do Celeiro Comum teve início

em 1773 e foi concluída em 1780. Esta infra-estrutura é constituída pelo depósito de trigo

(espaço onde se vai instalar o Centro de Artes TradicionaiV Antigo Museu do Artesanato), pelas

salas de sessões, sala vaga, cartório e moradia do tesoureiro. O depósito de tigo, a maior

divisão de todas, é uma sala de planta rectangular com 30,10 m de comprime,lrto por 21, 60 m de

largura, que possui um pé direito de 6,25 m de alhra e tem 12 pilares de granito em que

assentarn as abóbadas em ogiva.

A fachada principalase, virada para sul, possui seis janelas de sacadaas, com molduras em

granito encimadas por frontões salientes. Ao centro, um portal de granito. O portal, ladeado fr
pilastras almofadadas, é do estilo barroco. Decorado por conchas na parte superior e volutas nas

laterais, encimadas por fogaréus, possui ao centro um frontão com um brasão em mármore da

4t ESPAI.ICA Túlio, Invcntário ar.tístico dc PoÉugal - concelho dc Évore, lo vol., Lisboa, 196ó, Academia Nacional dc
Belas Artcs, p. 187.s Veja-se A.IEXO 2, I-magem l. F"chada do Celeiro Comun, 20O4.
os ESPAI.ICA Túlio, Évorr - Artc e históriq s.1., Câmara Mrmicipal de Évora, 1980, g. 24-25.. 
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casa real portugues4 tendo imediatamente por baixo duas lápides, também em mánnore,

datadas de 1777, em forma de pergamiúo, e que contêm uma inscrição relativa à fimgão do

edificio Celleiro Commtmr fleilto plarla utitlidalde ptblica (...)ast .

Em 1900 funcionavam neste espaço duas escolas municipaisan. Em 1948, este espaço

albergava a Brigada Técnica da )flII Regiãoae3 da cidade de Évora, o que provocou uma

ampliação do mesmo, muito criticada pela edilidade eborense, por ser obsolutamente

desaconsellui,vefsa. Estareconhecia que o edificio tiúa algo que desagradava por the /bltar

furrdo e parecer uma constraçdo incompleta4es, mas a câmara considerava a obra uma

monstruosidade arquitectónicaae6 por existir um desnível enfie o ediÍício antigo e a ampliação

deste e pela imitação pobre das janelasaeT e do portal do Celeiro Comumaes.

4. O renascimento do Antigo Museu do Aúesanato de Évora como

Centro de Artes Tradicionais

4.1. As propostas apresentadas

A 2 de Maio de 1997, foi realizado em Eshemoz um Encontro sobre o Museu do

ArtesanaÍo Regional, organizado pela Região de Turismo de Evora e pela Fiapet974ee, uma feira

de artesanato. Esta iniciativa serviu para delinear as principais liúas de orie,ntação necessárias

para o Antigo Museu do Artesanato, reunindo participantes de vários sestores: Câmaras

lel ESPAI.IC,! Túlio, Inventário artístico dc Portugal - concelho de Évon, Ob. Cit, p. 188.
492 Iú$§UEL, -Caetano da Câmra, Atravez e ciãade de Évora ou Apontamentor robrc e cidedc dc Évore c rcur
m-onumcntof, Évora, Minerva Comercial, 1900, p. 56,te Plrcccr dr Rcprrtição Técnica sobrc cotrgtrução de edifício ao lado do Celeiro Comum, ne Rue de Republhr"
Câmra Municipal de Évora, 2lt4tl948,p. l. (Núcleo de Doormentação da CânaÍa Muicipal de Évora)1sDEM.
1$ I»eM, pp. 2-3.

'sDEIú p.5.t' írjT-;"'ÀNExO 2. Imagem l. Fachada do Celeiro Comum de Évora, 2004.
os Plrcccr da Rcpartiçío Técnica cobre construçto dc edifício ao ledo do Celeiro Comum, ne Rue da Rcpublicr,
CâmaraMmicipal de Evora, Ob. Cit, p. 5.
oe Com o apoio.da Delegação Regional da Cultura do Alentejo, do Institub de Emprego de Formaçio Profissional e da
Universidade de Evora 
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Municipais, Associações de Artesãos, investigadores e diversas entidades, uma vez que só a

Regtão de Turismo de Évora pôs a Etestão da presertaçõo de todo esse espotio. Foi nessa

medido que a Ássembleia Distrital remeteu à RTE a incumbência de ezlaborm um projecto de

arranjo museoló§co, que permitisse reabrir o museu (...) No entanto, a RTE enfrentou duas

dificuldades: a opiniêio de alguns especialistas segundo a qual as cararcterísticas

arquitectónicas do edtficio díficilmente se adqtariam a um museu desta natureza. A intenção

da Cfunara lulunicipal de Évora utilizm, en 1997 e 1998, aquele eqpaço para a realização fu

exposições em colaboração com a Comissão dos Descobrimentos.

Perante estes entraves hone necessidade de apresentar o problema às entidades (...) no

sentido de saber (...) en que condições lo Museu] deveria ser implantado efuncionar; e qual o

melhor local para a stn implantaçãos^,.

As apresentações estiveram a cargo de professores da área da sociologia da Universidade

de Évorq como o Professor Doutor Francisco Ramos, que alertou para O desaparecimento ou

declínio destas artes e oficios e a procura das nossas raízes são razões nfrcientes para a

ert$ência de um rnuseu do artesanato. Mais do que museificar os elementos.da cultura

material, interessa compatibiltzar a cultura cotn a economiéo|; o Professor Doutor Eduardo

Esperança que defendia a necessidade de (...) repensar o existir da conserttafio e da mostra

das grandes tarefas museológicas, pelos novos parômetros de acesso e de presenço (...)

rrabalho lqtel imptica três vectores: O que se fez na questão da identídode e preserttaçõo; O

que é que se faz - trabalho de obsentatório (muitas vezes negligenciado) lel Como se mostra -
neste aq)ecto realça a importôncia da passagem institucional pelas feiras, pela Intenpt e por

todas as alternativas apresentadas pelos disposittvos (...) O museu tem que tentor colocar-se

m SAI.ITOS, João Andrade, Comwúcação de Ápresentaçlio, Encontro gobre o Museu do Artcraneto Rcgionel, Eshcmoz, 2

49 Maio & lgn, p. L (Arquivo da Região de Turismo de Évora, Pasta 'Museu do AÍtesanato').*' RAMOS, Fracisco, Attesanato, Identidade Regional e Turismo, Encontro gobrc o Murcu do Arrtcseneto Rcgione[ Ob.
cit' P' 3' 
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na esfera p,iblica próximo dos outros dispositivos com algumas caractertsficas de veiculação

do espólio disponívef@.

Também a Professora Doutora Mariana Cascais, da Universidade de É*rq participou no

Encontro, onde referiu que Qtnlquer museu é repleto de momentos e de lugares que integram

uma cidade, e ele, pela sua estrutura interna deverá atrurnar desequilíbrios e contradições (..,)

transmifir umo cidade mais harmoniosa, mais eEtilibrada, mais lúcida, mais coerente. (...) O

museu (...) anicula essas diferenças e reforça a identidade culturafo3.

Da área da Museologia, participarÍIm os especialistas Pestana de Vasconcelos, da direcção

do I.P.P.A.R., que considerava qlrc Para a reabilitação do lufitseu do Artesanato será

necessário (...) a) Estudar e iroestigar o artesanato tradicional deformo a preserl,or asformas

mois genuinamente regionaís; b) Manter uma exposição; c) Promover a dtvulgação e

exportação dos produtos artesanais; d) Procurar interpretar o gosto da clientela e a sua

dependênciéG e Natrália Pinto, professora do Instituto Superior de Ciências Sociais, que referiu

na sua apresentação que o Museu do Artesanato Em termos de programa museológico (...) da,e

ser feito a partir de uma base de moteriais, coordenado por uma equipa que o organize e que

Íoça a irwestigação, inventariaçdo e conseruação (...) o museu, devia ter um papel de

organizaçdo e orientação turística, de respnsta aos turtstas que procuram urna identidade

çultural efectiva. (...) Outra vertente passível de aproveitamento é a da interligação entre os

pólos de origem do variado museu e o museu propriamente dito. Não haveria necessidade de

guardar todas as peçc$ no espaço do museu, elas podertam ser vistas onde têm ortgem,

contribuindo para aformação de um grande Museu do Ártesanato Regionofos.

rc esffneNçn, Eduardo, Objectos de memória: condiciottmtes do visibttidade, Encontro sobrc o Muceu do Artctrnrto
Rcgiond, Ob. Cit p. 4.s CASCAIS, Muim4 O lútseu ta cidade: Integraçõo e funciorulidade tur[stica,Encontro sobrc o Muccu do AÉccenrto
Regional, Ob. Cit, p. 8.s VeSCONCTOS, Pestana, Mttseu de Ártesanato Regional: a sa história e o seu espólio, Encontro sobrc o Murcu do
A-rteceneto Regional, Ob. cit, p. 6.s PD.ITO, Natália, O que deve (pode vv) ser o tpvo Museu do Artesanato, Encontro sobrc o Muscu do Artcaneto
Regionel, Ob. Cit, p. 7.
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No segundo painel, dedicado aos problemas concretos dos artesãos, destaca-se a posição

crítica de Monarca Piúeiro, representante da'âssociação Terras Dento", que se questionou se

fazia sentido Wnsar nareestntturação e reactualização do Museu do Artesanoto Regional? Se a

palawa "museu" cluira a bafio; se a palavra "artesanoto" sabe a discrimilução/

secandarização; se o palavra "regional" tiverfalta de contexto cultural, então, é mellnr fuixar

apodrecer ofamoso espólio que o veneno da política encavernizou no antigo Celeiro Municipal

& Évoras6.

Baseanão-se nas conclusões do Encontro de 1997s07, e c,om a finalidade de reactivar o

Museu do Artesanato, foi elaborado pela R.T.E. um Plano de Museali?Ãção em 1999, no qual se

assumiu que o projecto de reabertura tiúa como base novas metodologias, como por exemplo a

incorporação de tecnologias multimédia. No Museu pretende-se apresentor os objectos

contextuolizados na suo realidade passada e presente e promover acções de animação

recorrendo aos autores das peças, cativando o público a visitar os seus locais de origemfi\.

Este projecto delineou também as principais liúas de acção: promoçdo c:ultural e twística;

valori2ação e divulgação do afiesanato re§onal, criação de um Centro de Interpretação da

Cultura Popular composto pelo Museu de Artesanato e (...) múcleos locats - museus, oficinas e

associações, promovendo desta forrra um intercâmbio entre várias entidades e locais associados

ao artesanatos@.

Com a celebração do o'Protocolo do acordo enhe a Assembleia Distrital e a Região de

Turisnro de Évora para a reabertura e gestão do Museu do Arüesanato", em que a Assembleia

Distrital fu lívora mandata a Região de Turismo de Evora para promover as diligências

fr PI\IIEIRO, Mooarca, Projectos de intemenção em meio rural e artesanoto, Encontro sobrc o Mureu do Artec.mto

W*r?!;";:'i;;:;" de Turismo de Évora ansiste na descentratização do musan o mweu teró qw ser w, espa@
recriado, aquela colecção tem 7tre ser r.enovado defortu a demotatrar o que é actttalnente o artesürdo tusu regib. 1.,.1'É
preciso rye lnia um mlcleo forte, em Êvora, com *posição permanente, espaços Wra venda de ortesanato, e diversos pólos
noutras localidades do distrito.
SAIITOS, {oão Andrade, Conclwdo dos traballas,Encontro sobrc o Museu do Artesanato Regione[ Ob. Cit, p. 14.* Muccu Rcgional do Artesanato - Plano de MusealizaçÍo, Ob. Cit., p. 2.s[DEM.
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necessárias com vistd à reabertura efuncionamento do Museu do Ártesanato nas instalações do

antigo Celeiro Comutn, e* Évorasro, foi lançado pela R.T.E. uma consulta préüa em Setembro

de 1999 pdraaaquisigão da concepgão e elaboração da componente museológica do projecto de

reabertura do Antigo Museu do Artesanato.

Das quafro equipas que responderam ao convite - Natália Pintosll, António Pestana de

Vasconcelossl2, Rü Abreu Limasl3 e António Camões Gouveiasta - todas apresentaram

sugestões semelhantes.

510 Pnotocolo do ecordo cntrc r Ascembtcir Distritsl c r Rcgilo dc Turismo de Évore prrr a rceborturr c gcrtlo do
Muceu do Artcsrnato, de 3 de Dezembro d€ 1998, Ob. Cit, p.l.
5ll 

_Natália Maria Crcnçalves Pinto, lioenciada eá ffirtOria, com experiência em concepção e realização de oçosiçõcs e
activial$ museológicas era a líder de uma equipa pluridisciplinar constitúda por uma liceÍrciads e,m Anuopologia Social -
lúaia da Graça Pimentcl; uma üccnciada em História de Art€ - MaÍta Alorandre, e por um consútor em Museologia António
Núais, Direc'tor do Museu Etnogúfico e Arqueológico Dr. Joaquim Manso e Professor de Museologiana Faculdade dÊ I-etras
da Universidads de Lisboa no Mestrado de História local e Regional, teodo participado na elaboração dc programas
museológicos do Museu de Angra do He,roÍsmo, Museu do Viúo ao Redondo e no Pico e Museu da Agua de Manú da lúaia
(EPAL).
PINTO, Natália Maria Gonçalves, Proporte dc concepçXo c elaboreçío da componentc murcológice do prcgrame de
reabcrtun dec inrtala@cs do Ccleirc Comum, Lisboa, 15 de Setembro de 1999. (Arqüvo da Região de Turismo-dc Évora,
Pastr'Museu do AÍtesanato Rcgional').
5r2 António Lús de Torrçs Pesha de Vasçoncelos, licenciado em História pela Universidadç do Porto, foi professor, diÍEctoÍ
do Muscu de Évora, do Muscu-Biblioteca do Paço Ducal de Vila Viçosa, do IPPC e do IPPAR d" E";; ógi-;
e4osiÇõ€s no Museu de Évora, no Grupo Pr&Evora e na Galeria de São Migrrel em Évora. Além dc ter publicado-artigos
sobre o aÍtesanúo, mais concretarnente sobre as olarias, feiras de art€sanato alentejano ein Évora nôs anos de 1982 e
1984. Foi igualnente responsável por elposições de aÍtesanato em Arraiolos, Lisboa, Estoril.
Esta proposta incluía lma equipa oonstitrída peLa arquitecta Filipa Nogueir4 da firma 'ADM - Arqútectura, Desip e
Museologit'', da árca dc orccução de programas, projec'tos e organizaçáo de museus, orposições e pubiicaçOcs; e por uma
firma de publicid&, "Cnz Lda-, Sociedade de Publicidade".
VASCONCELOS, António Pestma de, Propostr d_e conccpçÍo e eleboraçÍo dr componente mueeológicr do progremr dc
reabertun des instelrçõco do Celeiro Comum, Évorq 16 de Setembro de 1999. (fuqüvo da RÊgião Ac furisino ae Évora,
Pasta "I\dusêu do Artesando Regional')
513 Rui de Abreu Lim4 consdú e ficenciado em Direito, escÍ€veu vários livros sobre artesanato nadicional portugús e foi
responsável pelos serviços dc apoio ao artesão da Associação Inórstrial Portuguesa (ALP.). dese,mpenhou carlos ae Oireaor
da Feira Intcrnacional de Usboq Comissário Geral do Lisboa Cryital do AÍtesanato, membro de íários júris dc prémios do
&te§aD8to, coordeoador do projecto Banco de Dados de Imagens para a criatiüdade no Artesanato, aireç.tor á artor aas
eryosi@es "C€trâmica e vidros" e "Ourivosuia e tecÊlagem", Direstor da participação porhrguese nas Feiras de São Parlo e
membro da comissão Permanente para o Artesanato AI.P.
A eqúpa lideradapor Ab,reu Lima era constituídapor um licenciado em História de Artc e qqadÍo do Museu Militr José Melo
Prente, Por ttm Desiper, projector e criador de várias exposições, António Martins; por ume licearciada em Ciências de
C,omunicação Ana Vitória Alves; e por r'rn realizador e produtor independente, Manuel Varela" Esta proposta englobava
tambéa os servigos da enrpresa'Tlavana Lda', especializada na concepção e montagem de oposi@cs.
LIMA Rü de Abreu Proposta de conccpçÍo c elaboraçxo da componentc museológica dó prugnme dc rcabcrturr du
inrtalaçõg do Celeino Comum, Amadorg 15 de Setembm de 1999. (Arqúvo da Região de Turimo de Évor4 pasta *Museu

do Artesanco).
5t4 António lúanuel dc Almeida Camões Gouveia, liccnciado em História e professor na Fasuldadc dc Cifocias Sociais e
Hummas da Univcrsidadc de Lisboa Colaborcu na Comissão Nacional para as Comemoraçõcs dos Desoobrimcntos
Porhryuescs e foi responsável científico pela oposição londrina Portugal. '"The Merchant voyagers' dc lg3.
Escritor de artigos, errtradas de catálogos e recensõcs críticas, a sua equipa era constituÍda por RaU ferreira kite, cspccialista
em .ârte e Museologia; Maria Câodida Silveira, espccialista em conservação e reshuro; Maria Clara Camaúo, responsevet
pela- área da musologi4 com tabalhos realizados ao nível da investigação, documentação e organização de orposi@ e
catálogos.
A proposta era assessorada pelos arquitectos Pedro Ravara e Nuno Vidigú da empresa "Baixa Atelier dç Arquitcctrna Lda"
COTJ.IA António Manuel de Almeida Camões, Proposta de concepçlo e ciaboraçÍo da componcnti murcotógtcr do

Programl {e rcalcrtura des instaleçõcc do Celeiro Comum, Lisbo4 16 de Setembro de 199. (Arquivo da Rcgião de
Turismo de Évora, Pastr'Museu do Artcsanato Regional'). 
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A proposta de Natália Pinto obedecia aos seguintes parâmetros: l) Recenseame,lrto dos

locais de produção, de venda, meios de transporte utilizados para compreender a importância da

matéria-prima e fases de produção/manipulação (...) até à comercialização dos objectos; as

Íunções utilitárias e simbólicas dos objectoss". 2) Processo de aprendizagem; técnicas e

instrumentos usados, tansformat'ao histórica. Novos transmissores/ produtores; continuidade /

descontinuidade tenitorial; Estatuto social do arüesanato/ artesão. 3) Divisão social do tabalho.

4) O corpo oomo ferramenta de trabalho.

A equipa de Natáia Pinto pretendia tornar o antigo Celeiro Comum num cento de

dinamização de rotas turísticas e culturais, ao exibir a evoluçâo artística dos diversos materiais e

ao promover acções que consciencialize os artesãos da seu papel como transmissores de

saberes e depositários de umo memória vtva que é parte integrante do nosso Património

Culnrafr|. Para isso era imprescindível proceder ao invenüário da colecção, elaborar um estudo

da produção artesanal do distrito e preparaÍ o envolvimento da comunidade escolar, através de

acções de formação de professores e elaboração de maletas pedagógicas.

A organização espacial do museu seria dividida em duas áreas: o espaço do Celeiro

Comum, com uma rec,epçáol loja na entada e com uma exposição segundo uma perspectiva

históricq geográfic4 antropológica e ambiental, com.quiosques multimédia e diaporamas,

prevendo-se organizar temporariamente uma rárea de produção ao vivo. A outra área seria fora

do museu, no distrito de Évora de forma a rentabilizar as unidades artesanais, museológicas e

pahimoniais do disfito - para isso era necessário a elaboração de itinenários temáticos oom

sinalética em todo o território.

515 PD.ITO Ndália Maria Gonçalves, Proposte de coneepçío e ehboraçlo da componentc muscológice do programe dc
reabcrture dac inrtelaçõcc do Celeiro Comum, Ob. Cit., p. l.
5t6 DEIvÍ, p. 3.
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A proposta de António Pestana de Vasconcelos, tinha como preocupação o reflectir (...)

um \ufiueu de Região (...) como um instrumento caltural cqpaz de encontrar soluções para o

de ser»otvimento inte grado na comtmidade alentej anasrT .

Nesta proposta museológica, Pestana de Vasconcelos pretendia criar tm espaço de

divutgaçdo da identidade regional rut sua expressão material (...) de referência das artes e

oficios tradicionais e da produção artesanol e artísficéI8, atendendo à trilogia arÍesanato,no

distrito de Évora / oficios/ artes tradicionais.

O aúor da proposta previa recorrer ao a) estudo e diwlgação atrayés dos tempos dos

Wças que tenhom suPortes históricos, tais como docamentos, desenhos, pinturas oufotografias.

b) (...) mostrar ao vivo a evolução dos objectos apresentados, mostrando as sucessivas

alterações que as peças tiverem de usos e funções ao longo do tempo. c) (...) que se procurem

excmplos que Inssam ser aproveitados para ilustrarem catálogos, diaporamas, outros suprtes

para umo mais eficaz e acentuada museografia; (...) Poderdo utilizar-se conjuntos multimédia

e animoção visual (...) d) (...) uma referência ao carácter regional do Artesanato, mostrando

os condicionamentos das matérías-primassrg.

No percurso expositivo propuúa desenvolver os seguintes conteúdos temáticos: o Barro;

aLd; as Peles; o Metal; a Madeira; a Cortiça; o Chifre; a Pedra; e outros como a cestaria, o

couro, os bordados, as cúagas, os trabalhos em papel, etc. Sugeria a criação de uma exposição

temporfuia com catálogos temáticos. Previa-se a aquisição de pegas da produgão contemporânea

para permittr uma leitura da evolução destu arte e a sua readoptaçdo a outras funções

meramente decorativas, de lazer ou comerciais1zT.

Na proposta de Abreu Limq o espaço e conteúdo do Celeiro Comum funcionará como

núcleo aglutinador/ difusor e rosto visível de uma actividade multifacetoda, a deserwolver 1nr

517 VASCONCELOS, António Peshna dG, Proportr de concepçÍo c ctaboraçÍo da componcntc mureológice do prcgreme
dc rcebcrtura des instelações do Celeiro Comum, Ob. Cit, p. 2.
518 DEIú n.2.

"'tpetúp.l. .

-nslvl, p. r.
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aquela estnÍ'w (...) é entendida a existência de um rrucleo exposicional a instalar (...) como o

elo de uma cadeia, que se exige tenha coerência e perfeita articalaçdoszt. Para a sua

c,onctetrzaçEio, contemplava dois projectos, o de conteúdos, de forma a definir os objectivos e

meios que permitissem a estruturação do Cento de Artes Tradicionais e o segundo, a reabertura

do museu, prevendo a exist&rcialde núcleos temáticos organizados segundo as principais

matérias-primas, utilizando para isso pegas do espólio do Museu e de recente produção, em

constante rotatiüdade, enquadradas por meios audiovisuais, de forma a recriar o 'tneio

ambiente de criação" da peça Á soluçdo que preconizamos permite que o visitante faça leituras

ctuzodas de ômbito genérico específico e (...) qie compreenda o evoluir da tradição histórico-

cultwol de cada um dos produtos seleccionados (...) Cada núcleo será (...) completado com a

apresentação de elementos fotográficos identificadores e pela visualização de um restrtto

múmero de produtos do passado e da actualidade, que permitam conhecer a sua raizJ

tradiçãos2z.

Abreu Lima defendia uma rárea destinada a exposições temporárias e que o espaço se

unisse em torno de um painel multimédia interpretativo do artesanato da Região523.

A proposta da empresa "Há Cultura", da responsabilidade de António Camões Gouveia,

tinha como preocupação a conceptual iz.aefiodo artesanato e da cultura popular e a sua existência

enquanto exposição I material expositivo; pretendia assim resolver a precariedade da montagem

da exposigão, lutando contra uma pennanência consolidada nos corpóreos expositivos, nas

formas luminotécnicas, na clim.xizaçeo da sala, na inexistência de um eqpaço de reservas,

gabinetes de trabalho, lavúos, ou bar para o público. Para o sucesso do projecto era

521 LÀ{4 Rú de Ab,reu, Propottr de concepç[o e elaboraçío ü componente museológicr do prcgreme dc rceberturr
4-!r inrtaleçõc do Celeiro Comum, Ob. Cit., p. 3.
52 rDEIr4 p. 5.
58 roeu, i. o.
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fundamental ter em atenção os diferentes tipos de público, as suas necessidades, gostos,

camadas etárias, fase formativa ou informativas2a.

O primeiro classificado da consulta seria Rui Abreu Lima e a sua eqúpg que

desenvolveram a iniciativa de concretiz.tÍ umanova politica museoló grca, aanalisar no capítulo

seguinte.

4.2. Anoya política museokígica

O Antigo Museu do Artesanato restringia a sua actividade à exposição de pegas artesanais,

apesar da defurição do ICOM de 1975 referir que les fonctions de recherche, de cotuenation et

d'action cúturelle sont en étroite tnterdépendance dans tout musée devetoppésx. Este museu

tamMm não era verdadeiramente regional. Para o ser teria de possuir várias colecções a

representar um determinado território - neste caso, o distrito de Évora. O que não se zucedia,

porque as suas colecções estavam relacionadas com um único tema - o artesanato, o que

impedia a instituição de obedecer à classificação dos Museus da UNESCO/ ICOM de 19g6 (...)

um tetritório específico emvez de a um temo ou sujeito particularesszí. Contudo, baseados nesta

classificação, poderíamos considerar este Museu como um Museu de Etnografia e de

Antopologia por expot materiais que se relacionam com a cultura, com as estruturas sociais,

com as crenças, com os costume& com as artes tradicionais, etc.527

Após o encerramento do Antigo Museu do Arüesanato e com o projecto de remodelação

em vista, a instituição passa a designar-se Centro de Artes TradicionaiV Antigo Museu do

Artesanato - Celeiro Comum528. Segundo o primeiro Coordenador de Museologta do projecto,

5a GoUvELl" António de Almeida Camõe$ lropoeta de conccpçtro e eleboroçÍo ds compoDctrtc murcológice do
Lrogrsnr le_rqbcryura_das inetataçõec do Ccleiro Comum, Ob. Cit., p.2.
; f11r|1r1!tggrc.rclol Gcorgcs Eenri Riviêrc, Tours, Dunoq DA9, p.iOl.
'- SÁIIrOS, lúria de Ltrrdes Lima dos (Coord"), Inquéritor 

"or 
rnoióu, cm poúugrl, s.1., I.p.M. e O.AC., 2@0,g. l7l.t'DElúp.lzo.

sa e de-sigpaçeo reforçava a ligação da instituição e a suahistória a nm Gspaço arqütectónico com üadiçâo, ao mc.smo tcmpoque widenciava uma certa continuidade na génesc do projecto,
LnÁA Rui Ab'reg Projecto dc comuniceçro, tvtarço, ztiOo , w. +5. (Arqüvo da Regrão de Turimo de Évora, pasta ar{uscu
do Artcsanato).
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Rui Abreu Limas2e o Celeiro Comum não dispõe de estruturas fisicas capazes de albergar um

Mttseussi. Este é considerado um centro expositivo que acolhe muitos dos princípios qte

defircm um mtseu e utiliza (...) muitas práticas e meios específicos e ustnis nos espaços

museoló§co§3| e tem oomo finalidade a presernação da produção tradicional e promoção de

tnn sector de actividade cultural e produtiva de crescente importância para o desewolvimento

locaf32.

O Centro de Artes Tradicionaiss33 não pode ser considerado museu por não cumprir

rigorosamente a definigão do ICOM - museu é uma instituição Wrmanente, sem objectivos

lucrativos, ao sertiço da sociedade e do seu desentolvimento, aberto ao público, e que produz

iwestigação sobre os testemunhos materiais do Homem e do seu ambiente que, uma yez

adquiridos, são consemados, dtvulgados e expostos, para fins de estudo, de educação e de

deleite (...) pelas suas actividades de aquisição, de consertação e de comtmicaçãos3a. Certas

lacunas, devido ao espaço reduzido, impedem a criação de zonas adequadas para as reseras ou

para um cento de documentação.

No entanto, esta instituição inâ desempenhar algumas funções próprias de um museu,

cumprindo tês vertentes básicas: a recolh4 a conservação de peças e a sua apresentação ao

público na forma de exposição com o objectivo de cumprir um papel social: atair a comunidade

*.1y Abreu Lina projectôu a criação e fimcionamento do Cento de Artes Tradicionais, clúorou 1m progrma dc
actiüdades, a concepçâo da imagem de maca e de desdobrável de lançamento, estudou c cúa@rizaçâo-doã nrlcleos
gp{utivo1, coace-bçu os contcÍdos da área elposicional e coordenou a inventariação das peças.
"" Aete_dc 31321rc0, p. 2. (Arquivo da Asscmbleia Distrital de Évora, Câmra Munici-ú de Anaiolos, pasta.Origirais dc
Actas 2')
s3r Lnurq Rui de Abrcu, Projccto mureológico, Abril de 20fi), p. 16. (Arquivo da Região dc Turisno dc Évora, pasta avíussu
do AÍtesanato'),
532DEM. o.3.

]'1 t a"trt'9 P ry"g.. da-instituição te-r,e como preocupação a associasão do projecto com a cidade e com a arquipctura
interiordoCeleiroComum,ediffcioquealbergaoespólio.Àarascoreseicolhidas-oazuleoamarcloac€ntumaideiada

IldiJão do Alentejo, por sêrem carac.terísticas da sua arqútectura.
l-"Et84LbreU Projccto de comunicaçío, Ob. Cit, p. 5.
'* sAl\rros, Mria de Lurdes Lima dos (coord.), rnquéritos .os muEeus em poÉugal, ob. cit, p. 169.
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para a descoberta das artes e ofícios fadicionais e Contribuir para o reconlucimento das

identidodes cuhurais lef para o seufortalecimento'3í.

Condicionalismos viírios impedem que paÍa já o Centro inclua um serviço cultural e

educativo, priülegiando apenas uma representação ordenada de objectos, que possibilita a

comunicação com o público. O objectivo principat de uma exposiçdo é criar umas condições

idóneas para que se produza o diálogo visitante - objectoss6.

O Projecto Museogúfico foi definido de acordo com as características arquitectónicas do

Celeiro Comum, o que provocou uma alteração ao nível do percurso de üsita537 - a exposição é

orientada pela direita, situação que normalmente se sucede pela esquerdq em consequência da

lo calizaçârc descentrada da entrada.

Foram criadas duas áreas distintas dento do salão, uma zona de apoio e uma zona de

exposição. A área de apoio, complementar à exposição insere-se perto da entrada, e constitui em

zona administativa" znna de bilheteirq loja, régie, auditório e zoÍtapara monopostoss38.

De acordo com o projecto museográfico do Arquitecto Jorge Fragoso Pires, responsável

pela sua execução, o Cento de Artes Tradicionais iú ter o seguinte eqüpamento: 55 ütrinas, 2

mesas, 32 painéis de informagáo e 19 divisórias a envolverem a znnade exposição temporária

O üdro, a9o e o granito são os materiais utilizados por possibilitar uma Yinulização ampla (...)

da orquitectura interior, materiais semelhantes aos empregues na constntçãos39,

Os objectivos principais da abertura do Centro de Artes Tradicionais consistem assim em

divulgar, dinamizar e preservar as múltiplas potencialidades da produção artesanal do distrito de

11fg,I4t" ,Iern1l Creqpo, Seminário Regbrul da WESCO sobre afuryão eduutiva dos mtuetu,Rio de Janciro, 195g, bARAÚJO, Marcelo Mattos e BRIINO, Muia C_ristina oliveira iog.) a mcmórie do pcnrrmcnto murcológico
.cg.lEppoflco-I)ocumcntor c depoimentos, Ob. Cit, p. 10.

} IDRNAND.Y, FrmciscaHemándca Mrnual de museologi4 Madrid, Editorial Sintesis, 1998,p.202."' O tcmpo médio dc visita é estimado cm 45 minutos
53E Nestes dois últimos scrá possÍvel ao público visualizar um filme sobrp o aÍtesando da região e 19 sops oom ccrca de rês
rynúo! dG duração cada (alguns destos spots estarâo enr dois ecrãs ptasma, um na oryosição pármmertc, m núcloo
'Esgrafitados e Estuques" e o-uto 4a exposição temporária). Nos monopostos r.ú igua-e"tÉ úJri*íó*rra,mn basc dc
dados de artcsãos do distito (estando rccenseados cÚO indiuauos), o rÉ instito"ioná e o inveotAno inforoftico das peças em
eryosição.
53e IIúL Rü Abreu Projecto mureogrdfico, 2000, p. 3 (Arquivo da Região de Turismo de Évora, pasta "L{usGu do
Artesanúo').
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Évora e expor o espólio proveniente do antigo Museu do Artesanato para a compreensão da

evolução da produgão artesanal deste Distritoffi. Prevê-se que neste espaço se centralize uma

acção polinucleada, que funcione corno póto de wna rede de centros produttvos do Distribs4r.

Desta fonna é possível à instituição nêio se timitalrl ao espaço do edificio que recebe os

objectos, mas estendefrf-se ao território da sua in!fuênciase.

Esta rede contribui para a reabilitação de um futow-how tradicional e para a promogão das

actuais actividades artesanais, incentivando o seu desenvolvimento. Este vasto cam.n de

intertenção só será co,nsequente(...) se (...) definir as entidades a erwolver nestaparceria (...)

que desetwolvam acttvidades relacionadas com a culturo tradicionalla3. Basicamente, oficinas

de artesãos e unidades museológicas do distrito de Évoras.

Com a saída de Abreu Lima do projecto, lançou-se uma consulta prévia para o

fornecimento do projecto museológico de pormenor, guiões de montagem e instalação e

respectiva execução em Agosto de 2001. A melhor proposta de concepçâo foi a de Celso

Mangucoiís. O novo coordenador do projecto de Museologia defendia então que as pe,çasfazem

parte de uma colecção coerente e homogénea, que não devem ser analtsadas em termos de

qualidade estética mas devem ser entendídas enquanto colecção que nasce de um projecto

eqtecífico, ainda que de s actualizadoil6.

Os conteúdos da exposição permanente foram disfiibuídos por 18 núcleos: Esgrafitados e

Estuques, Móveis de Évora, Faianças de Estemo4 Estanhos de Vila Viçosa, Tapetes Bordados

w Rpconluce'se aos Drznet;s a eapacidaite de contar utu história e de constituir umo memória.

ír Acta dc 3132fl)0, p. 2. (Árquivo da Assembleia nirtrit t ilffiü câÃ Municipal de Arraiolog pasra *originais 
dê

Actas 2')
í2 NABAIS, António José C. Maia, Mtseus na achnlidade, in ROCHA-TRINDADE, Marie Betiz (Coord.), Inichçro à
4§cologC LisboC UniversidadeAberta, 1993, p. 66.s 

*LIr&{'-Rui de-Abreu' Projccto de po*.oo"'- rede multinuclcar, Maio de 2000, pp. 3-4 (Arqúvo da Região dc Turismo
F É*.C Pasta avÍuseu do Artesanao;).gÀ'ÍAI.IGUCCI, 

Celso, Projcclo_muríIógico de porucnor, guiõec de montagem inrtaleçÍo e ctccuçIo, 9 de fuosto dc
?90_1 

p. 3.(Arquivo da Região de Turismo de Évora.pasta .Docimentos vários,).-" Liccnciado em Ciências.Sociais, ramo de Ántropologia pela Universiaaae pstaauO de Cmpinac, São pallo, Brasil e pós-
graduado cm Arte, fanimfnig e Restauro pela Faculdade de Irhas da Universidade de Lisboa, a" to de conscrvaçâo e
restallro' de azulejaria Cc.lso Mangucci dcsempeúa as funções na coordenação do inventário e organização dc orposi@cs

ste traeNCUCcL Celso, Proiecto museológico de ponnenor, guiõer de montagcm instalaçro c crccuçro, ob. Cit, p. l.
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de Arraiolos, Mantas de Reguengos de Monsaraz, Fibras Vegetais, Chocalhos, Olaria de

Estemoz, Olaria do Redondo, Olaria de São Pedro do Corval, Olaria de Viana do Alentejo,

Fotografias, Doçaria do Alentejo, Arte Pastoril, A Casa do Alentejo, Escultura de Cortiga e um

espaço dedicado aos Novos Artesãos. Na concepgão da primeira Exposição Temporfuiq foi

seleccionada a Barrística de Estrem ozYT . Em cada núcleo, houve a preocupação de demonsüar

o enquadramento histórico dos objectos expostossas.

4.3. As novas aquisições

Desde 1999 que estiá assente a necessidade de renovar o espólio do antigo Museu do

Artesanato com peçÍN de artesanato produzidas nos nossos 6i.r5ae para possibilitar não só a

exibição de peças representativas do artesanato tradicional, mas também do artesanato actual.

Por outro lado, estava também assente no projecto museológico que ls insuficiências da

colecção devem ser colmatadas (.,.,) com recursos a peças das resertas dos museus do distrito,

instituições culturais ou coleccionadores (...) as aquisições de peças darcm reflectir o

programa geral da nova exposição privilesando peças de inegável qualidadessl.

As aquisigões são efectuadas através de compra e de doações, o que demonstra a

visibilidade do projecto na comunidade. A solicitação de empréstimo de peças a outras

entidades permite igualmente enriquecer a exposição permanentesst.

As encomendas, efectuadas a partir de 2002, aos artesãos do. concelho de Alandroal

(Manuel Francisco Ribeiro), Estremoz (António Sim Sim, Irmãs Flores, Irmãos Ginjq Fátima

Estrói4 Maria Isabel Pires e Maria Luísa Palmela), Évora Qsidro Verdasca e herdeiros de

í7 MAITIG{.ICCL Celso- GuiÍo de_ Erporiçro, Março de 2003. (Arquivo da Região dç Turismo de Évora)
il Y.]:lANExq s. Bntrevistaz oilitÃ;ülcooraenaaor do projecto de Museologia).- " rreeníle-se rcalizar uma recolha de novas peças que enlnatem asfalns da acnal colecigo.
Ml.:l|Sjlryl doârtesanaro - pteno dc }iuieatizaÉo, Ob. Cir, i. 5.'* MANGICCI. Celso- Projcctl museológico de pormqror, guioei àe montagcm, instaleçÍo c crecuçlo, ob. Cit p. 2.tt' 

L9t ls núdeôs-orpositivós do cento aã arte, rrrai"io*ii o núcleo "chã'üIho. é o que tem mais pe.ças provenienles doespólio do Antigo Museu do ArtÊsanato, ênqumto o núcleo 'A Í»çaria ao Aleutejo" é o que necessita de mais empréstimos deoutas instituições. Já o núcleo Totografias" estátotalmente dependente de futuas aquisições para r" p,raotortiarir.
Veja'se AI'IEXO l. 8. Proveniênçia das peças para a erçosi@ b cenno ae artcs Tradicionaii.
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Ambrósio Portalegre), Montemor-o-Novo (Isabel Ourives), Redondo (Maria do Carmo Grilo),

Vila Viçosa (Apeles Coelho) consistiram em: duas mobílias de quarto regional em miniatgra;

um "Mostruário de talheres", um "soprador do lume"; peças de cortiça como um ..presépio'r,

um "Amola-tesouras", um "Agricultor transportando cortiça" e "Actividades da agricultura',;

duas mantas üadicionais; um 'oGomil e bacia" de estanho; seis cáguedas; dez marcas de

chocalho, vários bonecos de Esfremoz e tês 'R.eproduções de Esgrafitados,,.de edificios de

Evoran2.Estão igualmente previstas aquisições de fotograÍias, dos anos 50, com o objectivo de

reüver a tradição das colchas das procissões religiosas, e dos anos 60, a demonstrar o trabalho

ao üvo de artesãos durante a exposição do G.A.R.D.E.

Sobre as doações de peças, destaca-se a doação de Manuel Martelo, filho do pintor de

cerâmica redondense Adriano Martelo, por ser bastante numerosa, com 78 pgças: desenhos,

pincéis, copos e um riscador. E a doação da família de Joaquina Simões - artesã de papel

recortado que fez 4 pe9T, de acordo com uma encomenda, reproduções do antigo Convento do

Paraíso de Évora553 que irão estar presentes na exposição permanente.

4.4. Adesão da comunidade face ao projecto

Para cumprir o objectivo deste capítulo foi necessríri o fazsr um inquérito a partÊ da

população local. O modelo diüde-se em duas partes, a primeira consiste em sa,ber os dados

identificadores de determinado indiüduo, como o nome, data de nascimento, profissão e

localidade. Na segundaparle, o questionário propriamente ditosí, coirsiste em três perguntas:

"Chegou a visitar o Museu do Artesanat§?", "Concordou com o seu encermmento?" e ..eual 
a

li5 rys carcsorias que tecebêraüI mais aquisiçõ"r^pT. a do '?apel" devido à doação de descrrhos do pimor ccramista
4dday M-"t".t" e dosl@is rccortados ae roaquina simões. sque-se a categoÍia'Metais. pot *sa oa ooação dÊ múcas dGchocalhos dc António sim sin0' dc Estremoz. A terceira 

?ate,g9riã 
q* trob; *ir p"çr por esta via foi a de Eqúpomcntos

e utamflios", ondc se insere os pincéis doados pelo filho de Àdriano Martelo.
yfr:': *^19_r;9S: 7' Aquisições de peças para o Cenfio dê AÍres Tradicionais, diüdidas por cegorias.--- L'o§ conventos de Evora, aqueles onde se era mais artista neste trabalho. Sann Ciara e o ao'poiii, p, ** conheciúpelo "cotoento das labilidodes e delicadezas".
MoNIZ' Manrel de Carvalho, Da arte popular alenteigna, Vr os pqéis recortados,Revists dc Guimarto, Guimarâcq
*pl,'ea .d:_YI'^üg Vol. [JO(VI, n s. 1 J 2, Janeiro _ Junho de 1Dk,'pp.7}-8a.'" Vejase A).IEXO 6. Inquáito A. Modelo.
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sua expectativa após a reaberhrra do Museu?", tendo a última, juntamente com o eqpaço de

comentário habifual, a opgão *Muito boa,,, .boa,,,,,Íaz.oável,, e,,má,,.

Apesar de esta amostagem não ser representativa do conjunto da população da cidade

considero importante analisar este coqiunto de perguntas para averiguar a opinião de alguns

eborenses, sobre a sua relação com o Museu do Artesanato e suas expectativas. Às questões

colocadas reqpondeu apenzs um pequeno número de pessoas, não chegando a dezpessoas. O

critério de selecção é indiferenciado, apesar de preferir re,alu:ar os inquéritos a inüvíduos que

tivessem visitado o antigo Museu do AÍesanato.

Foram inquiridas 8 pessoas, nos meses de Setembro e Outubro de 2005, metade das quais

se dedica ao artesanato. Por esse motivo divido esta amostra em dois grupos: os artesãos: Magda

Ventura" Tiago Cabega; Isidro Verdasca e Manuel Martinssss - e os não artesãos: Joaquim

Duarte, Carmen Almeida, Rui Arimateia e Catarina Gatos56. O primeiro grupo possui um nível

etário muito alargado, ente os 28 anos e os 83 anos de idade. Enquanto o segtrndo grupo, ente

os 35 e os 53 anos, tem mais habilitações literárias. Relativamente ao gupo dos não artesãos,

todos üsitaram o antigo Museu do Artesanato, discordando do seu enceramcnto à excepção do

Dr. Rui Arimatei4 técnico superioç nascido em 1958, que referiu que havia Wças

indiviànlizadas muito boas, como o couro, a madeiro, peles e cerâmicas de grande valor, mas

num tipo de exposição, que estava ultrapassado. As peças, como (N madeiras, as peles e o

mobiliário estarum em risco de se perder devido à humidade e às condições de tuz da

exposição, desadequadas e muito nás (...) que considerava que a instituição já não era

representativa da culnra popular do distrito de Évora.

Dos oito inquéritos feitos, apenas duas pessoas não responderam às duas primeiras

perguntas por não terem visitado o espaço em causa, Tiago Cabeça e Magda Ventura Dos.

restantes viários foram os que visitaram o espaço, mais que uma vez, como Carmen Almeida,

'5t VeSa-se AITtrEXO 6. Inquéritos A. Artesãos.
ttu veja-se ANExo 6. Inquéritos B. Não Artesãos.
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Tecnica Superior da Função Publica, nascida em 1955 - fuando era criança o que me marcou

foram os bonecos de Estremoz, as figuras de cortiça e o qturto alentejano. Nos últimos anos,

lembro-me da imagem de um museu ultropassado, parado no tempo, rnas com algum artesandto

genuíno e de alguma qrulidade.Isidro Verdasca, artesão nascido em1922, Devez em quondo ia

visitar porque gostava do espaço e do sítio. E Manuel Martins, artesão a tempo parcial, nascido

en 1954, referiu qure Visitei muitas vezes. Qtnndo ondova na escola primária do Rossio ia em

visitas escolares. Era um espectáculo. Tinha trobalhos antigos dos artesãos: chifre traballudo,

cadeiras alentejanas, barros, tarros de cortiça e cabaças, uns bons trabalhos de um senhor de

Estremoz. Gostaw nruito da exposição

Existem indivíduos que visitaram o antigo Museu do Artesanato somente uma vez.

Segundo a opinião de Catarina Gato, Tecnica de Turismo, nascida em 1970, ndo achei a

e4tosição muito straente.

Dos oito inquiridos, sete discordaram com o encenarnento do Antigo Museu do

Arüesanato, o que demonstra a valonzaç?Ío que alguns elementos da comunidade local dão ao

espago. Esta discordância deve-se igualmente ao facto de o e,lrcerramento do Muszu ter sido

provocado por uma querela política, como referiu Crármen Almeida. Um artesão, Isidro

Verdasca, nascido em1922 afirmou Estranhei bastante ter sido encerrado porque era uma casa

muito boa para rnuseu de artesonato.

A expectativa do segundo grupo, após a reabertura do Museu é Razoável. Segundo

Carmen Almeida não vai ser um museu propriamente dito que vaifuncionar, o que é uma pena.

E porque a cidade precisava de um museu centrado na etnografia alentejana, na realidade

alenteiana, e não só sobre o artesonato. Joaquim José Duarte, técnico de Biblioteca, nascido em

1952, refae que O rnuseu (...) Já não vai ser a mesma coisa, vai ter outro carácter. (...) Á

divulgação do artesanato é un dos aspectos maís importantes de qualquer resdo, é uma das
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coisw mais procuradas pelos turt$as. Catafna Gato considera que na reabertura do Museu

para existir algumas mudanças para melhor tinha de ser umo grande interuenção,

Rui Arimateia também tem uma expectativa raznável por defender que a ideia de

artesanato actuol é diferente do conceito de artesanato nos onos 60. Deve-se estar atento ao

que se está Inje afazer, como o artesanato urbano que está a surgir, que deve estar presente no

Museu. Hoje muitos trabalhos de couro e buinho já não existem, em madeira, o arte pastoril

também está a desaparecer, motivo porque devem ser preseruados. Esta problemática tem de

ser muito bem explicada e bem enquadrada.

Os artesãos, por outo lado, têm uma opinião mais optimista" com expectativas altas como

o 'Bom" ou o "Muito Bom". Tiago Cabega, nascido em 1970 indicou o "Müto Bom" porque

No museu será possível uma presentação da memória colectiva das artes e oJícios tradicionais

da regido, dentro de uma volorizaçtio do património histórico. Além da presentação da

memória histórica do artesanato, as mostras de artesanato contenporôneo e acttnl irdo

contribuir para a divulgação do artesanato, das artes e oficios tradicionais e modernas; assim

oomo Isidro Verdasc4 Gostova que o museu vohasse a funcionar porque é imlnfiante para a

cidade, paro o desemtolvimento do artesanato e para atrair mais turistas. AcIn muito bem que

seja noErcle local, é muito aproprtado, seria impossível noutro lado.Magda Ventura, nascida

ern l976,também possui uma expectativa positiva, o'Bom", porque defende qure É o timico local

onde podemos ver um trnuco do que se fez e se faz de artesanato. Manuel }úartins, oom uma

expectativa de "Muito Bom", sugere confudo que o Museu deve possutr um espaço de traballn

ao vivo (.,.), uma zona onde o artesdo pudesse trabalhor era muito importante como ct melhor

Íorma & dtvulgar o trabalho.
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5. Concepção da exposição temporána O M.A.R regressa a Evora

No presente capítulo apresento uma proposta de valorização da colecção através da

concepção de uma exposição temporária" o que explica o motivo de expor somente peçad

documentos provenienGs do antigo Museu do Artesanato (à excepção das fotogranas). A

exposiçâo tem por objectivos divulgar: o surgimento da instituição dururte o Estado Novo,

introduzindo as formas de preseroação defendidas pelo regime, conceitos analisados nos

capítulos anteriores; como foi o passado do Museu e as actiüdades desenvolvidas até ao seu

encerrarnento, exe,rnplificando através do seu espólio a forma como as tradições alentejanas

foram representadas durante 1962 e 1991, período de funcionamento do antigo Museu do

Artesanato, que teve como primeira missão o papel de fomento e protecção através do Gabinete

do Artesanato Regional do Distito de Évora (G.A.R.D.E.)

Esta exposiçâo foi concebida para funcionar no interior do Centro de Artes Tradioionais,

Íta zana dedicada a estas iniciativas, uma sala reclangular no espaço central do salão de

exposição do Celeiro Comum. Por essa razão prevê-se utilizar igualmente os equipamentos

museográficos deseúados pelo projectista Jorge Fragoso Pires (que irei descrever

sucintamente), assim como manter o circuito de leifurass?,püàfomentar um ambiente informal

e atraente.

Estâ proposta teve como principal preocupação envolver o público, possibilitando ao

Centro de Artes Tradicionais realizar de modo específico [um]a missão cttltwal e educativdss.

A realizaç,ão desta proposta tem uma vantagem indiscutível para a instituição - u eryosições

temporárias sdo mais atractivas e alcançam uma maior projecção sociafse. Uma exposição de

curta duração pretende igualmente apresentar o património museológtco aos diferentes

557 Veja-sc AI.IE)(O 3. Desenho l. Layout geral do Ccnto de Artes Tradicionais, 2003.
558 NABAIS, António José C. Maiq e CanVltlto, José Mria Cnrz de, O disarso *positiw in ROCIIÀ-TRINDAD$
M€ria Beeiz (Coorô), Iniciaçlo à museologia" Lisboa, Universidade Aberta, 1993, p. 138.
r» HERNA.IDEZ, FrmciscaHernándeA Manual de museologig lúadri{ Editorial Sintesis, 199r8,p.224.
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pÍblicos; divulgar o património museológico; transmitir conhecimentos; promoyer a

irwestigaçiio científica; deserwolver a função diücttca do museu; manter os museus sempre

acttnlizadoss@.

Nesüe capítulo será apresentado um programa científico e um programa museográÍico, de

forma a exemplificar o projecto de guião da exposição das peças preüamente seleccionadas,

assim como a restante informação seleccionada para uma melhor compreensão do tema e dos

objectos. Para o dinamismo desta iniciativ4 estêlo previstas actividades de divulgação e acções

pedagógicas. Aliás, a sua dinâmica é fundamental, pela capacidade de reproduzir e comtmicar a

mensagem, clugando aos diferentes tipos de púbico, empregando para eles as mais diversas

técnicas exlnsitivass6r .

5.1. Programação cientÍÍica

A exposição a promover, terá um título apelativo O M.Á.R. regressa a Évora, que é ao

mesmo tempo "enganadot''por iludir quem não sabe o que significam as iniciais: Museu do

Artesanato Regional. A exposição pretende dar a conhecer ao visitante o passado da in$iürição

e ser uma forma de divulgação do artesanato.

Para isso foram seleccionados vrários tipos de peças da colecção562 e do arquivo

correspondente563. O processo de selecção é fulcral para o sucesso da comunicaúo oom o

público. A característica mais importante e extraordinária da exposição dentro do museu é que

permite o encontro do visitante com o objecto tridimensiorof&. Teve-se em conta o critério de

Mchael Belcher, que indica que a,s razões mats prováveís para expor um objecto são que seja

interessante, que a informação sobre ele resulte de interesse paro o espectador ou que forme

mmeu,p. tsz.
sl FERttÁtqpez, Luis Alonso e FERNÁI.IDEZ, Isab€l Garci4 Diseüo de crporiciong - Conccpto, inrtrlrción y montefc,
Mrdri{ Alianza Editorial, 2001, p. 12.
ffi Derre-se procedcr auma limpeza ou restauro conforme as exig&rcias de conservação dapeça
- Veja-se A.IEXO 7. Guião de exposição.s ftrnNÁXOnZ, Luis Alonso e fBXNÁNpgZ, Isabel Garci4 DiseÍo de exporicioner - Conccpto, instdrción y montejg
Ob. Cit, p. 52.
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parte de wna história mais ampla qtrc se vai contaf65. Pretendeu-se igualmente possuir uma

maior representatividade possível dos diferentes materiais de fabrico: cerâmica, cortiçq tênteis,

madeir4 etc.

A exposição foi concebida para se distibuir em tês grandes núcleos: l. A salvaguarda e

valortzação do património artesanal durante o Estodo Novo, onde se destaca o papel do

Secretariado de Propaganda Nacional;2. Do Museu de Arte Popular de Lisboa à criação do

Gabinete de Artesanato Re§onat do Distrtto de Evora; onde se faz referência à Exposiçõo do

Mundo Português, ao Museu de Arte Popular, às Juntas Distritais e a promoçdo do artesanato,

ao G.A.R.D.E. e ao encerramento do Museru. O penúltimo tema, sobre o G.A.R.D.E. é o mais

detalhado ao apresentar A exposição de artesanato no Celeiro Comum, Os artesãos e As

colecções, que obedecem aos seguintes critérios: I representação de mt património,

Reprodução de peças antigas, Os materiais tradicíonais e as novas *ilizações, Á procara da

ruralidade, A representação de actividades agrícolas e quotidiano. O terceiro e último núcleo

Do Antigo lvluseu do Artesanato de Éuora ao Centro de Artes Tradicionais é composüo pelos

temas Preparar a reabertura e Centro de Artes Tradicionais.

Esta divisão permitirá ao üsitante coúecer a história do antigo Museu do Artesanato, pela

explicação da origem do espólio e a sua ligação com o espaço do Celeiro Comum, além de

contextualizar o seu renascimento como Cenho de Anes Tradicionais.

5.2. Programação museográÍica

Na exposição serão utilizadas vitrinas e painéis, com textos e fotografias, pois Os objectos

devem ser colocados em exposição de modo a que todos os públicos os possam obsentar

s ngt,Ctre& MiúaÊI, Oryenización y Discfio de Exposiciones - Su relación con el Musco,, Gijón, Edições Trpa, 1997,p.
185,
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totalmente. Para isso serão escolhidos os materiais de ntporte adequados à nattteza dos

objecn§«.

A fotografia irá assumir uma forte presença na exposição, o que se justifica pela

possibilidade de dar a coúecer ao visitante situagões passadas. Nos painéis, as imagens serão

acompanhadas de títulos da exposição no início dos núcleos para guiar o üsitante, e de textos

não muito longos, com uma boa legibilidade e com uma linguagem compreensiva. Os textos

devem ser reduzidos ao máximo, funcionando apenas como nota explicativa sobre o tema, de

modo a serem compreensíveis para todos os tipos de público.

Os painéis terão dimensões diferentes conforme as diferentes necessidades. O seu material

é üdro com aço inox como supoúe. Estes painéis concebidos pelo Arquitecto Jorge Fragoso

Pires servem igualmente de divisória entre a exposição permanente e a temporária Como o

fundo é transparente, considero fundamental utilizar pvc para colocagão de textos e imegens.

Prevê-se colocar o painel de apresentação da exposição, que terá apenas o tíhrlo e um

pequeno têxto introdutório a apresentar a temática da exposição, estrategicamente à entrada da

sala de exposições temporárias. Neste painel procura-se despertar a curiosidade do üsitante com

as seguintes palawas-chave: artesanato, Museu do Artesanato.e Cento de Artes Tradicionais.

As vitrinas, de posição vertical e de contemplação frontal e lateral (também concebidas

pelo Arquitecto Jorge Fragoso Pires)567, são necessárias para a colocação de peças56t. Este meio

de apresentação dos objectos possui vantagens de protecgão contra o roubo ou qualquer outro

dano, permitindo proporcionaÍ um microclima equilibrado no seu interior para uma adequada

consenração preventiva das peças.

s NABAIS, António José C. Maia, e CARVALHO, José Maia Cruz &, O discwso ryositivo,Ob. Cit, p. 142.ff Veja-se AI.IEXO 3. Descnho 2. Deseúo de vitina da exposiçao temporária ZOO4.s O marcrial dc suporE de todas as peças deve ser em aàflico, po. 
"rt" 

mat€rial ser inerte. A sua forma varia conformc a
caractcrística do újccto oxposü0.
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O seu material é em aço inox forrado a madeira na base. Na parte superior, possuem uma

caixa de vidro, que oferece uma relação de transparência e uma fácil visualizaçlo ao público em

geral.

Ahtz, como o elemento fundamental para apreciação dos objectos, criadora de ambientes,

também é uma das principais causas de degradação das peÇ6, o que torna constante a

preocupação sobre a relação üsibilidade/ conservação na exposigão e as características das

pega§. A iluminaçáo a utilizar é a preüsta pelo projecto luminotecnico do Centro de Arês

Tradicionais. O engenheiro Vítor Vajão pretende instalar abtz da sala através de um calha, a

partir do tecto, e nas vitrinas através de focos nos cantos superiores, que serão direccionados

para pontos específicos.

Nas vitrinas serão colocados tabelas, cujaposigão deve estar a uma altura raznâvel,semprÊ

do lado direito. Esta posição fixa permite poupar esforço ao visitante. A tabela é um suporte de

escrita da exposição que deve funcionar como um bilhete de identidade, com informações muito

sucintas mas que permitem ao visitante contextualizar o objecto. As informações básicas devem

possuir apenas seis campos obrigatórios: Denominagãol título; Autoria; Cento de fabrico;

Matéia;Datação e N.o de Inventário. Estas tabelas deverão ter tradução em inglês (isso não se

sucede nos textos dos painéis, por se preferir utilizar um folheto de leitura presencial em várias

línguas, de forma a não encher a exposição de textos).

Também foram projectados dois textos de apoio. A publicação de um catálogo, um

insfumento de diwlgação e que considero de utilização imprescindível, por ser o

elemento que pennanece de uma exposição temporfuiasóe e cujos exemplares devem ter duas

línguas: português e inglês. E a publicação de um folheto a apresentar os objectivos da

exposigão, num desdobrável, composto por texto e fotografias a cores, üaduzido para cinco

línguas estrangeiras: castelhano, inglês, francês, italiano e alemão.

sff HERttÁIntDEZo Francisca Hernán deEManual de museologia, Ob. Cit, p. ZZg.
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5.3. Meios de divulgação

Para esta exposigão temporária vários são os meios de divulgação preüstos, desde a

Internet à imprensa escrita, dos cartazes aos folhetos.

O Cento de Arües Tradicionais já possú um site institucional

www.celeirocomum.com.pt - bastando apenas acrescentar o link "Actividades", para descrever

num texto claro e apelativo, as actividades sobre a exposição temporária. Esta indicação deve

ser complementada com informação genérica como horário de visita e contactos. Com a

emergência de novas tecnologias, o museu ganha assim uma internacionalizaçáIo adquirida

atavés da Internet.

A criação de um Press release para a imprensa, antes da inauguração da exposição

temporária e dlrank as principais actividades é fuirdamental para uma ampla divulgação do

projecto - Editorial coverage is about ten times as effective as adverttsingfio.

Apesar disso não se deve descurar da publicidade, uma outra forma de divul gryío

prevista' mas mais ao nível da cidade de Évora e da região, ahavés de outdoorsna fachada do

Celeiro Comum e de cafiazss a colocar em vários locais do distrito. Ambos são bons veículos

apelativos e permitem suscitar o interesse do público, apelando-lhe à visita.

A dishibuigão de folhetos promocionais da exposição também segue o mesmo objectivo.

No entanto, deve possuir mais informações do que o títuIo, como o tempo previsüo de duração e

horário de funcionamento. Daí a necessidade de se colocar um texüo sobre a temática

apresentada, além da infomração básica como o custo das.entradas, principais actiüdades,

contactos e mapa com a localização geogrâfiea do Ceatro de Artes Tradicionais, de forma a

orientar os possíveis visitantes. Os folhetos devem ser distribuídos em postos de hsismo, feiras

de promogão da região e outras iniciativas, onde haja participação directa da Região de Turismo

de Évora, instituigão que será responsável pela tutela do Centro de Artes Tradicionais.

l0 RUI\IYARD, Sue, The mu3cun merkcting handbook, IrndÍes, Museum & Galleries Comissio4 p 62.
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Se uma instituição museológica nâo divulgar as suas iniciativas corre o risco de não

poszuir visitantes por falta de informação, motivo que explica a necessidade de utilização de

meios de divulgação adequados. Um museu precisa de atrair um público potencial atavés da

publicidade, que por diversos motivos, ainda não se teúa apercebido da importância desta

instituição. Á publicidade é um instrumento valioso que o museu tem ao seu alcance para

promover o seu Peúl de entidade sociocaltural (imagem de entidade corporativa), suc,s

actividades, sertiços e exposições (...) às vezes, a falta de pubticidade ou de um enfoque

desacertado seguem-se consequências negativas para a projecção do museu e das suas

acttvidades entre o públicosTt.

5.4. Actiüdades pedagógicas

O Auditório, sala dedicada à passagem do filme "I,Íarcas de Identidade. Os Artesãos do

Distrito de Évora", pode ser o local onde o público pode assistir ao final do dia" uma vez por

semana a pequenas conferências. As conferências Coroersas à volta do M.Á.R serão proferidas,

de uma forma informal, por estudiosos da antropologi4 conhecedores do artesanato, por

artesiios que teúam colaborado com o antigo Museu do Aúesanato, como Francisco Chamra ou

Joaquim carriço "Rolo" ou por antigos colaboradores da instituição como Maria Elisa Barriga.

Deüdo ao espago reduzido do salão de exposição, que condiciona a existência de uma sala

dedicada para organização de Ateliers, foi privile giada a criação de uma maleta pedagógcq

com o objectivo dos professores prepanarem a visita, através de uma sessão de projecçâo de

slides, permitindo-lhes igualmente utilizar Íichas pedagógicas para avaliu a forma oomo a

e4posição foi apreendida pelos alunos. Este material tem igualmente o objectivo de substituir o

pessoal vocacionado para o sector educativo, que não está previsto existir no Centro de Artes

Tradicionais, permitindo o aproximar da instituição às escolas.

â.ffir, 
Luís Alonso e FERNÁl'IoEz, Isabel Gacia, Disefo de erposicioner - corcepto, inctlhción y mortlic,
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Dirigidas a todos os alunos do distrito, as maletas pedagógicas - unidade portáü1, cuja

produção em série permtte o empréstimo, a venda ou o alugtter. Consta de uma série de

elementos que possibilitam o explicação de um tema (...) são fiiceis de tranryortar e pdem

renovar-§e constantemente de acordo com as exigências de cada momentosr - devem

introduzir a temática expositiva e suscitar interesse, com fichas pedagógicas, que servem para

acompanhar a visita" estimular a observação, desenvolver o espírito crítico e apelar para a

criatiüdade do aluno, daí a necessidade de as organiz.ar de acordo com os vários tipos de idade.

As Íichas pedagógicas são bons meios didácticos que convidam os grupos escolares à

participação activa durante a visita- Para se tornarem apelativas, é necessário reoo,,er a

deseúos, imagens, jogos e questionários, escritos numa linguagem familiars73, com o objectivo

de ensinar a brincar e a incentivar odesenvorümento das aptidões da criança.

As visitas guiadas concebidas pdra a exposigão não serão realizadas de uma forma

tradicional porque será adoptado o sistema áudio de visitas previsto para o Cento de Artes

Tradicionais, pelo qual o visitante selecciona determinado codigo para ouvir o conteúdo

explicativo do núcleo que pretende, pennanecendo o objectivo inerente a este tipo de iniciativas:

estimular a atenção e o interesse. Este serviço especializadosTa facilita a transmissão da

mensagem que o Centro de Artes Tradicionais pretende passar, além de fomentar uma rápida

compressão do discurso museográfico.

* -o:g-ry.lgt+ mnNÁrtoEz, Francisca Hernándc4 Manuar de museorogiq ob. ciL, p. 279."' HERNÁI'IDEZ. FranciscaHemándea n{anual de iureorogia" ob. cit,p.'277.5z As visitas 4,* p.t it". t 
""-itit *."fi"- e-aornesmo tempo zub$iarir o to)fio, evitando assim o uso de muitainformação escrita' o que provocariaintcrrryçres no ímo a" ririt"ã*i*i.áã can§aço do público. - -;;



6. Considerações finais

O presente tabalho permitiu-me coúecer melhor o valor e a importáncia da colecção

existente no Cento de Artes Tradicionais. A constituição desta colecção, proveniente do antigo

Museu do Artesanato, decorreu da ideologia do Estado Novo, regime que utilizou os objectos da

cultura popular e os promoveu por estes representarem as origens do ser português.

As várias peças que constituem a colecaão são igualmente demonstrativas da evolução do

artesanato desde os anos 60 aos 90 e, se as posições sobre o seu valor como peças de museu não

são unânimes, a verdade é que o Cento de Artes Tradicionais também não pretende ser um

espaço museológico tal como o mesmo é normalmente considerado. Os objectivos do Centro de

Artes Tradicionais, cuja abertura ao público está prevista para 2006, são a divulgação e a

explicação da produção e evolução do arüesanato da região de Évora na segunda metade do

seculo )O(.

Apesar disso, julgo que se deve apostar na criação dos serviços educativos para uma maior

ligação entre o Centro de Artes Tradicionais e a comunidade. para a organização de acções

educativas e culturais em colaboração com os estabelecimentos de ensino, podem ser

aproveitadas algumas das sugestões apresentadas no capítulo 5, como a exposição temporária"

as maletas e as fichas pedagógicas. Estas últimas podem ser extensivas à exposição permanente

como forma de "fugir,, à condicionante do espaço.

Espero que a proposta de divulgação da história e da colecção do cento de Artes

Tmdicionais aqui concebida veúa a ser aplicada para permitir uma melhor compreensão

daquela colecção. No caso de não ser possível organizar a exposição concebida nesta

dissertação pffa o Celeiro Comum, pode-se considerar a possibilidade de a organizar noutros

espagos como forma de divulgagão da instituição.

Sabendo que o valor cultural e educativo que o Centro de Artes Tradicionais pode ter para

a comunidade depende da sua dinamização é importante que a entidade que tutela este Centro
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aposte nessa dinamização. E igualmente importante desenvolver um intercâmbio e troca de

parcerias com outros museus ou associagões que têm como objectivo a divulgação do

attesanato, fomentar a colaboração não apenas com entidades do distrito, mas também fora dele,

como por exemplo o C.R.A.T. - Cenfro Regional de Artes Tradicionais do Porto (associação

privada de utilidade pública, que promove exposições e animagão cultural), e apoiar os centros

de produgão artesanal, o estudo e a diwlgação das artes hadicionais.
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7. Fontes

7.L F'ontes manuscritas

Pastas "Originais de Actas" I e 2 (Actas da Assembleia Distrital de Évora - 19g6 -

2OOO),*Museu do Artesanato Regional (ex - Celeiro Comum)", .,Recortes 
de imprensa,, e,,1,,.

Actas da Junta Distrital de lívora, 1960 _ lgg}.

Relatório de actividades para 19g7, Évor4 Junta Distrital de Évora.

Relatório de Gerência, Évorq Junta Disüital de Évor4 1966 - 196g,lg7o _ 1973.

Pleno de Actividades, Junta Distrital de Évora, Évor4 rg73 - lg74,lggg.

Secção E, Maço 45

Secfao F,Iúaço 5

Secçâo J, Maço 4,21e27.

Secção L

Atquivo do Q.A.R.D.E.. Região de Turismo,de Éro-ra

Pastas 8, 10, 12, 14,15, 16, ZT, A e C

Pasta I - IA/01

Pastas "Museu do Artesanato", "Museu do Artesanato Regionalr, ..Documentos

diversos" e "Guião da Exposigão,,

134



Parecer da Repartição Técnica sobre construçõo de ediÍÍcio ao ledo do celeiro

Comum, na Rua da República, Repartição técnica da Câmara Municipal de Évora,

2114/1948. (cora: 3.955 -7tg (469.512- Ev).

7.2. Fontes impressas

Boletim Anual de cultura ,Evor4Junta Distrital de Évor4 1960-1967.

Correio da Manhã, Lisboa, Ano XIII, n" 4470,24/7llggl.

Diário da República, Deoeto r Lein" 5/9r de glrlrggr.

Diário da República, Decreto/ Lei no. Tgr77, de 25fi0/r977.

Diário do Alentejo - Jornar regionalista independente, Bejq Ano D(DÇ no 723,

l13/1996.

Diário do Governo, Decreto/Lei no 425i6,F. série, n" 223,2gtgllgsg.

O eco de Estremoz - Semanário noticiosor literário e regionalista, Estremo z, Ano 54o,

no 3I43, llgltg63.

Estatutoo do Grupo pró - Évora, 4 de Janeiro de 1960.

Jornal de Évora, Evor4 Ano v, n" 37r, g/3/1962- Ano v.,27/6fig67.

Mensrírio das Casas do Povo, Lisboa, Junta Central das Casas do povo, Ano III, no 36,

Junho de 1949 - Ano XVII, no I gT,Novembro de 1962.

Notícias d'Évore - Diário Regionalista da Manhã, É*rq Ano 61o., no 1g445,

2l/121196l -Ano 91.o, n3 27305, 2716/199l.
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